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Mediei acolhe reivindicações · dos municiplos 
·da· 10.a gmão Administrativa do Estado 

O Presidente Médid ouve o sr. Inocencio E1·bela que falou em nome dos prefeitos presentes. 

o Presidente Médici recebeu quarta-feira passada, 
no Palácio dos Despachos, em Brasilia, 62 pessoas, entre_ 
prefeitos, vereadores e representantes de class.: da Alt.a 
Sorocabana e Alta Paulista, que lhe foram leva: memo­
riais contendo reivindicações de ambas as rer.Vu;-,; 

A audiência especial resultou de um dedic::..d,) traba­
lho do deputado Paulo Alberto de Oliveira, ani.m:wu com 
o clima de união existente entre os prefeitos de i:-U mu­
nicípios desta parte do Estado. 

Os memoriais em suas linhas gerais solicitavan: uma 
ação do governo fedeial contra o êxodo rural e os fato­
res geradores desse fenômeno. 

Entre as reivindicações básicas feitas à Medil'i in­
cluíam-se: intensificação da educação sanitária no meio 
rural; eletrificação ru1 ai como investimento do ~~ovêrno 

federal; a médio prazo, elevar a renda do agricu]tl)r; re­
formular os mecanismos de financimentos de acõrdo com 

A 
' 

habilidade 

as características e especialização agrícola de caàr, :egião, 
bem como garantias para obtenção desses financiamentos 
at,aalização dos preços mínimos antes do inicio das safras 
pois estabelecidos antes do plantio não condizem ~om os 
custos da produção; redução da taxa ~e juros no i•nan­
ciamento ao setor agrícola e criação de escritório:; .;e com 
pra e venda de produtos agrícol,as para garantia do a­
gricultor. 

Os líderes municipalistas fizeram dois pedidos espe­
ciais: mell1ores preçt·s para o café, para que possa:n ar­
car com os altos custos do combate à ferrugem; e criação 
de uma infra-estrutura que permita revitalizar a econo­
mia local, para combater o desemprego e o crescente êxo 
do das populações rurais. 

OUTROS PEDIDOS 
O encontro realizúu-se no salão nobre do Palácio do 

Planalto e muitos }Jrefeitos aproveitaram a oportunida 

do deputado 
Paülo ·· Alberto de Oliveira 

A recente víagem dos. prefeitos e vereadores da 
10.a Região Adrmrnstrat1vcl. do l!;stado, a Brasllla, 
para uma aucilência com o presidente Mec11c1. re­
presenta uma vit0ria pessoa1 do deputado Pau10 
Alberto de Oliveira. 

Ele afinal foi quem ~onseguiu o encontro com 
o Chefe da Naçào e articulou-se entre os dirigentes 
municipais das regiões da Alta Sorocabana e Alta 
Paulista. 

Para um Govêrno que não está preocupado 
com o movimento de adesões e simpatias prepara­
dqs para efeitos políticos, uma audiência com o Pre 
s.idente representa uma oportunidade muito rara. 

E tudo decorreu normalmente, até mesmo 
quando já na portaria do Palácio apareceram al­
guns prefeitos e vereadores cujos nomes não cons­
tavam da lista entregue com antecedência à Casa 
Militar . 

Paulinho tev~' a calma suficiente para expli-

car ao cficial responsável a razão da ausência da·­
que1t.s numes e uc1. 1mportanc1a que eies repr~st~n­

'liavarn para o esp111to ae umi:\.o t;;x1stenc;e elll,rt u>5 
u1ng1::n~t!s mu111i.;1pa1s das duas rt!g10es do oesc.e ao 

b;s LCl.UO • - · j 

Além da audiência com o Presidente o deputa 
do Paulo Alberto estabeleceu entrevistas com o 
Presidente do INCRA, com o Ministro da Agricul­
tura e com o Presidente do Tribunal de Conta3 da 
União, não se completando, por falta de tempo, o 
programa que incrnia visitas ao Presidente da Câ­
mara dos Deputados e ao líder do Govêrno naque­
le Parlamento. 

Por todos os iugares onde se andou em Brasí­
lia, percebeu-se o livre trânsito do nosso deputa<lo 
por todas as áreas políticas e a<lministratlvas ~ o 
carinho com que era sempre distínguido. 

Em toda sua .smiplicidade Paulinho revelou 
extrema habilidade:, e poder de comunicaçãa. 

de para apresent.ar relvindicações indiviauais coir.o a li­
gaçao 1errov1aria enLre o r>ono E1·chues da Cunha e .:.. 
c1uade de H.osana, as margens do Paranapanema, para 
unir o t:ran<:>porte fluvial daquele rio ao ramal de Doura­
aos da .f!:J.'·S e a con.;equente ligação ao Extremo Sul de 
Mato Gro:>so, Oeste e1e São Paulo e N'oroel'te <io Paraná ; 
cnaçâo ae agências do Banco do Brasil 

Num dos memoriais entregues ::-o presirlP.Ylte da Re­
pública é abordad:> o problema da de.,ca}li';ai.1zação dos 
mui11ci,l)ios ua t:loror.abana e da Paulista, enfatizando os 
signatários que "a rêde de bancos particulares e finan­
ceiras não vêm aplicando os recursos carreados na região 
em bene1ício :iessas áreas já atingid:i.s pelo êxodo rural. 

Os memoriais das duas regiões apontam assim os fa­
tores que inibr.:m o i;eu desenvolvimento, numa área onde 
se concentra uma população de quase um milhão de ha­
bitantes. 

"De posse uesses elementos - di?. um dos documen­
tos - pode o governo federal entender da necessidade 
urgente de rcvitalizl.çâo de um polo de desenvolvimento 
enfraquecido, onde o desemprego e o éxodo dcmográl1co 
são fenômenos alarmantes. O desp0voamenLo da zoi1a 
rural e o deslocamento da populaçãu :-ara os centros ur­
banos vêm gerando serias problemas para os municípios. 
Seria necessária a aplicação de normas para !-Jduzir o 
setor privado a um comportamento geograficamente 
orientado, no sentido de descongestionar os grandes cen­
tros, jâ saturados, nos quais se instalam indústrias que 
consomem matérias-primas da nossa região". 

O PRESIDENTE 
MEDICI 

A audlêhcia havia sido marcada para as llh25 e nes­
se instante adentro11 ao salão-nobre o Presidente da Re­
pública. Depois de uma saudação aos presentes, o chefe 
do cerimonial do Palácio anunciou o preieh.o lnocem.ao 
Erbela, de Pres. Prudente, que fez em nome dos presen­
tes a saudação ao Chefe da Nação e o encaminhamento 
do memorial, em peqt1eno discurso de dois minutos . 

O presidente• Mec.;ici agradeceu a visita em rápido 
improviso dizendo cti sua satisfação de receber os repre­
sentantes das célulaf' municipais. Afirmou o Presidente 
que uma das caracte~isticas do seu governo tem síão "a 
coragem de fazer aq1;ilo que deve seç feito" e que nesse 
sentido examinaria com s'eriedade os pedidos que lhe 
estavam ·sendo. apresentados. 

Depois do breve discurso o Presidente Médici dirigiu­
se aos presentes <em número de 62 ·pessoas) dispostas 
num semi-circulo, cumprimentando-os um a um, demo­
rando-se também em breve diálogo com alguns dêles. 

PREFEITOS 

PRESENTES 

Presentes à audit:nci::i. os prefeHuS José Luiz Tedes­
co (Pres. Epitácio): Adelino Bispo (Caiuá); Inocêncio 
Erbela (Pres. Venceslau); Hamilton Sebastião da Silva 
(Marabá Paul~sta); Justino de Souza Trindade (Mirante 
do Paranapanema); Clemente Morata Ramon <Pres. 
Bernardes); Arthur Boigues (Alvares Machado); Orlan­
do Graudolfo (Alfredc Marcondes); Nilo Mazzini (SanLo 
Expeãito) ; Antonio Sandoval Neto (Pres. Prudente); 
Modesto Carone (Quata); Osório de Souza Santos (Pira­
pózinho); João Borges Frias (Sandovalina); Domingos 
Boin (João Ramalho); Alfredo Romeira Fernandes (re­
presentando o preieito de Martinópolis); os prefeitos de 

Adamantina, Ourinhos, Osvaldo Cruz, Salto Grande, Ri­
beirão do Sul, Parapuã e Florida Paulista; representando 
a Câmara Municipal de Pres. Prudente, o seu Presidente, 
Sebastião Martins e os vereadores José Alves Sobrinho e 
Nelson Põrto Alegre; o vice-prefeito de Pirapàzinho Ge­
raldo Salim Jorge; o vereador Carlos Martins de Oliveira, 
de Pres. Venceslau, além de outros vereadores e repre­
sentantes de associações de classe das duas regiões. 

AUDIÊNCIA E 
VISITAS 

G cteputado Paulo Alberto de uliveira aproveitou a 
oportunidade da presença da representação das duas re­

giões em Brasília, marcando duas audiências: uma com 
o prestdente do INCRA, sr. José Francisco de Moura Ca­
valcanti e com o Ministro da Agricultura. E.;te devido 
a problemas de saúde na família deixou Brasil!u é tarde 
dirigindo-se para a Guanabara. 

Mesmo assim a visita ao Ministério foi feita, tendo a 
caravana sido recebida pelo vice-ministro daquela Pasta 

O presidente do INCRA recebeu os repr·~~~ntantcs 

das duas regiões num dos auditórios da Câmara Fede­
ral, estando presente::- além do deputado Paulo Alberto, 
o senador Carvalho Pinto e o deputado Herbert Levy. 

O sr. José de Moura Cavalcanti falou sobre a coloni­
zação eia Amazonia, estabelecendo um contraste entre o 
Norte, "promissor e e~quecido", com o Sul, "o Brasil do 
excedente demográfico" . Anunciou entre outros objeti­
vos da obra ... a ocupação da região, povoando-a com õra­
sileiros e integrando-a à comunidade n acional". 

"Por isso - disse - destruímos urria estrutura e cons 
tru.imos outra: com ·a intenção de dar trabalho à rr.ão-de 
oõra excedente na · região, demos terra aos homens no 
Nordeste. A tentativa tornou-se inócua porque em vá­
rios outros Estados o mesmo problema começou· à surgir . 
Nêsse sentido citou o:; desempregados das regiões no Pa­
raná e as correntes migratórias ~ os chamados "boias-

( CONCLUI NA 5.a PAGINÁ) 

PRES!D1E'NTE DA CAIXA ~~CONÕMICA AF~RM.A: . 
J • 

CA;RTEIRA HIPOTEC.ARIA DEV.ERA' SER RE'ABcRTA 
Ao transitar por Pres. Prudente na última 6.a feira, 

o sr. Achiles Vezzoni, presidente da Caixa Economica do 
Estado de São Paulo afirmou categoricamente que está 
aguardando apenas a regulamentação do BNH para ini­
ciar com intensidade os empréstimos a particulares e tam 
bem -aos municípios, através Cle saneamento, infra-estru­
tura, asfalto e escolas. 

Disse- ainda o sr. Vezzoni, que a carteira hipotecária 
deverá ser reaberta tão logo seja feita a regulamentação 
por parte do Banco Nacional da Habitação, havendo en­
tão por meio desse convenio, um autentico "rush" de em­
préstimos aos peq nenos proprietários. 

Referindo-se ao esvaziamento econômico do inte­
rior, afirmou ter h:1vido problemas com as Prefeitu­
ras, pois os prefeito~ mostram-se muito entusiasmados 
com suas arrecadações . Citou que há\reestudo na ques­
tão do ICM e com isso, as Prefeituras tem condições de 
manter seus compromissos com a Caixa, porque sã.o em­
préstimos à longo prazo. 

Daqui, o sr. Achiles Vezzoni seguiu com destino a 
Santo Anastácio, onde inaugurou o novo prédio da Cai­
xa Economica Estadual naquela cidade, o que é ~bjeto 
de ampla matéria netsa Edição. Sua vinda à Alta Soro-

cabana - disse - se deu por determinação do Governa­
dor Laudo Natel_. que "está olhando o interior com muito 
carinho". 

"O VENCES!AIJENSE" rec·!be 

O jornal "O Venceslauense'' que circula na 
edição dominical desta folha, recebeu esta sema­
na, votos de congratulações da Câmara Municipa! 
de Pres. Venceslau . A iniciativa coub3 ao verea­
dor Manoel Amancio Melchior que considerou 
"oportuno o lançamento do "O Venceslauense", 
que veio enriquecer o patrimônio cultural e jorna­
lístico de nossa cidade" . 

Hoje, o jornalista Clóvis Moré, seu diretor e 
demaTs redatores apresentam variadas reportagens 
e volumoso noticiário a r espeito do município. 

Frigorifico Prudentino S,A. transfere-se 
no 

, . 
prox1mo para Presidente Epitácio 

f 

· {Enter.dhnenf!)·S entre a dh·etoriu do Fr~·;:~oríHc~ __ Pru!d·entin_~ S.A. e ·,a Prefeitura ~Municipu! de Pres~ Epitác~o já estão ·adían 
tadGs e em 1.972 ;)nque~o ·~ndústrh1 1 de abate deverá instalar-se naque!e ·muni·cípi,o, às murgens d@ R!o Par~rt:·!) 
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, Centro do Prof essO -ãd'o ao.lista 
·-

e labora e ma cult ra 
o Centro filo Professorado Pauli!:;tg, - SQtor R~ 

gional de Pres. P1 udente, está numa atividade 
impar, desde que a atual diretoria foi empossada. 
O objetivo principal da diretoria é unu uuuu.:> us 
professores e parece que aos poucos está conseguin 
do êsse importante mister, principalmente os pro­
fessores primários que sempre foram desunidos, 
não sabendo realmente a fôrça que tem. 

Entretanto. além dess~ particular, a entidade 
da Avenida Coronel Marcondes está dando cober­
tura absoluta, colaboracão integral à parte cultu­
ral da cidade, principalmente cedendo seu salão 
para teatro. como as apresentações de diversos gru 
pos amadores e atualmente dessa temporada de 
teatro infantil com absoluto êxito, em co-patrocínio 
com a ~elegacia de Ensino Básico, a comemoração 
ela I Semana da Aliança Francesa, para Seminário 
de Estudos Pedagógicos, para reuniões do Mobral, 
para sclenidades d8 entregas de diplomas. bem co 
mo, reuniões sociais, como aniversárjos. casamen­
tos de associados ou seus filhos, estand~ assim em 
perfeita coalisão com as atividades da cidade. 

Essa atitude do Centro do Professorado Paulista 
- Setor Regional de Pres Prudente, tem tido gran 
de repercussão nos meios sociais e. culturais da ci­
dade, pois a cessão de seus amplos salões vem resol 
ver um sério problema, ou seja, um local apropria­
do para conferências, cursos. reuniões. e a entida­
de fica praticamente no centro da cidade, não ten­
do dificuldade de acesso. 

E' pensamento da atual diretoria. também 
fazer urna espécie de concha acústica, um palco 
ao ar livre, para audições de coros, e também para 
apresentações teatrais ao ar livre, um espécie de 
teatro de ~rena. 

I '.:. ··-Sã_ ·-o .Paulo - · lUX HOT._EL_ 
~,. _ PRAÇA JULIO MESQUITA, ~ 

Assim pois espera a diretoria do Centro, que 
os professores que ainda não são sócios, tornem­
se, se incluam no quadro associativo para gozar de 
diversas vantagens, inclusíve, excursões, informa­
ç.ões arespeito do ensino, envio de papeis, enfim fa 

· cilitando tudo para a vida escolar do professor . 

I '. 
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··venha 'logo buscar 
aaua _.nova Variant; 

:pqrqu~tem muita geÀte 
.·apa1XOnada ,por ela •. 

i •. · 't gente~que·não"1caba mais, 
11'1~posfa,a tuào. pra Levar a 'nova,Variant, 
Ve1.a~ó.o~ue êles comentam aqui·na loja: 
!'*P.uxalComo a.\1ariant ficou bonita com 
,, . essa nova frente." 
· • GJuepu:f}nho, v. já imaginou se a gente 
tivesse esse carro e pudesse sair com as 

cr.ianças-todo· fim-de-semana, 'pra bem 
· longe dêsse barulho?'' 

"N;ssa!E-vem ·G~r&.pfaca-plseaG embutides 
\ 

· noilâra-chaque da frente." 
1'Voeês precisam é ver a Variant numa. 
estrada." "0 que êsse carro tem de ·' 
~em m7.sm() ? que êle é Volkswagen.$' · 
C~a~udm~e, tira a mão da.pintura. ::senão 

o moço fica bravo." 
"T~ .a.í no folh~~o: {)5 HP, 2 carburadores ­
e freia~ a disco. "Eu ainda vou levar essa , · 
cor~~ linda. pra nossa. garagem.u 
'f~Gia não~aceite> um GafêZifthe." ,, 

• 

GIA. 1PiRUDE:NJlNA DI AUTOMOVEIS 

AY. BRASIL, 943 - FONE: 3·461.9 __ .... · 
• 1 

No proximo domingo, as 
10 horas da manhã, ter:\ 
lugar na sed :::· tla Associa­
ção de I-ais e Amigos dos 
Exc0.rcionais de Presid ~nte 
Frudente assembléia garal 
parn 8l~iq9.o da nova dire­
toria da antida,de que terá 
mandato de 1 d3 janeiro de 
1972 até 31 de dezembro de 
1973. 

A imprensa já divulgou 
por duas vezes o edital de 
convocação, e naturalmenLc 
esi::era-se qu.~ a maioria dos 
sócios, compareça a fim dB 
votar na nova diretoria, 
cons:lho deliberativo e ieon 
selho fiscal. 

Sorveteiro 
morreu na 
Vi·U públ~ttl 
Ont:-m por volla da.s 17h00 
o Serviço de Radio PilLl'U­

ll1a foi. informado de que 
na rua 12 de Outubro ·a al­
tura de numero 2.233, ha-­
via :r:: :irecido de mal súbito 
um sorveteiro cuja identi-
dade éra ignorada. 

Atendendo à O(!Grr:mcia. 
os policiais constataram 
que se tratava de Antonio 
Corroco Grac·áno qu~ tra­
f~gava com um carrinho 
de sorvete ,por aquela via 
publica, quando foi atacado 
pelo mal que o vitimou. 

O corpo ido 1~tinto, após 
o levantament0 foi encami·­
nhado ao Necrotério Muni 
cipal para ~r ; submetido 
a autépsia. 

a :ae 
A reportagem esteve na 

APAE, sexta-feira, ulLima, 
e foi informada qu2 até 
aquela data, ;y::}nas uma 
chapa está inscrita, a que 
é :::n~abeçada :pelo senhor 

Milton Roartgueti, que é 
candidato à presid.§nci.a da 
entidade. 

Como todos sabsm, o se­
nhor Milton Rodrigues, 
atua1~11ente é segundo vice­
pr::f:üden te. estando no exer 
cicio da presidência. 

As inscrições das chapas 
poderão ser feitas até a !PIO 

xima s2xta-feira dia 2ô de 
novembro, às 18 (dezoito l 
horas, constando os noines 
para tcdos os cargos da di 
ret.oria, do conselho delib-~­

rativo e do conselho fiscal. 

Pref eitur·a Municípul de 
Presid2nte Pr. tRte 

. ~ 
' 

PORTARIA N.o 2.368-71 

Em 20 de novembro de 1971. 

O Prefeito Muniolpal de P:res. !Prudente; Esta­
do de Sãçi Paulo, usando das atribuições que lhe 
conferem as leis em vigor, e tendo em vista o ofi­
cio da Associação. Comercial e Industrial desta ci­
dade, e · o convepio estabelecido entre Comercian­
tes e Comerciários. 

RESOLVE, atüorizar a abertura do COMER­
CIO em Geraraté às 22,00 horas de segunda e sex­
ta-fejra, no período do 1.o à 24 de dezembro de 

•1971 . 
Cumpre-se, 

l\NTONIO SANDOV AL NETTO, 
Prefeito Mnnici11al 

Registmda e publicada ua Divisão Pessoal da Pre­
feHura aos 20 de novembro de 1971 

21-11-71 

ÓTICAS CIABATARI 
A úTICA DE CONFIANÇA DE SEU MÉDICO OCUI.L~TA 

( munica à região 
Que é representante exclusivo das armações e lentes, 

apresentadas ro Programa: 

FLAVilO CAV.A~CANTI 
ADAPTA TAMBÉM liÃ. 3 ANOS 

LENTES DE CONTACTO 
Maiores Informações - FONE: 3-.4958 

Rua: Dr. Gurgel, 310 e 527 - Presidente Prudente. 

nde comer be 
lloje é domingo, e muita gente vai até Presi­

dente Epitácio, vai. passear no Rio Pàraná, vai co-
. nhecer a maior ponte da América do Sul, e natu­

ralmente não precisa se preocupar com problema 
d.e almoço, pois no momento exato vai até a CAN­
TINA PRESIDENTE, que tem uma excelente cozi­
nha e prepara pra-tos deliciosos à vontade do clien­
te. Exp,,çrJ.ru..ent.e" uma vez, e temos certeza que vai 

· fimr freguês. -- NO SUPER PLA' o cantinho 
delicioso para unw.s horas a dqis, o cantinho ena­
morado da cidade, é um ambiente ideal para •uma 
boa higiene mental, portanto vá conhecer. E um 
lembr.ete muito importante, todos os di~s jantares 
dançantes a parti!· das 20 horas. -- O 'RESTJ\.U 
RANTE H-2, .está sempre lotado, isto porque os 
pratos apresentacloP. são convidativos - camarão 
de toda a espécie. filés de diversos modos, pizzas 
tC.onsiderados as mais saborosas da cidade, e sem 
$E>rem esquecidcs, o~ pratos sírics, com aquel3 pão 
caracterítico do '3impático pais do oriente. E os 
chcpps gel.adíssimos para acompanhar o prato de 
sua preferência -- BAR LANCHES CRElVIONE, 

· jft. etá se tornando conhecido da população pruden 
tina e i:;rincitJalmente nessa~ tardes e nessas noites 
de calor, está sempre lotadíssimo, cem aqueles que 
vão tomar aperitivos, ou então saborear uns deli-

Bar e ·H·2 Restaurante 

~ Filés · Pizzas - F.rn ngos .. 
Pratos Sírios e ChOJJJlS da Antartira 
Rua Dr. •Gurgcl. Hii ·- 1Fone: 5002 

SALCADOS EM GERAL eA Tô.DA HORA 
fRA1tGO À PASSA1UNHO -- ~UELA·s 

FRA"GO ASSADO! RECKE.AD.O, 
ACEITA-SE :QUALQU.ER P:tDUlO. 

AV. SAO PAUL01 503 - V. U8D. 

lA'N·TARES DANÇ,\:"TF.S 
TODAS AS NOITES 
AMBIENTE ROMANTICO E 

·ACOLHEDOR 
(UM DRI.NK A\ DOIS l 
E NO Km 12. ESTRADA 
PRUDENTE-PffiAPOZINHO 
ALÉM DO AEROPORTO " 
MARGEM ESQUERDA .. 

1 

ciosos sorvetes. E além do mais tem salgadinhos a . 
escolher, sempre l·~mbrando que tem local próprio · 

·para estacionamento. Fica alí, na rua Quintino 
Bocaiuva, na Vila Marcondes -- TRIÃNGULO'S 
BAR, é outro local muito frequentado pela popula- 1 

ção de Pres . ;>~'.ri00€11 te. pois a ~rindo suas portas às ~ 
4 horas d~:msi.Qh~, p,.a.ra atender com reforçado lan 1 

che, café, •lei-te; ovos quentes, pão, menteiga, pos- : 
teriormente frango à passarin.ho, fra11go assado e : 
recheado, que são as especialidades qa casa, mas 
a cozinha está preparada para qualquer prato, e 
que pratos, deliciosos. Avenida São Paulo. 503, na 
Vila Industrial. -- O RESTAURANTE SAN ~ 

REMO, diariamente apresenta pratos e~pecíficos, 
entretanto aos domingos, inteiramente à la carte, 
para o clinte escolher à vontade, o prato de sua pre 
frência. E aqueles que já foram ao SAN REMO, 
dizem que realmente o tempero é excelente. 

SALÃO PARA 200 PESSOAS 

CHURRASCO 

CANJA DE GALINHA 

ENCO:'llENOAS PELO F<>NE 49-0-PEl-XADAS E A LA CARTE 

.RUA MACEló, 6-43 - PRES. EP.lTAClO. 

Bar· Lanches 
6wnume 

Sorvetes de têdac; as espécies. 
apertuvos - salgadinhos -

Esta.cionamento próprio. 
Rna Quintino Boca.iuva, 323 ' 
ao lado do Pôsto Cremone. 

CÓZINHA DE PRl:vIEIRA. DISPONDO 
DA MELHOR SALA OE REFEIÇÕES 
OA CIDADE. EM CONDIÇÕES DE 
Sl-JRVIR GRANDES BANQUETES. 
NO BAR, SEÇAO DE LANCHES E 
APERITIVOS_ 

(Agora sob nova direção) 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 61 ~ 
FONE: 3 ~ Z !i 

4 
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' ANIVERSARIOS 

Hoje dia 21, Dra. Guanabara J?arros •. resi­
dente em Piracicaoa, Ionisa Fregom, Mano Gu­

shiken Geraldo Sliva Santos. Paulo Roberto Ber 
nini v'arnel Alves Euclides Gomes, Reinaldo Ne ' , . 
grinho, Aziz Ka.laf, ~ elson <? . Tam~ok1 . . 

E.' SO' FAZER O 

COIVITE. 1 FESTA 

lóS FAZEMOS ~ • ~" ...... 
A POLO NORTE 

oferece alc1~1 dos 
BARBOSA DA SILVEIRA 

Amanhã 22 Luzia Severino da Silva, Luiz 
Carlos F. de M~ttos, residente em São Paulo, 
Vera Arruda, João Pedro Gomes. Silvia Calil, 
Aparecida de Toledo Nauhardt_, Rosely Gonça~­
ves-;-José Virgílio Carvalho, Adilson Marangom, 
Nelson Motta Monteiro, Evani Vasconcellos, Ma 
rio G. Tamaoki, Sidney Sanches, Antonio Fu­
mignan Netto e Mary Aparecida dos Santos. 

produtos ANTARCTlCA~/ 
Cervejas, Refrigeran-

NATALICIO DO GERENTE 

CARTA DO LIONS 

Nosso diretor Adelmo Vanalii recebeu carta 
datada de 8 do corrente do Lions Clube de São 
Bernardo do Campo - Riacho Grande, nos se­
guintes termos: "Riacho Grande, e de novembro 
de 1971 - Estivemos, como único representante 
do Distrito L-16 de Lions Internacional, presen 
tes ao magnifico X Seminário Leonístico dos 
Distritos L-12 e L-19, realizado nessa cidade. 
Em princípio tivemos oportunidade de rever es­
sa grande. querida e progressista Pres. :fruden­
te e, C<?mo ponto alto, assistimos com alegria e 
entusiasmo o apoio que o comércio, a imprensa 
e as autoridades, deram ao conclave. Verifica­
mos que todos reconhecem, incondicionalmente, 
que LIONS trabalha, efetivamente, - "hoje. co­
mo sempre, pelo culto da amizade, do amor ao 
próximo e do serviço desinteressado". Le:misti­
camente Francisco B . Peyró do Lions Clube de 
São Bernardo do Campo - Riacho Grande". 

CONSIGNAÇÃO 

NIDIA E CONSTANTINO 

No próximo dia 5 de dezembro, domingo, às 
11 horas da manhã, na Igreja Santa Rita de 
Cássia de Pres . Prudente, terá lugar o enlace 
matrimonial de NIDIA e CONSTANTINO. Ela, 
filha do car,al Engrada e Demetrio G . Ramos, 
família que resiàe há muitcs anos cm nossa ci­
dade. e êle, filho do casal Elvira e Manoel J. Ro 
drigues, famí!ia residente em São Paulo. Cons­
tituirá a cerimônia da benção nupcial, um dos 
grandes acontecimentos do mês de dezembro, 
já que a família Ramos t,em um grande círculo 
de amizade em nossa cidade. Após a cerimônia 
religiosa haverá receVião no salão paroquial. 
Agradecemos o gentil convite que nos enviou o 
casal Demetrio G . Ramos, e esperamos estar 
presentes ao acontecimento. 

tes e Chopp, tôcia~ as 
utilidades para a sua 
fesLa desde as mesas­
copos.. c.hurrasqUl'Iras 

aos guardanapo-, (' 
gar fint1os 

VENHA 
VISITAR-NOS 

BEBIDAS POLO NORTE ~TOA. 
Rua .loaquim Nabuco, 1 ;zoo 

Fones: 3.4002 · 3.3496 · 3.4103 
Rua QUJntino Bocaíuva, 200 
Fone: 3.3515 • P. Prude11te 

----
Aniversariou ontem dia 20, o jovem Helio 

Gonzaga Luzia, ge.rente da agencia ua. t;a1xa. .11.l;O 
nômica .F'eaera1 e foi bastance cumprnnenwuu 
pelos funcionários e amigos, incius1ve orereceu 
recepçao em sua residência a rua .r-eurn ae vwtci 
ra Custa, ij:J. Helio nasceu no ano ae 1\:1.:lb, por­
tanto ontem comemorou seus ~ti anos, e n<l. ge­
rência da Caixa J:!:conômica em nossa cidaue, es­
ta desÇJ.e 1%8, portan\o há três anos. Nossos pa­
rabens. 

Na foto, quando, logo que chegou à nossa 
cidade, conceoeu entrevista ao nosso jornal. 

PROMOTOR PúBLICO 

No dia 18 de novembro 
,ornou posse em São .Pau­
. .J, no ~argo cte .l:'romotor 
...-'úblico, o jovem Agenor 
t'fakazone, para exercer 

..>uas •fuin~ões na 34.a Cir­

.!Unseriçãô Jud'i.ciária com 

.;ede .,em Pircteicaba. Age-
' nor, é formado pela Facul 
dade ãe Direito de Pres. 
Prudente, e era funcioná­
rio do INPS, na agência 
local e tambem era verea-

aor lltt Cu::~.;_.i.a. J.v.1.u.illCipal de PirapõzinhO· 
Dia 16 último, foi homenageaao pelos verea 

dores pirapoenses e por seu amigos, ~o Restau· 
rante Martins, naquela cidade. 1Jese3amos que 
dr. Agenor Nakazone, faça brilhante carreira 
na Promotoria Pública de ::5ão Paulo. 

J 
ALMOÇO-FAMILIA d 

l,l 
~ 

Hoje. mais um almoço-famílU: ~o Tênis Clu J 
be, a partir das 12 horas, e o cardap10 como sem ~ 
pre, "bolado" pelo Jorginho, se.mpre com ~r~tos ~ 
convidativos. Aqueles que qmzerem par~1c1p~r 1 e ainda não reservaram mesa, telefonem imedia -_ 
tamente para o clube, reservando: ~rios a~~ri- , 
canos, Maionze de peixe, Espaguete a brasileira, ; 
Frango recheado, Pato à caçadora, Carne qui­
panela. Largato recheado, Massas variadas, Lom 
bo à californa, Medalhão à parmesiana, Est~­
fado de· vitela, Pratos variados, Rizoto de ervi­
lha, Frutas ao natq.ral, e como sobremesa ~ 
DOCE CASEIRO. 

H01''.lENAGEADO PARLAMENTAR 

O Presidente da Assembléia Legislativa de 
São !'amo receoeu Cio .t'res. oa Ass1;;uwieia. uc1, 
Uuanabara a cornumcaçao ae que o ieg1siai1 o 
guanabanno conceaeu, por una.mmmaul;!, u Li -

liUlo de C!DADAO DO ~;:::::>J.'A:µu .ua uUfü'IAba­
RA ao Deputado .Paulista, bo1on .borges aos .Ke1s. 
A ctistinçao foi conferida ao par1am~ntar, auwr 
de "A MAIOR H.l:!:RAN~A", por causa ae sua a­
tttaçáo nacional em tavor ua eaucaçao nos ú1ü 
mos cinco anos. A not1c1a nos toi toi-neciaa pe10 
Centro do Professorado .t'au1ista - . :::>etor Heg10-
nal de Pres . Prudente . 

Realmente o ilustre deputado paulista, há 
muitos anos vem tendo atua.çao ma1cante a w.­
vor da educaçao, e nêstes ummos cmco anos, 
multiplicou seus esforços, nesse importante sti­
tor .nao só de São Paulo) como do Brasi!. . ~ 

NATALICIO DA DAMA 

Está hoje aniversariando a Senhora Rosa 
Winches Pimenta, esposa do Senhor Anibal Pi­
menta, diretor de esportes da Associação Pru· 
dentina de Esportes Atléticos. Entre os inúme­
ros cumprimenLcs que vai receber enviamos nos 
sos parabens. desejando muitas felicidades. 

O deputado Braz de 
(.Assis Nogueira, êste 
·:ano não veio a Pres . 
1Prudente, e talvez 
-~ 
jnem todos saibam que 
.. ~stá fazendo o curso 1 
~ja Escola Superior de ~ 
]Guerra, no Rio de J a- ! 
foeiro, ent retanto, con ~ 
1tinua trabalhando pa- ~ 
~ ra as entidades assis- · 
tenciais e assim con-
1signou no orçamento 
da União para 1972, 
mil cruzeiros para a 
\Associação Social do 
Lions Clube de Pres. 
Prudente, 2 mil cru­
zeiros para Sociedade 
Civil Lar dos Meninos 
(LADOME) e mil cru 
zeiros para a. Associa­
ção de Pais e Amigos 
aos Excepcionais . 
Quando o ilustre par­
lamentar vier à Pres. 
Prudente, faremos 
uma entrevista com o 
mesmo. 

MATRIMONIAL 
ENLACE 

No próximo dia 4 
dezemoro, as J.tl horas, 
na Igreja Matriz aa ci­
uaae ae ban w An wn10 
da .l:'latma, no l!;stado ao 
l-'arana, tera luga.:.· o en 
lace matnmoma.1 de DAL 
ZISA e HUI CA!i.LUti. 
~1a é filha do casal Otá­
vio Lemes de Toledo e 
êle é íill1o do casal Ages 
tinho Braatz. Sendo ra­
milias tradicionais da­
queia cidade, será sem 
aúvida um dos grandes 
acontecimentos sociais. 
~Agradecemos o gentil 
convite que nos deu a 
Senhoríi Mercedez Bra­
atz, e se fôr passivei. es­
taremos presentes. 

llóSPEDES 

"!~~ deixe para amanhã as côres 
ao amor de hoje. Compre os 
tecidos da Coleção Côr-e+.mor 
das Casa!> Pernambucanas. 
Uma cnaçào Bangu cxdusiva 

para as Casas Pernambucanas 
e para você. Tecidos léves, em 

. ,.,.. algodão, tergal e poliester. Côres lindas, 
•. :}·::") r:nuito lindas. Desenhos jamais vistos. 
. .. :;::;~:: ?{:.. E o amor a côres. 

::!ff)tjf>º 

O casal Dr. Washington • •. Cór-e·Amor é uma coleção 
Siqu:tra, hospedendo de.ide . {~·: çriada para as flôres que e~o aí: 
6a. feira, em sua i:mignffi- ~·:~~·. · · · E claro que nqssos preços tem 

}~:: .: : .. : mais· arnôres. E impossível pensar 
ca residência, familiares de ~ ······ ·· ·· em flôrcs com um coração de 
Regina, da cidade. de Ii b·:!i pedra. Aproveite as ofertas que estamos 
rào P. eto. Ontem e hoje es .. "Y~fazendo·.c;om o coração mofe, r:nole. 
tão :c.m sua re:::idência na 

' 

~~:3 ~.-....~ Para um final mais feliz, com Côr-e-Amor, convidamos 
as mulheres a conversar com os maridos. .. 

E vice-versa- Voce, mulher, cuide do bôls6 d.êle: ··: 
entre na Coleção Côr·e·Amor e fique linda, lindiJ, 

linda sem pagar caro. Vo<:ê, homem, pe.ça para sua n1ulher 
comprar ~m dobr~ a Coleçã.:o Çôr-e-Amor. 

. E economize em dobro. Peça mais: que tal trazer .. , · 
um corteziriho de tocidós Sangu para uma camisaTAriria.1, 

'' o casal que compra unido permanece unido_ ; 
represa de Martinópolis. 

.. .. _ .. ,,__.,_ ....... - ... --·--···-..... ·-·-· ·-· .. •-00<0-0• • •H••--·- .:._. __ _: ... 
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FLAGRANTE ' , .. 

Na ultiI:na quarta:-feira, estivemos no. 
Colégio Monsenhor Sarrion e na · ·~por'tu­
nHiade o prof. Séi:gio ZQJ'Zetto. .dJi;étOl' ~ 
estabele~u~ento iàt~rmo~ que · os instr~­
IJl<mtos p~i.-a a fanfarra. · doada pelo se­
cretar.lo de . Turismo, Pedro de ·Magalhães 
Pactilha. estão sendo \ a.guardado~ , para os 

proximos dia&. 
o Colegio "Sarrion" está ~m toda e 

ainda ago~-a sua candidata levant<;>u o l.o 
lugar no- concui;so ''.A Melho~ Voz Regio­

r. ~ealizada . e~ ~rtinÓP011S. 

DESTAQ:uE DA SEM.AMA 

o famõSo" clube d~ Cel. Marcondes 
a PRUDEN':VINA .,--- toi palco de grande.s 
competi~ões esportivas no sába?o e do­
mipgo passados. Suas dependencias foram 
totallnente. tomadas· · pelos participantes 
das 22 cidades represe'ntadas no ce ta~e 
de natação estadual. 

A noite deu-se o baile de confrater 
nização . entre atletas e dirigentes do Tor­
neio Est~du,al de Natação. 

C;\FONAGEM 
Corno hav_iamos prometido para esta 

.edição -aqui a entTevista com jovens estu­
dantes sobre CAFONAGEM. 
JN. - O que você entende por cafona.-
gero ? 
Estudante - O modo de pen&U, agir e 
vestir de si próViio: 
Um indjviduo alheio a moda atual 
Um inà1víduo que segu~ as tradições pas­
sadas. 
JN. - :V:ocê. cQnsiqera á.lgum artista cafo-
na? 
Estudante - Sim. Valdick Soriano, por­
que está completament.e ultrap~ssado. 
Sim. Ars.cy de Alméida . .Ela est~ qu~rendo 
ser Jove·m demais. para. a idade que ela 
tem. 
JN . .,--- Você ()(}nsldera a moda atual MAS­
CULINA OU FEMININA · CAFONA?' 
Estudan,te - Não. porque se co~iderar­

mos a. noss1;1. moda cafona, é um- absurdo 
em relação as modas já passadas. 

· t' do de >tlert.ar a . de advertências no sen: 1 ' . 

população quanto ao grande pen~'.> do 
consumo·· de drogas alucinógena~. 'r>'·~ .co­
mbo d.a prolifera.çi\O de seu uso e tq fic~ .. 
especialmente no meio das cam~das mais 
jo't(ens da população dos países do mun­
do ocidenta1. onde existem cercl). de 50 

mflhões de vicia.dos ou de-pendentes de 
uma' droga qualquer. 

Considerando tão antigo quanto ª 
fü;tória, o vício carregou mesmv o h~­
inem ao mais terrível descaminho, e hoJe 
a . crônica policial e os a:rquivos médicos 
reunem um m)mero alucinante de casos 
em :que envolveram viciados em drogas 
alucinógrafas. Alias. este vício se consti­
tui ,em· nossos dias. no problema social 
que :ma.li:: de perto desafia os governos 
que se mostram, nll; maioria das vezes i.n­
capazes, de plir côbro a esta verdadeira 
calamidade publica. é o caso de citarmos 
a Inglaterra cujo governo se vê obrigado 
a manter uma rêde que não tem" dinheiro 
para adquirir i droga. 'dessa maneira fi­
nanciando o apodrecimento inoral de par 
te saliente de sua juventude. 

Dentre ns drogas maiS difundldas e 
usadas, as autoridades não hesitam em 
nomear a maconha, a cocaína, o ópio, a 
morfina, a heroína. as anfetaminas (bo 

linhas) e o LSD (ácido lisergico) . como as 
maios procuradas pela legião de viciados, 
que diáriamente se intoxica torna-se in- ... 
e:wazes para o trabalho útil e, dependen­
te da droga. e na impossibilidade de con­
segui-la por fa1ta de recursos. não titu­
beia em lançar mão de expediente ilegais 
a fim 'de obtê-la, acionando todo um dra­
ma que ·Constitui o outro lado do vicio 
~~. matginalização. 

VICIO CADA· VEZ MAIOR: O princí­
clplo é sempre 'igual: um psicotrópico pa­
ra ali.vta:r a dor e a tensão, vencer a apa­
tia e a insonia, ame.p.izar a aflição e a an­
gústia. Logo depois o psicotrópico come­
ça a estimular as sensações de prazer. a 
facilitar as relações interpessoais. Em se-
guid~. vem a dependência fisica. com o 
organ1smo cada vez mais elevado para 
fazêr efeito. Mais tarde. os sintomas da 
falta do psicotrópico o corpo sofre. 

gas fll:am com seus processos ment~is re­
tardados, dando a impressão de pessoas 
obtusas, lerdas, estúpidas, aterantaâ.as e 

melo sonolentes. 

PSICANALÉTICOS 
São as drogas que !lumentar a dispo­

sição psicológicas gerais. exaltando. por­
tanto a atividade mental. As horas do vi­
gília se prolongam porque a pessM ~êl'­
de 0 sono. o cansaço desaparece e como 
consequencia a pessoa sem;e uma grande 

disposição para tudo. 
Essas drogas são conhecidas por "An­

fetaminas ou aminaspsicotônica" "vulgar 
mente são chamadas bolinhas. Também, 
em linguagem popular, as pessoas que to­
rnam tais drogas ficam "baratinadas". A 
mais fundida é o Perventim . Os psicana­
léticos podem produzir vários transtornos 
semáticos. Tais como anorexia ([alta de 
apetite> secura da bôca . Muita sêde. ema 
grecimento. dores musculares. taquicar­
dia. As bolinhas provocam também deli:>­
rios. alucinações, paranóis: mêdo desca­
bido. alucinações vis1.1aís e auditivas, im­
pressão de haver animais sôbre a pele (zo 
ofobia) falsas interpretações idéias deli­
rantes de auto-referência. perseguição. etc 

Provocam por fim, reações antisociais: 
mais dP. mentir, de roubar. cólera mórbi­
da. agressões. impulsos de suic!dio. etc. 

PSICODISLÉTICOS 
Citam-se sob esta denominação tôdas 

as drogas que desestruturam .- a, atividade 
mental. produzindo quadros semelhantes 
às psicoses: alucinações. sensação de des-_ 
personalizações, bipartição da personali­
dade, perda de noção de tempo e espaço, 

etc. 
Tôdas as substâncias que alteram o 

sistema nervoso central num .sentido to­
talmente, são conhecidos -pelo apelativo 
de "Substâncias Psicodélicas ... "isto é. re­
veladoras de' psique.". As ~rogf!,s ,psicodéli­
cas. conforme o predominio dos sintomas 
podem classificar-se em dois grupos prin-

' cipais: 
EUFORIZANTES.: álcool, opiol. heroi 

na. morfina. cocaína, etc. 
' ALUCINóGENOS OU DESPERSONA-
LIZANTES: mescalina, maconha. 

LSD-25, STP (um novo sintético de 
duraçào três ou quatro vêzes maior que 
o LSD e consideràvel!p.ente mais forte. 

na próxima edição . continuaremos 
com o capítulo II 

JN. - O jovem que fica mandando recado 
ou bll~ete para uma m,enina para pedir 
a mesma em·. namoro é cafona'? 
Estudante - Sim pois o. cara não tem 
coragem de chegar cara a cara cQm a ·me­
nina para se expressar. 

TOXICOMANIA: é um' e~tado 'rie ili- í' ' ' ' ' · 

toxicação pertodica crônica. nociva ao in-

Sim - isto é .....:. depend'e do j-eito que a 
menina · olha para o jovem e se ·o jovem 
achar que a menina 'é de seu gosto Q negó­
cio é ir firme. e não mandar bilhetes ou 
recados. . 
JN · - Você consldera · q\.i.e ~qui entre nõs 
existem muitos cafonas. 
Sim - mas denmos levar ~m. considera­
ção que em qualquer lugat encontrà'mos 
cafona!;. 
JN - Você ; considera -esta entrevista ca~ 
fona · · · 

Estuqante - Nllo. Porq~e não tem nenhu­
ma serrielhante'. · 
Não. porque entros~ _bem rl;ll época. . 

Não. Pojs é uma das· menores formas de 
saber o· pensamént~' da opi~i'ão pub}ÍCa. 

POESIAS 
Quero amar-te ete~~àroente 
Até a hora de morrer 
E lhe . d1g.o outra vêz 
Que sem 'ti nã:(r ~~i v-iv~; 

. -
Na~ce o sol, na.,sce à lua 
Pai-a a · té:rra ' iltimi~ar · 
Todos nasc-em e.oro ' destinos 
Eu nasci para te amar 

Meus olhos correm lágrimas 
Meu coração te c.t\ama 
Como é triste viver longe 
Dois corações que se amam 

Nêste dia radiante 
Meu pensamento ê intenso 
Só você que eu amo 
Só em você- que eu penso. 

TOXICOS 
Como havíamos prometido em edi­

ções anteriores, iriamas pubHcar uma en­
trevista, cujo tema principal era "OS TO­
XICOS", mas infelizmente não nos foi 
possivel esta entrevista. No entanto iremos 
abordar o mesmo tema em nossas edições 
semanai~. com mais extensão, para dar 
aos nossos leitores uma idéia a maus deste 
tão comentado tema que en'1olve nossa 
juventude atual. 

TOXICO: O MAL DO SECT!LO 
Capitulo I 

dividuo e á sociedade, produzida pelo con-
sumo repetido de uma droga, natural ou 
sistemática. 

Entendem-se por drogas, ou psicotró­
picos tôda substância química, natural ou 
sintética que tem a faculdade de agir sô­
bre o sistema nervoso central. alterando o 
esta~-0 de conciência de pessoas e mudan­
do os padrões de comportamento. Essas 
drogas que penetram no organismo por 
v1as o.r;il, endovenosas ou subcutânea, ou­
tra.,s vezes por inalação, são atraidas pelo 
psiquismo para o qual sentem especial 
"tropismo" ou atração. Exatamente por 
isS<> e Q\,J.e se chamam "pscicotrópicos" dis 
t1nguem-s~. portando pela alteração que 
produzem na mente humana. com refle 

xos sensíveis e palpáveis no estado de âni­
nw. S~o ca_paz.es. de .modificar de vários 
modos a atividade mental. excitando-a ou 
deprtm,tndo-a. ou provocando uma ação 
pértur):>adora do psiql:l.ismo. 

Os · >;iciados em tóxicos sentem uma 
ne.cessidade im_periosa de continuar to­
ma.ndo. a .- droga e .estão dispostos a obtê­
~ por bem ou por mal. Contudo, os toxi­
eõr;nanos ~ão são, · obrigatóriamente, crimi 
noses e depravados moralmente. Muitos 
têm uma vida normal dentro da lei enquan 
to conseguem obter adequadamente a dro 
ga. Mal' se esta faltar, estará disposto a 
enfren~r qualquer situação para conse­
gui-la, nada o deterâ na sua busca é en­
tão que muitos viciados tornam-se ladrões. 
falslficado,res. contra-bandlstas. o vicio 
dos tôxtcos começa. geralmente. com o abu 
so do alcool. passando depois para a ma· 
conha e Ol,ltras dr:ogas. 

Os pstcotróptcos podem dividir-se em. 
três grupos prlncipats conforme depri­
mem, exaltam ou pertubam a atividade 

PE;ICOL~TICOS 

Sob esta denominação eHtendeJ'1'.IOS tô 
das as drogas que diminuem a disposiçao 
psicológica geral, seja reduzindo a virgi­
Ha, seja estreitando a faixa de poder inte­
lectual, seja ainda deprimindo as tensões 
emocionais. Pertencem a esta classe os bar 
bltúncos em geral . 

JN - O q_ue você achou na época tla 
mulher americana'? 

JARDEL - Essa época não é tão remota 
a.sim. Existe. agora, uma mentalidade 
mais concreta, maior liberdade da mulher, 
maior respeito a uma série de direitos. 
Acho que na América existe istu de uma 
maneira maü; sólida e objetiva. Lá, em pri 
meiro lugar. vem a mulher aliás a crían 

ça. a mulher, os animais e, só depois. o 
homem. Eº a colocação dentro da sociedade 

JN - Você é namorador? 

J ARDEL - E' aquela que eu tenho. O 
que não sei é se sei amá-la como ela mere­
ce. 

JN - Você já pensou em fazer política? 
JARDEL - Não. Esse assunto é muito 

controvertido. Já fiz peças políticas em 
filmes. E' horrível. 

JN - Seus pais gostaram da sua faça­
nha? 

JARDEL - Eles não queriam. Deseja­
vam que eu fôsse outra coisa qualquer. Pe 
lo deseje de meu pai eu teria sido militar, 

.. - carreira mais estável. segura numa terra 
JARDEL - Não. Não era. nunca fui. onde havia tantas dificuldades e falta de 

Quando disse que tinha muitas namora- compreE:nsão para com o Teatro. Atual­
das. tratava-se de uma inconsequência do 
meu tempo de môço. Eu nunca me fixei 
numa única namorada mas não namorei 
tanto assim. 

JN - Voei' prefere trabalhar em filme 
romântico. policial ou erótico? 

JARDEL - Prefiro trabalhar. Gosto do 
trabalho. Claro. às vêzes eu faço filmes de 
que não gosto. E º uma necessidade de so­
brevi vencia. 

JN - Qual foj o primeiro fiJme nacional 
que você trabalhou? 

JARDEL __:_ Um antológico, chamava-se 
"Para l~ de Boa". Depois fiz vários: Pai­
xão Tempestuosa. já que se falou em ero­
tismo. eu já tive a .minha paixão tempes­
tuosa. 

. JN - Como é a mulher amada? 

HORIZONTAL 
1 - Tempo que há de · vir 
2 - União Socialista Esta-

dual - Eduardo Ramos 
3 - Roedor, sem a 2.a 

sílaba 
4 - Não ligo, não falo 
5 - Oferece - Ponto 

Cardeal 
6 - Enfeite 
VERTICAL 
1 - Que tem algum furo 
2 - United States Of Amé 

rica 
Fluido 

3 - Pronome 
4 - Morada 
5 - Estuaa - C():-:.tl1~.:;:e, 

sem a última 
6 - Prendo com argc•ias 

, 
2 

j 
) 

4 

s 

6 
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mente a situação mudou. melhorou bas­
tante. tendo a condição do artista como a 
de sua sobrevivência. 

JN - Você se lf'mbra da primeira na-
morada'~ 

JARDEL - Tive muitas primcirns. Foi 
uma sí>rie. A minha prime·ira. primeira 
rne.smo. acho que foi uma babá qL1e tive. 
ela era muito ~xcitante. pelo menos na 
época. Depois tive várias. Me lembro de 
uma menina do Colégio Anglo-America­
no que uma v<>z se ch"!gou perto de mim 
e disse: "eu vou namorar você" Garôto 
estabanado. de uns seis anos. eu fiquei atô 
nito. cismado. O nome d_ela era Maria Re­
gina. Depois eu tive Ofélia. Maria Leticia, 
Pat.rícia. Mónica. Um Pouco mais crescido 
comecei a namorar muito . Mas nunca tive 
uma fixa . 

1 2 3 4 s ' " 

., 

. -nossos preços sao· 
, tão baratos que v. 
I não resistirá! 

São tantas ·as vantagens 

que lhe oferecemos, que voce, 

não resistirá! 
Preços realmente mais baratos, 

Produtos da melhor qualidade, 

Amplo estacionamento, 

Entr~gas a domicilio, etc e tal... 

Nem 5abem~s mais o que fazer por 
Prove que você tem juízo, 

compre IH' 

SUPERMERCADOS AVENIDA 

organização 
prudentina para 

' 
' - -

u 

s.a 1 

O ALASTRAMENTO. de droga:; etit.or­
pecentes nas sociedades do chamart.o Oci­
dente. não consegue mais ocultar-~e por 
traz da espês'>a cortina mantlõa pelos 
principais orgãos de opinião públicr.. co­
mo há poucos anos. Hoje. são êstes mes­
mos orgãos que desenvolvem campanhas 

Tatz drogas podem acalmar a dor fí­
sica, reduzir a tensão psíquimica funcio­
nando, ·portanto, como calmante. Podem 
induzir ao sono. lis êlrogas psicoléticas 
entram na composição dos sedativos. dos 
calmantes, dos soníferos dos analgésicos . 
dos anestésicos, etc. Nas receitas médicas 
a quantidade é minima e não apresentam 
nenhum perigo. 08 que v1ciam ;nesta5 dro 
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Arrornbadores agem na Região Médki actlht reMncltcações dos 
Na madrugada da última sexta-feira, por vol- firma distribuidora de bebidas, propriedade de ''Ge (CONCLUSÃO DA La PAGINA) 

id, das 2 horas, um "Volkswagen", côr pérola, sem 
14aca, estacionou defronte o prédio onde estão ins 

lactas as agências da Caixa Econômica Estadual, 
Eoletoria e Pôsto de Fiscalização, na Rua Vereador 
I!f osé Ferro, 117, em Indiana. Do veículo saíram 
/três elementos, os quais, imediatamente, passaram 
a arrombar a porta principal do prédio, porém, al­
guns cachorros começaram a latir insistentemen­
te despertando uma senhora moractora defronte ao 
prédio. Esta, após notar a irregularidade que esta­
va ocorrendo, acendeu as luzes de sua: residência, 
dazendo com que os arrombadores, às pressas, 
abandonassem a cidade utilizando o veículo acima 
descrito. Estas informações foram prestadas pela 
mesn:i senhor à Policia. Os arrombadores tão sà­
mente conseguiram danificar parte da porta do 
prédio. Por volta das 3 horas dessa mesma madru­
gada, uma tremenda explosão ocorreu no interior 
do prédio n. o 495 da Praça José Antonio Coràeiro, 
em Martinópolis. Nesse local acha-s,., instalada a 

naro & GEmaro". Erribora muitos tivessem ouvido 
a explosão, ninguém foi movido, mesmo por curio­
sidade, para saber da sua causa. Na manhã seguin 
te, sexta-feira, os proprietários da orgn1zaçã,o, no­
taram que a porta de entrada do depósito fôra ar­
rombada e, o cofre encontrava-se caído e totalmen 
te danificado. Posteriormente, esteve no local a Po 
lício Técnica de nossa cidade, ficando constatado 
que os arrombadores usaram forte carga de explo­
sivo para conseguir arrancar a porta do cofre, do 
qual foi retirada, aproximadamente,. Cr$850.00. A 
violência da explo~o foi de_tal proP,orção que uma 
parte do cofre deslocou-se pãra ·o alto, quebrando 
três telhas. Suspeita-se que tais arrombadores se-
jam os mesmos. qm. agiram em ambas as cldades, 
ou seja, primeiro em Indiana, onde o intento foi 
frustado e, em seguida, em Martinópolis·. F'oi ini­
ciada intensa investigação para se apurar as iden­
tidades dos audaciosos arrombadores. 

frias··. que começaram a aparecer em grande massa em 
São Paulo, frisando que a industrialização do Nordeste 
não era suficiente para absorver toda essa mão-de-obra 

D,epois de lembrar que todos êsses excedentes rlemo­
gráficos foram localizados pelo govêrno ao longo dos ei­
xos das roodvias em construção - como em Altamira e 
Our Preto - Moura Cavalcanti acrescentou: "O homem 
do Nordeste é ainda desprepar:i,do. mas a esperança são 
os seus fi~hos, que iremos 'ajustar para um mundo nôvo. 
A conquísta da AJpazonia não poderia ser feita exclusi­
vamente com recurs~ oficiais. O govêrnl> é apenas o pio 
nelro e. em sua própria concepçãc> .f.ilos.ófica, obriga a 
conjugação de suas s.çõés com ·a iniéiativa privada". 

~ pafestra do presidente do INCRA foi iltl.strada com 
projeção de ·slides. cr.mprovando ~ esforço governamen­
tal na região· de A1tamira com a iffiplantaç.ão das primei 
ras agro-v.uas. as primeiras lavouras. as familias pionei­
ras já em rase de integrarão naquele núcleo de ocupação 
na região. 

FERRUGEM, CANCRO CITRICO & AFTOSA: OS 
ASSUNTOS NO MlNISTEIUO DA AGRICULTURA 
Depois de uma visita à Câmara Federal a delegação 

! EMPRÊSA BRASILEl':'A '~~ EMBR A-EL 
DE TELECOMUNIC:ACOES ~~ ~· 

1 

da nossa região foi conduzida pelo deputado Paulo Al­
berto. ao lYiinistério da Agricultura, tendo sido recebida 
pelo vice-Ministro e uma· equipe de fitoi>sanitaristas. Os 
assuntos tratados fol'ani: "ferrugem", "caneo cítrico" e 
''.at_tosa" .. . • Vla.oulada ao Minlst•rlo da• Comunl•.,CS•• ' 

NectSsita pa-ra trabalhar em .1PRESIDENTE PRUDENTE de: 

AÜXIUAR T[CNICO DE TElECOMUNlCA~õES 
OFERECEMOS: 

O priml)iro, levantado pelo prefeito de Parapuã. De 
todos os debates c~ncluiu-se que a solução para enfren­
tar a · ferrugem sera e"ataniente a renovaçãQ cafeeira 
com a utilização de Ir!Udas resistentes à molestia. 

EXIGIMOS: . 
- curso ginasial completo ~u e~mvalente 
_ conhecimento em telefonia mvel médio 

Salário d.e Cr$ 785,40 

. Sobre cancro citrico, respondendo a uma indagação 
do prefeito de Mirante do Paranapanema, sr. Justino de 
Souza Trindade, os técnicos informaram que a região da 
Alta Sorocabana já rlevia ter sido liberada 'ao plantio das 
plantas cítricas. houvesse uma colaboracão decidida dos 

propr.ietârios .. no-sentido~de eliminar· definitivamente to­
das as plantas atingidas, não deLxando até mesll\o os ves­
tígios das plantas de quintais. 

Sexo masculino 
Idade entre 18 e 35 anos 

- Assist«?rida Médica 
Seguro de vida em grupo 
Férias de 30 dias 

Aprovação em exame de seleção 
Inscrições: Av. Cel. José Soares Marcondes, 1657 no horário C~mercial'. a~é 26-11-1971, 
onde deverão ser apresentados os seguintes documentos: ca:teira Prohss1onal, .Certifi­
cado de Reservista, · Título de Eleitor, Certificado de Conclusao ~o c~r~o e 2 fotos 3x4. 

E' que os técnicos já comprovaram o ciclo da molés 
tia mesmo no solo por um período de 7 anos e não haven­
do a planta para hospedá-lo ela desaperece. 

Será cobrada a taxa de Cr$ 10,00 no ato da mscnçao. 

Cóm relação à :ebre aftosa, ci+jas informações da 
campanha foram solicitadas pelo vereador Nelson Porto 

~ Alegre, os técnicos do Ministério da Agricultura afirma-

Supermercados Avenida S.A. 
C.G.C. 55.325.021/ 001 

;Balanço Geral Encerrade> 1em 30 de setembro de l .91' ( Periodo l ·li· 10 a 3g.9:.1 o 
''.RELATóRIO DA· DIRETORIA 

Prezados Adonistas: lh B 1 G ·al Demonstração da Con 
Em cum rimento às determifiaçoes legais e estatutárias, temos n satisfação de. apresentar- es o ~ a~ço . . er ' ._ 

ta de Lucros e Pe;das e seus anexos, relativos ao exercício encerrado em 30 de setembro de 1971. para aprec1açao e Julgamento das nossas ati 

vidades · Conforme se depreende da leitura dos aludidos documentos, verificou-se no exerc1c~o recém-findo, um luc~o considerado dos mais 
aus iciosos, graças à nossa política de preços baixos e a confiança depositada em nossa flnna ?elo povo prudentmo · 

p Tal objetivo, é de se considerar. também foi ~~ca~çado _em virtude do aumento ?e ?apital e~etllll:do em dezembro de 1970, de Cr~ ~ 
400 . OOO,OO para Cr$ 600. 000,00 época que recebemos ap010 financeiro de nossos prezados ac10mstas, aos. quais apresentamos nossos agradeci 

mentas· como nos anos anteriores, sugerimos que o lucro auferido no exercício fique em suspenw, para futuro aumento de capital social e 

maior fortalecimento de nossa emprêsa. . . 
Em linhas gerais esta a situação da sociedade que temos a honra de aqrrums~rar; . _ n 
Finalizando, cabe-nos agradecer a colaboração valiosa prestada pelos_ noss~ func1on~1~s, cllen~es,. fornecedores, ~· . novame te aos 

Senhores Acionistas. pela confiança depositada nesta Diretoria, sem o que na? tenamos co~1çoes de atm~ir os ~ossos ob3etivo~ ·. 
Colocamo-nos à disposição dos Senhores Acionistas para prestar quaisquer esclarecimentos que forem Julgados necessanos. 

· Presidente Prudente, 9 de outubro de 1971 

A T 1 V O 

ATIVO CIRCULANTE ....... , ......... ~ . 
Caixa Bancos ............. , .•..... - . 
Acionistas conta subscrição ........ - . 
Estoques ..... _ ... ...... ......... - .. . 
Ações, Obrigações etc ...... - - - ..... - -

ATIVO FIXO .............................. 

7. 313,47 
17. 980,00 

575.285.96 
26. 969,32 

Imóveis e benfeitorias . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180. 000,00 
Móveis, Utensílios e Equipamentos . . . . . . 158. 110,12 
Veículos . ......... ...... , . . . . . . . . . . . . . 15. 176,00 

ATIVO COMPENSADO 
Seguros em vigor .................... . 
Diversos - ............................ . 

600. ººº·ºº 26.0,50 

627 :54:8,75 

353.346,12 

600 .260.50 

1 . 581 . 155,37 

Demonstração da Conta de Lucr~s e Perdas 

DÉllTO 
DESPESAS GERAIS E ADMIN!STRATIVAS 
IMPOSTOS E TAXAS ......... - . - - ........ . 
OUTRAS DESPESAS ... .. ........•... - . - .. 
RESULTADO DO EXERCICIO: 

Depreciações e amortizações _ ...•....... 1 16. 876,64 

282.882.74 
100 .510.32 

. 698,29 

Disponível .......... _ ... _ ....... _ ..... 119. 352,09 136. 228,73 

CRÉDITO· 
Resultado das operações sociais .. _ ....... _ .. . 

520.320,08 

520.320,08 

520.320,08 

. A DIRETORIA 

PA$StYO 

PASSIVO CIRCULA~TE •••..•.•...•... · · • · · · 
Fornecedores diversos . _. __ ·: .. ........ - 220. 781,95 
Títulos a p~gar , ........ _ ... _ . . . . . . . . . . l . 881,60 

Obrigações,. salários e ob. sociais a pagar· . . . . 21. 690,34 

PASSIVO 'FIXO· .....•.......... · · · · · · ·,· · · · · 
Capitâl · autórizado .... 1.200:000,00 
Menos cap. não subscrito 609«000,00 600 .000,00 

Fundo de correção monetária ...... - - . . 312.2~ 
Depreciações e amortizações . . . . . . . . . . . . 16 . 876,64 
Lucros e Perdas .............. '. . .. ...... 119. 352.09 

PASSIVO COMPENSADO 
Seguros em. vigor ............ . ....... . 
Diversos ............ . ................ . 

600 .000,00 
260,50 

244 .l53.89 

736 .540,98 

600 .260,50 

1. 58.1 . 1G5,37 

Presidente Prudente, 9 de outubro de 1971. 

a} - LUIZ PUCCI - Diretor Presidente 
a} __. ARMANDO CORREA DAMACENO ---' Diretor Superintendente 
a) - ANTONIO ROLIM DE MOURA - T.C. - · C.R.C. - sp. 22. 088 -
CIC. 031. 495,528 

Parecer do Ctnselho Fiscal 
Os abaixo assinados, membros ·do Conselho Fiscal de SUPER­

MERCADOS AVENIDA s.A.. tend-0 examinado o balanço geral, de­
manstração da conta de lucros e perdas e demais documentos refe­
rentes ao exercício encerrado em 30· de setembro de 1971, encontraram 
tudo em perfeita ordem, razão pela qual são de parecer que os mes­
mos merecem aprovação dos senhores acionistas. 

a) - JOÃO CARVALHO DE MENDONÇA 
a) - NIVALDO GIACOMO GRIGOLI 

a) - WALTER GODINHO 
21 11111971 

. , . 
mun1t1p1os~·· 

ram que recursos maciços estão sendo orientado~ para a 

e9.IDP9.ílh9. de erradicação da molestia oue comoron1ete de 
forma muito séria o rebanho bovino nàcional . Referin­
do-se às vacinas existentes, afirmaram que elas garantem 
ao rebanho uma imunização de 70% e isto é o que se ve­
rifica em todas as vacinas já conhecidas em todo o, mun­
do. 

Cqnsideram satisfatórias os resultados obtidos até 
agora. o aue permitirá denti:o ·dos próximos anos um i:-on 
trôle· da moléstia. · ' 

NO lTAMA~ATY , .. . 
~ ( ' . ~ /"' 
o,s prefeitos. ··ver-eadores.·e· demais integrantes aa re-

pr~sentação regional riZerain ·uma . démorad.á' vLita- ao 
P.alacio dos 'ArcüS. · sedP do Mfnlstérlo ·dàs , Relações Eictê 
rior-_es.' majes.tosa . concepção . a~quitetôbi.C~ dcf·genio ·Cria-
dor de Oscar .NiemeyH. · ::; .,. · . : : · ' · · , . 

... ' . ·... , ·.: ( 

.: •. ~ 4- -

: 

CLlllCA DE OUVIDOS otOll!UROlo!UA : l 
DR. ARNALl)O BEBTAZZJ. 

Especialização n{}, Clínica Próf. JQSé Kos (na 
Guanabara). - ex-mé<;líco no Hospital da Cruz 

Vermelha na Guanabara. 
.Cirurgia da surdt'z - Do.e"çaS do. labirinto 

.Rwi ~al. Floriano, 228 - cOO.i- 1007 - · TeJ,s: · 
22-9238 e 24-5805 - -CURITIBA -

. . 
- ·· ---- ;..;:-r- ... --r .... --..-

F~tebol 

int•raucion~I 
, • 

em Rancharia 

A fortissima equ.ipe do 
Cocro Po.rtenho, que e cam 

NOVENA PODEROSA 
AO ' MENiNO JESUS 

DE PRAGA. 
. Oh!· ~sus g,ue .diaselrtll• 
«peÇii, . 'e r~ceberá:.!s_, prQcU.!!'a · 
e acharâs; batÀ, e e; nqrta 

se abrir!\!» ~or _intermédio 
de M!nil1., yqs~ · ~gra.da 

~e eu batQ, procuro e Vos 

i:ogo que minha preee aeja 
atendida (mencionar ::> pe-
d,idÕ) .. 

P·-'~o u. r ugua-io de futebol . 
d 

. Oh! Jc.s.us que dissestes, 
e salã<> no dia 5 a oe-' . e.. «Tudo 9 que t?edirel' e.o Pe,I 

zernQn> dt;rr.Ungo estará na· .... 1 te . . em meu, nome. -"' e & J;l· 
CIOa<;te do.. Rancha.ria qu.an • ' · · 

"' .qera». · · 
do . v;ii enfren~r a forte J ·Í?or inte~médio ,de ~a. 
&qUJJ:ce da. . Associação .Atlé- Vossa Sagl'llda. Mãe, eu hu· 
tica , Ra.nc'har~anse no Giná mildemente rogo ao Vosso 
sio Muni,cipal de Esportes. Pai, em- Vosso Nome, que 

Tríltando-se da primeira minl;la Qração seja. ouvida 
;partida internacional em 

(me11eio?,~:r o pedido). 
tut::.bol de salil:o (Iue ' Vai se Qh~ .Tel!ÍJ& q~ : dissest~, 
realizar na c'daue vizinha 

«O Céu e a Terra passarão, 
nat.uralmente, .os· aficci<ma uiait !lo minha paJa.vr"!- oio 
dQ>il do simpatico esporte 
tanto daquela cidade cwno 
d.a cidades vizinhas ~starão 
pres~tes asshstlncto a par 

!>a~ará:o. Por intermédio 
de ~ria, · Voaaa Bagradn 

Mãe, e~ cqnfiç; que ipinha 

oração ireja ouvida (men-
tida que se afigura como eion,ru-. o pedido>. ' 

uma das ma ris sensacionais, Rezar 3 A VE-M:ARIA ~ 
ie que as.tá atraindo as aten 1 SALVE ~lJA- · 
ções dos esportistas da ci- Zm casos urg:entea a ue>-
dade ~ regiã·o. \rena deverá ser !ei1a em 
Naturalment1~· a diretoria ~ ~oras. 

da Ra.nchariense já está to ldanda.d.a pµblicar por ter 
man,do tOdas as ;providê.Q... ~ alcançado -UWfl. gT1tÇ&. 

cias para .. êsse espi:1.táculo Euniçe .ceravolo 
internacion:1l. 

·"'°'" - •, 

RETIFICA JESUS - Av. Brasil~ 60 - Fone 3-2004 ., 
SEDE: Av. Brasil, 60 - Cx. P:. 9 - Fone 3-290'1 

Endereço Telegráfico "JESUS" 
Estado de São P..aulo - PRES. PRUDENTE 

Estrada de Ferro ~orocabana. 

:· ~$up'~~erc~do~ . ~~e~id~: · . $.A. 
. C.G.C. ~5.3~5,.021> . .. ., . 

ASSEMBLEIA GERAL E~RAORBINÁRIA . . . / .;. . 

· EDITAL~ C?NVQCAÇÃO 

Ficam convido.dos os senhores acionistas da ,so­
ciedade para SP r..-unirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a reallzar-se no dia 27 de dezembro de 
1971, às 20 horas. na sede social à Av. Washington 
Luiz, 200, nesta ciâade de Presidente Prudente. Esta­
do de São Paulo. a rim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem d'o dia : 
a) - Relat ório dD Dlretorta, Balanço Geral. Pemons­
tração da Conta Lie Lucros e Perdas e Parecer do Con­
selho Fiscal, relativos ao exerc1cio encerrado em 30 
de setembro de i971 ; 
b) - Aumento do capital social subscrito de Cr$ ...• 
600 . 000,00, para Cr$ 800. 000,00, com aoroveitamento 
de lucros suspensos e subscrição em dinheiro; 
c) - Consulta aos acionistas e se aprovado, elevação 
do capital autorizado de Cr$ 1. 200. 000.00 para Cr$ 
Cr$ 1.600.000,00: 

d) - Eleição dos Membros do Conselho Fiscal, su­
plentes, bem com0 fixação de seus honorãrios; 
e) - Alteração dos honorários dos Membros da Di-
retoria; . 
O - Alteração parcial dos estatutos sociais e 
g) - Outros assuntos de interesse social. , , 
. _ Outrossim comunica que encontram-se a dispo­

s1çao dos senhore:; acionistas, na sede social, os do­
cumentos a que se refere o artigo 99 do Decreto 2. 627 
de 26 .9.40. 

Presidente Prudente, 1~ de novembro 1cie 1971. 
a) ARMANDO CORREA DAMACENO 

Diretor Superintendente 
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COLUNA DE }""RENTE 

PRES!DE1NTE VE'NCtSLAU 
IE o 'DESENVOL VIM1E'NTO 

(2) CLOVIS MORÉ 

Na última semana iniciamos a abordagem 
:le diversos tópicos que interessam ao desenvol­
vimen_to econômic_? de Pr~s: Vencslau. Hoje. va-

1 ·nos situar um desses top1cos, As comumca­
".Ões rodoviárias e ferroviárias existentes no 
~~unicípio. Deixamos de lado, as comunicações 
'lOr via aérea pois atualmente êsse meio dz 
·'.ransporte é utilizado mais por pa1·ticulares em 
;·aras excessões. Não é um meio de transporte 
,~oletivo. Comecemos pela Estrada de Ferro So­
rocabana. Não é desconhecido d~ ninguém que 

0 g<> ;êrno paulista vem realizando um esfô~ço 
. estóico' no sentido !le recuperar as ferrovias 
' paulista- Tant~ assim que foram tôdas unifi-
1 cadas na FEPASA. A FEPASA, visa sobretudo 
: racionalizar e dinam~zar as ferrovias estaduais. 
! Infelizmente já não é ferrovia um maJ.·co de pro 
' gresso como foi outrcra. A técnica evoluiu, os 
. tempos pass·aram e a nossa velha Sorocabana 1 

! continuou estagna;da. Hoje são rarcs o~ .que j 
, pretendem fazer um viagem pela Estraua de i 

Ferro pois a mesma apresenta vários inconve-
' nientes tais como: a demora para perc~rrer 

o trajeto; as más condições dos vagões, tanto 
de higiene como de cõhiôrto. Nem mesmo nos 
tretes a estrada oferece vantagens. Se: antzs foi 
um marco" civiliza•!lor, hoje a . Sorocabana re-

'_, presenta apenas uma lembrança dêsses tem­
pos., E~istem aquêles que defendem a tese de 
lJ_ue o trêcho de\·e ser 1·etificado e os trilhos da 
~strada passariam em outro local fora da cida­
de. Nas condições atuais, como já salientamos, 
; estrada nãfl apresenta condições de ajudar no 
(l.esenvolvimento. Com as navas medidas que o 

' gcvêrno estadual por certo adotará no setôr 
ferroviário sm·girão melhorias, . assim sendo a 
~strada de Ferro Sorocabana poderá retomar 
) seu lugar ele impulsionadora do progresso. 
:-Jo setôr rodoviário temos a Rapôso Tavares e 
1 Estrada da Integração. A p1imeira apesar das 
";!ondições atuais têm colaborado de maneira 
flecisiva para o desenvolvimento da i·egião. É 
)O'l' ela que circulam as riquezas produzidas na 

1'ilta Sorocabana. Também a .Estrada da ·Inte­
";ração . séra outro ponto decisivo a favor de 
1·ossa cidade nessa arrancada para o desenvol-
, imento. Quando estivei· totalmente implanta- ! 
"'l nos dará conexão com a AÍta · Paulísta, Pon· 

1 

( 11 ão Paranapanema e Norte do Paraná. Isso 
' n pouco tempo, pois atualmente pelas estra­
:· 1s municipais o tráfego é longo e penoso. A 
· · ;trada da Intfgração nos da1·á uma posição 1 

:;:cepcional pàra o aproveitamento da matéria 
·-ima procedente do Pontal do Paranapanema, 
1e é uma região essencialmente agrícola. 
unbém ncs facilitará o intercâmbio, cultural, 
.onômico e social com a Alta Paulísta, que 

· ·)esar de tão perto, parece tão dl.stante pelas 
ás vias de comunicação existentes. Pelo pro­
to original a extensão da Castelo Branco for-
· >amente passará pelo nosso município. Pelo 
·~ar não sabemos, mas que passará isto é cer­
za. Assim sendo dentro de. pouco tempo a nos-

.: cidade será um centro rodoviário, que terá 
· 5ação com São Paulo, Norte do Paraná, Mato 
~rcsso e suas p1·incipais cidades e ainda Alta 

' ;tulista. Essa situação de difícil acesso nos dará 
ma posição invejável, tanto para exportar os 

·: :>ssos produtos, como para ser um centro con 
~rgente dos interêsses de outras cidades. Fi­
~aremos colo<;ados estratégicamente. Qual­
·1er ligação entre os pcntos acima referzncia­

. 08 ~uando feitas pela nossa região, terão que 
-rçosame.nte passar por Pres. Venceslau. Nin­

, .i.ém pode de maneira alguma "igno:rar a for­
'·. extraordinária que têm as estradas como fa­
r de desenvolvimento. E nessa parte estare­

. as sendo um ponto convergente e irra.diante 
-:ntro de breves -d.ias, o que dará a P:res. Ven­
·:islau uma situação pr'1v~legiada para forçar 

- -;eu desenvolvimento. 

ATENÇÃO 

PRESIDENTE PRUDENTE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
AUTORIZADA 

PHILCO 
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UM JORNAL PARA PRESIDENTE VENCESLAU 

PRES. VENCESLAU - (DOMINGO) - 21 DE NOVEMBRO DE J:~g71- NUMERO: 3 

Abrigo de Velhos Esperança inaugurado 
O sr. José Jorge, presid'ente da diretoria do AVB é , 

cumprimentado pelo sr. Abreu Sodré. ' 

A cerimônia da benção das novas instalações do 
Abrigo de Velhos Esperança 

Como foi amplamente divulgado pela nossa edição 
de domingo, foram inauguradas no último dia 15, as 
novas instalações do Abrigo de Velhos Esperança. Esti­
veram presentes o ex-governador Abreu Sodré e os de­
putados estaduais Jcsé Felício Castelano e Lineu de 
Paula Leão. Na abertura das solenidades foram descer­
radas duas placs comemorativas, como homenagens aos 
beneméritos da instituição. Cortaram a fita simbólica o 
prefeito Inocêncio Erbella e o ex-governador Abreu So­
dré. Usou da palavrri em nome da Loja Maçônica Clo­
doaldo de Oliveira o sr. Wilson Matta, que homenageou 
a todos os present~s com _um belo discurso. O ex-gover 
nadar agradeceu ao convite para inaugurar o nova obra 
apesar de agora já não ser o mais o governador e sim 
um simples cidadão. O Prefeito Inocêncio Erbella em 
sua alocução aos presentes destacou a presença do s_r. 
Abreu Sodré e demais autoridades pelo ' êhi:Plmho na 

construção da obra. Anotamos ainda a presença do dr. 
Wilson Rondó, supler:te de deputado estadual. 

Alguns fatos relacionados com a inauguração do 
Abrigo· de Velhos Esperança no último domingo: - O 
ex-governador Abreu Sodré ao percorrer ·as instalações 
do Abrigo, sendo informado de que o custo da obra era 
de apenas 150 mil cruzeiros disse: - É um milagre que 
tenham feito tudo isto com tão pouco dinheiro. 

Um destaque todo especial para a corporação Mu­
sical 2 de Setembro, que sempre comparece nas festivi­
dades para abrilhanU,-las com as suas músicas. De pa­
rabéns os músicos , da corporação bem como a sua dire­
ção, pela presença dst.acada no dia 15 no abrigo. 

Uma nota alegre na inauguração do Abrigo de Ve­
lhos Esperança. O aniversário do sr. José Jorge, presi­
dente da Diretoria do Abrigo de Velhos Esperança que 
completou na oportunidade mais um ano de vida. Lem­
bramos aos nossos leitores que o sr. José Jorge é um 
dos grandes artífices da construção do novo prédio. 

i 

O ex-governador Abreu Sodré, ao ser entrevistado 
pel~s repórteres presentes disse textualmente. "Se o po­
vo quiser que eu sej2 candidato às próximas eleições 
para governador estadual, eu serei. Quem manda é o 
povo". Pelo que pudemos- captar o ex-governador tem 
aspirações de voltar ao Palácio dos Bandeirantes como 
máximo mandatário de São Paulo. 

Outra rrdse do ei. -governador Sodré, ao referir-se à 
propriedade agro-pastoril que possui no Pontal do Pa- j­
ranapanéma: ·- "Quem engorda os bois, são os olhos 
do dono; por isso estou sempre visitando as proprieda­
des que herdei". 

Para os mais curiosos a Fazenda do sr. Abreu Sodré, 
situa-se no município de Teodoro Sampaio, que é com­

. ponente da sub-regi~o administrativa de Presidente 
Venceslau. 

O prefeito municipal Inocêncio Erbella, lembrou em 
seu discurso que o sr. ;,."in';;onfo Ribeiro, já falecido , teve 
um trabalho insano para que o Abrigo de Ve!Ii.os !:'spe­
rança fôssc uma realidade. Uma lembrança oportuna e 
justa, pois realmente o sr. Antonio Ribeiro, foi um dos 
precursores da idéia de um novo prédio para o Abrigo. 

Digne de ,registro na Inauguração do Abrigo de Ve- -
lhos Esperança, o grande número de representantes das 
Lojas Maçônicas da região e mesmo de outros pontos 
distantes do Estado. Isto prova que a Maçonaria é uni­
da em qualquer parte. 

As presenças dos deputados estaduais José Felicio 
Castelano e Lineu dP Paula Leão deram um brilho espe­
cial às festividades Os dois deputados foram bastante 
aplaudidos ao receberem justas h'omenagens mas ' res­
tringiram as suas ações à coi1tatos com os partidários 
politicos. 

f e li cio Gastelano tala a «O VenC~es·1auense» 
Quando estêve cm Pres. Venceslau, por ocasião da 

inauguração das novas instalações do Abrigo de Velhos 
Esperança, o Deputado José Felício Castelano, ·tomou 
conhecimento do lançamento de nosso jornal "O Ven­
ceslauense". s·..ia impressão foi das melhores e de pos.se 
de dois dos primeiros números, teceu algumas conside­
rações: - "De posse dêste jornal, vejo que é ·uma ex­
periência de três jovE=;nS venceslauenses _que pretendem 
abrir novos horizontes para a imprensa aésta cidade e 
inserir Pres. Venceslau nos horizontes maiores da re­
gião, numa dupla finalidade de duas m ãos: - umâ de 
oferecer o que a cidade têm de melhor à região, tor­
nando-a mais conhecida e a out ra de trazer as novida­
des para a região transformand0 esta ·cidade num cen-· 
tro de informações que daqui saiam é possibilitem uma 
abertura cultural muito maiór. Gostaria de dizer que 
essa experiência é b::i.sta~te válida e, para mim, total­
mente nova. Conheço várias fórmulas já empregadas em 
diversos órgãos de imprerisa do interior: - São expe­
riências embrionãrias, depois crianças e algumas se tor­
nam adultas, e a experiência de vocês já nasce adulta, 
pois "O Venceslauense" integrando o "O · IMPARCIAL" 
e êste integrando "O VENCESLAUENSE" formam urna 
fôrça só, uma soma de esforços, 0 - que faz a iniciativa 
fá nascer adulta e o resultado que trará à Ptes. Ven­
ceslau, abrindo-lhe novos horizontes de divulgação, se­
rá um fato muito promissor para a região. 

E' uma pretensão grande e valiosa. I n iciativa que já 
nasce com êxito, que só é possível quando existe união 
de esforços. Tenho certei.a de que "O VENCESLAUEN­
SE" trará possibilidades de diálogo entre Pres. Vences­
lau e as diversas cidades onde circula "O IMPARCIAL". 
É. uma idéia cosmopolita. Eu diria que é uma macro­
- idéia numa micro-região do Estado de São Paulo. Êsse 
idealismo, de uma forma total, trará grandes possibili­
dades de venda, não no aspecto comercial, mas no cul­
tural, aspecto de formação de hábitos, sobretudo. É um 
processo diferente; é uma convocação para o trabalho 
de todos cm pról désta cidade que num futuro próxi­
mo estará dividindo o fruto dêste trabalho agora ini­
ciado. Parece-me que a estrutura da iniciativa é uma 

obra totalmente nova, o que lhe garantirá um grande 

s ucesso, pois, para mim, é um jornal que já nasce adul-

to", 

"Um município pode, por duas formas, alargar suas 

fronteiras: - uma é a fronteira politica, o que é feito 

pelo prefeito pela sua edilidade . No caso particular de 

Pres. Venceslau, posso dizer que poucos prefeitos do Es­

tado de São Pa ulo, têm o combustível de entusiasmo que 

tem Inocêncio Erbella. para abrir as fronteiras da cida-

de e divulgá-la. Paralelamente ao campo politico há a estejam aptas a fazer a mesma coisa, mas em algumas 
necessidade da abertúra do campo cultural e econômi- regiões de São Paulo, essa idéia deve, e precisa ser im-
ca e de que seja criada uma imagem da cidade, .fóra de 
suas fronteiras , porque mais do que nunca, estamos vi­
vendo num mundo, onde os fatos c11egam ao nosso co­
nhecimento de formas variadas e das mais di'ferentes 
partes do glôbo. O isolamento de uma comunidade é, ho­
je, uma coisa totalm6nte incompreensivel, daí então ser 
necessário reconhecer a validade da idéia de vocês e 
cumpr,imentá-los deixando a certeza de que é uma idéia 
por demais interessante, que vou levar daqui, para ou­
tras regiões do Estado de São Paulo, embora nem tôdas 

plantada. É uma necessidade". 
"Essa idéia, precisa ser implaútada; como necessida­

de de uma criação que vocês fizeram e que precisa ser 
imitada por outros municípios. Êsse .alargamento das 
fronteíras de Pres. Venceslau, levar as qualidades su­
peravitárias de Venceslau para outros lugares, é um 
trabalho que se fosse feito de forma publicitária, a pre­
feitura e o povo teriam que pagar uma soma realmente 
inestimável, e vocês vão fazer isso, absolutamente grá­
tis, pagos apenas pelo próprio idealismo". 

,_. __ .. _________________________ ------ ...:·--------------

.L~tividades Parlamentares 
REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL 
BASTANTE MOVIMENTADA 
A reunião da Câmara Municipal de 'Presidente Ven 

ceslau, foi realizada excepcionalmente na última terça 
feira em virtude de segunda-feira ter sido feriado. Esti­
veram presentes 7 vereadõres: - Bráz Aristeu de Lima 
(Pres'idente) Muneyki Funada e Manoel A. Melch.\>r (Se· ·~ 
cretários) ()svaldo Murad, Indalécio Ferreira, Luiz Ge- ~ 

raldo de Oliveira e Jorge Antonio Sobrinho. Não com­
parecéram os vereadores Pedro A. de Camargo, Lúcio 
Mariano Pero, Ezequias Dassie e Carlos Martins de Oli-

da na Câmara Mun!cipal. · O vereador Manoel Melchior 
através do requcrimer.to 44J71, solicitou insenção em ata 
d.e "Votos. de Congratulações" pelo lançamento dêste Jor 
nal. Em outra parte desta edição publicamos o ofício da 
Câmara Municipal de ~res, Venceslau, o qual nos serve 
de incentivo . 

. DR. OSVALDO . MURAD EXPLICA 
SOBRE O PLANO 'DE SAUDE 

• . -:# 

Nó ' pleharío d'a Câmara: ·Municipal de P1·esidente 
Venceslau, o dr. Osvaldo Murad, relatou sôbre o Plano 
de Saúde da cidade. Disse que o mesmo foi entregue ao 
Secretário de Saúde, sendo bastante elogiado pela obje­
tividade e seriedade com que foi feito. Aguarda-se na 
cidade um representante do ~ecretário de Saúde para a 
solução final .· do Plano, com a sua consequente implan­
tação. Informou · ainda que foi r eclamada uma verba de 
100 mil cruzeiros à Secretaria. Essa verba é destinada a 
Santa Casa. Outra informação daquele edil: - A cida-1 
de terá a instalação de ambulatôrios de psiquiatria e de fi. 
prevenção contra o cancer genicológico. O Pôsto de Saú- .'l 
de local terá brevemente mais 2 m édicos, _para o atendi- ; 
1hento à população. 

vcira. 

VEREADORES REVERENCIARAM 
JOSÉ F. ABEGAO 
Todos os vereadores que usaram a Tribuna da Câ­

mara Municipal na última sessiio do dia 16, reverencia­
ram a memória do sr. José Francisco Abegão, que per­
tenceu ao quadro de vereadores da casa. Ao findar a 
reunião foi observadG um minuto de silêncio· em memó­
ria póstuma ao fale : ido. 

MUNEYKI FUNADA QUER MORALIZAÇÃO 
NAS PRAÇAS PUBLICAS 
O vereador Funada requereu através da . Câmara 

Municipal no sentido de que seja oficiado o Delegado de 
Polícia local, solicitando providências .. com o fim de se 
coibir cenas imorâls que vem se regis trando nas prin­
cipais praças da cirlade. 

TELEFONES A(TTOMATICOS 
Também do vereador Funada o pedido de ofício so­

licitando informações sôbre as .providências tomadas 
_para_ a instalação de telefones automáticos em nossa ci­
dade. "Esse ofício deverá ser dirigido à Companhia Te-

J efônica Paulista, concessionária telefônica de Presiden 
te Venceslau. 

"O VENCESLAUENSE" BEM RECEBIDO 
NA CÂMARA i'HiJNICIPAL 

O Jornal "O VENCESLAUENSE", recebeu ooa acolhi 

FILIAÇÃO PARTIDARIA É ABORDADA 
NA CAMARA MUNICIPAL 
Na última · sessão o vereador Jorge Antonio Sobri­

nho, destacou a Campanha de filiações partidárias Ja 
encerrada. Frisou que na atual conjuntura política ela 
é de suma importância para a sobrevivência do atual . 
sistema demográfico vigente no país. Na cidade, segun­
do o vereador, foi expressivo o índice de filiação. 

INAUGURAÇÃO DO ABRIGO 
O vereador Inda lécio Ferreira agradeceu as home­

nagens com que fo i tributado pela direção do Abrigo de 
Velhos Esperança. O vereador Luiz Geraldo de Oliveira, 
também elogiou a direção- do Abrigo de Velhos pela inau 
guração do mesmo, ocorrendo também com o vereador , 
Manoel Melchior, 
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Esperles 
Kàku estão · novam.;-nte em 
nosso convívio r2ceb~ndo as 
hLix.1nag :ms me1 ecidas e Na 
k(l.hori que integra a equi- ·~ 
p·e d -"' Howa j~ se aprese.to'..l 
novamente ao;; seus dirigen 
bes na c a:r;ital Paulista.. O 
beÍsebol tem sid0 ~1.mlvo de 
orgillho para Pr~si-c!1 : nlP­

Vernceslau. . Nessa ssl :ição 

.:iue conquistou 0 carnp ::onn. 
to súl-atmierica-no Kaku foi 
um dos melhores jogadot e~ 
,; acabou 1mer€cendo os 
m aiores eilogios d~ cronis­
tas ·especiali7.ado<; ,que o com 
paqHarp a os melhores bati" 
dqres tio mundo. O bt>.ise-, 

bol. •brasileiro ainda está ga-1 
-gam:l0 os primeiros degraus 

BOCHAS :- Está sendo dis A S .E. Mariana ganhou dos juíz2s que pr•ejudica.1n o 

.. cqm1 relação aos países mais 
dest;.l'l;volvidos nessa espor te­
mas a atuaç~0 , de algu_n~ 

atletas do Campeiünato de;_ putado •e<m Presidente Ven- os pontos qo jõgo que di,s- própri0 conceito dd ID;epar­
ceslau o Gampo.o.ato. regi?- putara contra a equipe de taniento cie Arbitro Há -·ne 
na-1 de bochas, uma promo Marabá Paulista que dei~ ·,_ ces_sidacJ,3, de que o~ próprios 
ção da Comissão Municip~l xou de comparecer. ''jogJ:tdor.es -· cola.borem .- um · 
de Esporte;;, Pal'ticipam1 as G0RDOS PBIRDEM .PELA . _pouco evitando lances. ; de 
8qutpes d 3 Ribejrão dos·Jn- PRIM:'EIRA VEZ: No· últih1ü Vjolêneià, como· · acont~ceu 

·diqs, AF!EA de p_ e.si dente dia 15 dé ·nov.Jm1bro. gorq_oo ,no ,j ôgo de Pr:etof' , }Ç B:a:n -
E;pitácio, Arnizad .3 de Santo e magro.;; jogaram no E~tá:~ .. cos: . , · , .;• 

J;;irtllll, . rerw.vou. nossas espe-. 
rahÇ~s de,~ -em brev,~ tempo 
enfrentar· os .maiores. do glô 
bo· ~m igüaJdáde de · ·con- : 
dições. Ao-s heróis do beise­
bol os.iParaf?éns de. todoi;. os' 
venceslauenses . 

Anastá.cio,.: Rúpio ,·de.:.sa.nto dio d 0 .Parque 1S·âo Jorg.e," ·_e . bAMPEôES .DE .BEJSEBGL 
Anas~áci0 • e . dois : ,. quadros pela prim::.ira vez destl( ·qye · Os v·m c.eslati9nSe$ · · 'l',iü, ,- N;t NA'.l'AÇA,q; _ Esporte- que 
A,astá::io, e dois quàQro:; êsses jogm começ-aÍ'~mc' ~ "kal1o~: i' e . Kaku,· f,Ól{a.rb ' si_m- já foi orgulho ct,8 Presiden 
de ·Fres. Vence<;lau: C.M. E aí.'ontee:er os magrós ._ ve~.c ~ ~ pl~smente pri.Íhant~s ' n a'.'. Se ti'! Venceslau, está prática­
e E'rC. Corfntiaps . o ·tor- ratm . O placar final _apon- ·l eç_ão. bra:sileim- que -,ganhpu mente d•3s~p~recido. .Onde 
n~io ·está sendo disputado .. tou 2 .troÍtos a UM e o J~go 'o cantpeonatos d~ : ~d:\iltos Está a Natação . Vencesla­
sob .forte1 animaãço e servi "'foi dos :mais divertiqps, h a- ,a ca}lital peru11>na. ·\:.-Yui. e uense? 
rá ' co~0 ponto de partida ~ven_do aÜetas c~m pe&o · su~ 
t:ara. outr~s competições des penor a 1-15 quilos e algun" 
sa •1modalidade: que •. vem -ga- 'com menos de 50. -Foh&e~ 
nhando Ín'ui tos adeptos. dúvida alguma, U)m\ esp~tá 

CAMJ'EO~ ATO ERN ANI culo diferente . As .arqtliban · 

Muº ·AD· D d . . cadas do Parque São Jorg·e 
n: . - : a os -tecmcos . 

d 5 d d .. e;stiwam siiper-lotadas e · a~ a a ro a a - li4 ' 11. 71 · . . . . 
,pareqerarn .grandes 3ogado · 

E~-C. Ci:orintians 3 E.C . res 11
0 

cotejo de fundo ondi~ ~ 
Municip;:tl 2, · goals de Nego os . ''Freteis" deram olé no:; 
2 'B1:ito 'para º' corintians '"brancosi" · depois de .um. 

1
p,r! 

.Jorge e Ramão marcaram _ l'"{l'.;11·0 tem1po muito eAum-

·Ródifo · Presidente V,enct&la 
com.emorou. ·Jubileu -de Prata 

A Rádio ··Presidente Veneeslau litda., comemorou 
no último dia 18. · 25 anos de ·e~istênoia. Auto11izada a 
funcionar pelo decreto 23.184. assinado pelo ent~o 

PFesiüente da · República, Eur-icn ·Gaspar -Dut ra. a 
emissôra venceslauense está no ar desqe T8 de novem 

restante .em 30 meses. EMPIREi 
os .. t€ntos · do municipal. . brado. O •resultado final foi 
Ma11-dcio' e ·Lic1nho foram de 2 tentos a um aom ar.bi ­
expulso~ de Camp0 pelo 
.Juiz' Edson R teci Tassinari 
e o r<;•presentante da e .1vl. 

tragem muito irregular 
Iri~ Rooha·. 

de . 

bro de .1946. São os seus proprietários os -srs. Carlos 
.Platzeck e Guilherme Platzeok .. Q sr. Ca1•los Platzeck 
é um dos sócios fundadores da ·emissôra e 'tem -se 
constitui.do . ao longo dêsse quarto de século no gran~ 

.. 

. ' 

Brasimac e Brasúti:I 

B _ foi JoJé Neves. · 

F.l&noengo 3 .rn:moorático 
2 - goals de Buru. Almér:io. 
Paulo , Custódio, K 3k o e -Be 
reta - Juiz P ;dr0 .Estêvao 
Ribairo • Representante Dia 
manti110 .Rib:'iro. 

K a-iowa 10 Port4guêsa 1 ~ 
go-al;; de Walter 2, Nivaldo, 
Jo~é 1\parecidc 2 Am~uri 

2 e .Jair 2 - .Emillano Cons­
t ra Edvaldo fêz o goal -de 
honra ., 

ompre 
seu carro 

com 
financiamento 

BRADE---..-. 
'TAXAS M.AIS BAIXAS E 

1PRAZO DE ATE' 36 MESES 

.. Nos 15 minutpil fir).,al 
<Jo·m muitá violência o ·gue 
,partida patrdeu a beleza, 
desqgradou ao enorme .Pú­
blico prns~ni .-. A oA1·Ncada 
ç-ão foi excelente .o; rever­
~u-se · ~m pe11et1cio do Na 
t}l l çl" 0 ,f nrrd Ji ··< ner-»"f<Ha-
das. Nosso sincero 1elogio a 
tGrlo.:; .qu ,· :jo,garam tim cpm 
pta1·1rm in§re«sos. .Aos pro 
motor:es po ~pstácul(l , a cer 
téw cL- que a rer.Qnipen-,a 
será o sorriso .das ·criancas 
pobres. · 

CI.ASSJFlOAÇi\0 

o ·Ca mp=onato Eknani 
Murnd a-::· 'e ·enta :xntJ'-3 ·d::t 
rndada de hoje a seguint~ 

· c l:::rssti'icação -por ,i;o11tos 
p.:rdidos: 
191 F :;_ Corintians O 
2·' ) E . e . Kaiowa · . 5 
.'l·' J E . e. :c': m":::r:í tic.J - s 
ifo ) Munic-ipal F .C . - 11{] 
5°) 'Flamengo F .C. _ 13 
09 ) Ppüúguê..:a e Mariana 17 
7<') Matabá - · 'tfl 

_Nego do Corinthians .... e~t>var 

tilheiro eom 22 goa1s segui -
do i:.:or Adilson cm:. '14. A· 
ma tu·i 13, Zizo 12 B ::·.eta 12 
Kekc. 8 .Jorg~ 8, Oswalpo 
6, .Joãozinho 6. Lúcio C~­

ssr 5, 

R©DA~A DE HOJE 'Vila 
Vi.: ··mtina Pol'l'u~u{l ·a x Mu 

.1fana - FlameI'\gO x K a o­
wa 

!--'arque S ão :Jorg1e ·- Ma -
.1 d·Ã . x ' ···ni :r::i Cot·i·1 
tians x B emocratico. 

ARBill'tL'\.·J-.i!:N.:3 O pre 
s dente da ·e . M E- tl·m € 11 
r0ntra(l0 ·dificulda r,le c.~, , o 
•Dwai•tamento de á rbitros 

' 11 > V 'l (!l " ~ J :!"l1~ e, · !' - · ~ 

tara:m1 e o n.o dos atuant~s 

não basta pa:ra os quatro 
jogos de todos os domingos 
Ei.:m ·dúvida., o problema é 
de difícil solução e está-se 
agravando cc1:'Il1 as fraquís ­
simas atuações de alguns 

VEN·DO: 

r;-_.;" : ""- · ' . 

1 ao-ao c / distorce - 1 con 
tra-baixo, ".pel Vecchie - 1 
ampliticador p / contra-bai 
xo, Etna, p / 60 wats - 1 
ex. acústica, e/ -lã de ividro, 
alto-fal. 12 .pol. -'- 1 m ala­
noiva, (fórmica), 99 larg. 
65 alt. 56 fundos, e / 2 fe­
.::haJ}uras - 1 ação da Pra­
~entina - FAGILLTA-SE 

Vand'erley, -- F.one: 3.4923 

de baluarte da ~Rádio -1Presidente -Venceslau. 

·Seguindo uma' linha de impa:rciàlitia:de a atuali­
dade que a fazem •famos<i. ·no oeste -paulísta. a tradi­
ciona l rádio-emissôra de Pres. Venceslau é ·uma das 
mais bem aparelha:das técnicamente do trrterior -pau­
lista. Tem um 1 kilowatt de potência o ·que faz uma 
emissora de alcance interestadual. com a sua •poten­
te onde média atingindo o Norte do Paraná. Sul de 
Mato Grosso e tôda a Alta Sorocabana. A direção e 
proprietários da emissôra local, anunciam para o 
próxímo ano a oonstrução de uin moderno p.11édio. que 
servirá . às npvas insta.laçqes !:la. f?,ád!o Presidente Ven 
ceslau. O início da construção está previsto para o 
começo do ano de 19'72, e o mesmo será erguido · nas 
proximidades do prédio ' atual. 

,Eis o çiuadro de funcioniirios da emissôra local: 
Gerentes: - .Esidro Taoca e Clovis Moré. 

~F~ClQNARIOS: -
Moacyr Bento. Ari Girino da . ·Silva. Armando Moi:.é, 
C:a1)os .Roberto .Faustino, .Luís .Augusto 0 . 'fünheiro. 

iEdson .dos .Santos Moreira. 
·OOLABOR.!\.DOltRS: ~ 
Pedro Alves . Roberto Andrade. Osmar Pacito . . José Cat· 
los. Pereira. Carlos ·Roberto !Pinto . \José Moreira tie Je 
sus, ·Xisto •Erhella. Adjlson Sanches. 

.Aos integrant-es do "cast" da Z.Y.H- '1 . . os ·cumpri­
mentos tle "O VENCESLAUENSE" pela passagem de 
tão grata efeméride que <vem orgulhar a imprensa 
interiorana. 

:Pres. V.encesluu tas jndústr1as 
A Associaçã~ Comer cial Indusb:ial e Agrícola de Pre­
sidente Venceslau pelo seu Presidente Nildo Jorge e 
::i Prrfr itura Muníoipal a t ravés do sr . Julio Martins. 
mantiveram entendimentos na ültima semana com o 
Su y:rvisor Técnico do Escri tório de Planejamento 
Regiona l sr. José Ca rios João. Esse encontFo teve por 
ob ietivo estudar as possibilidades de implantação de 
indústrias no município bem aomo ampliar as já 
ex is t.entes. No contato estabeleci.do por açiuelas au­
t ori r7,,cles fiC"'U ev icienciart a a ót_ima. posicão que Pre­
sidente Vencesla u dpsfruta ;para tais empreendimen­
tos. A Prefeitura Municlo::tl dispõe de ár eas ptopícias 
para a industria lizaC'ão e oferece a isencão de Jm­
postos e doação dt> ten:enos pela lei n .o '792, de 19f6 J69 

COMUNlCAD!l 
eomunícamos aos nossos distintos olierrtes · 

e amigos, que a partir de 29 lll j7L estaremos 
atendendo em novo endereço, à Rua Siqueira 
Campos, 820 - 1 . o .andar --' .Edifício da Far­
moeste. 

ESCRITORIO PRUDENTJN@ - Ci::CsP· - 5. 905 
Contabildiades-e assuntos fisca-i&.- Fone 3-3429 

. 



F1igo1ígo Ptudentino t1ansfe1e-se no 
. . 

próximo ano pata P1esidente 
. re~r 

Ep1tácio· . 
• . ~ 

l " 

;;, 
• ~ 

Um esboço da área onde será implantado o Frigorífico 
,. 
...__..L • 

Há alguns anos atrás o ex-prefeito de Presi-
dente ~p1vac10, Jose Natal de Cai-valho havia insis 
t11.Ao JU11vu a mretoria do F'rigorifico l:'rudentino 
:::i1n. pa.1a que transrerisse suas mstalaçóes para 
s-..u t11UlllClJ:110. E para isso utilizava rortes a1·gu­
ffií.:)nws: - posiçcto estrategica de Presidente !!:pi 
k.~1u J u1uo tt.s ron~es üe pwduçao, o transpori.,c 
fluvia1 que é ainda o mais barato dentre os siste 
mas e o proprio interesse da municipalidade dis­
posta a co1aoorar efetivamente no esforço de do­
tar Presidente Ep.itácio de nvas indústrias. Um 
dos cidadãos que · mais insistiam nessa tese era. 
além do prefeito, o vereador Daltair Valim. 

Entretanto. com a aquisição das instalações 
do Frip:orifico Prudentino SJA anteriormente diri 
gido por um grupo de Piracicaba, as esperanças 
dos epitacianos se desvaneceram. 

CANTINHO DE RINGUE 
JOÃO HENRIQUE NÃO LUTOU 
v L;arnpt:ao >::>u1-Amen:::ano aos pesos meio 

med10s 11g1::H·os, Joao nennque, devena. iutar sexta 
reira no u-rnas10 ~staaua1 uo 101rapuera, trente 
ao cuoano Angel .1:wo1son Garça, em luta am .. sto­
sa para 100 assaltos. 

..t!.ntretanto o cc ~ ibate não foi realizado, isto 
porque o 1utaao.r cuoano nao conseguiu visar seu 
passaporte, para viaJar ao Bras11. mna semana an 
~es aa reai1za.çao da luta. 

JV'RCi.t~:: H.1.A:iALEZ CtlEGA AlVIANHÃ 
Chegará amanha a :::>ão Paulo o pugilista me­

xicano J orga Rosa1ez, que na prox1ma sexta feira 
vai enfrentar a Miguei de Oliveira no Io1rapucra 
em comoate que esva programaao para 1U l{,aunds 
O mtaaor Asteca e o terceiro co/_.cauo no HancK1ng 
Munaia1 aa categoria meio mecuo 11ge1ros e segun 
ao se mrorma se1·a uma paracta dit1c11 pora o es­
murrador nacional. 

l!.;L..C.:R J01"1:(,l!: AINDA NÃO SE DEFINIU 
Apesar ae contrnuar treir.F.'lao inLensa.mente 

o pugilista braslleiro li.aer J 011 e amda nao se ais­
poJ a enrrentar o venezuelano Ancomo Gomes em 
combate vaudo pelo titulo mundial aa ca1e.:;or1a 
dcs pelf:ls. O ex-ga10 de ouro do Brasil, declarou 
que sómente em Janeiro PJóximo é que saoerá de 
suas reais condiçoes físicas e t'3cnicc:ts, para lan­
çar o aesailo a.o atual detentor do titu10 máximo 
aos penas. 

Largtidfl da fase final do 
Certan~e Nucion.al 

ONTEM A TARDE: -
S.E. Palmeiras 1 x Coritiba FC. 1 
Local: -- stádio Municipal do Pacaembu 
Arbitro: - Jcsé Marçal Filho Arrecadação de 
Cr$ 129.852,00. 
A NOITE 
Internacional 1 x Santos FC. 1 
Local: Estádio Gigante do Beira Rio em Porto Ale 
gre. 
Arbitro: Arna!~o Cesar Coelho - Arrecadação de 
. Cr$ 225.167,00 

Camp~enuto Dente .de leite 
O III Campeonato ~ente de Leite da Alta So­

rocal;ana, promoção da Radio Comercial e da Li­
ga Prudentina de Futebol, terá prosseguimento 
na manhã de hoje no estadia Municipal de Pres. 
Prudente cem a realiz.:tç~o dcs seguintes jogos. 

Paulista de Alvares Machado X Tems Ciub 
CA. Indianense X Municipal de Rancharia 
EC. Corinthians PF X Crevlrn1 da V. Marcondes 

Prudentino S.A. às margens do rio Paraná. 

UMA IMPOSIÇÃO: 
MODERNIZAU-SE 

A necessidade de modernizar-se para con­
correr n:o mercaao ele exportaçao, impos à direto­
ria do Frigorífico Uniào :::>!A um dile111a: remode­
lar as atuais instali:..ções cvm toaos o:; wcon veu1en 
tes conhecidos de uma ldotma. ou c.;u11s..,rmr no­
vo frigorifico. 

Entre reformar e construir os diretores do 
Frigorifico - srs. Domingos Ferreira de Medei 
ros e filhos, Alvaro Arantes Pires e Cellys de Mo­
rais Terra -optaram pela segunda hipótese. E 
nesse sentido foi reavivada a antiga sugestão de 
Presidente Epitácio agora reforçada pelo seu atual 
prefeito. dr. José Luiz Tedesco que acrescentou 
como argumentos outras vantagens à implanta­
ção da industria às margens do rio Paraná. 

A área destinada ao Frigorífico é de proprie­
dade do sr. Domingos Ferreira de Medeiros (Fa­
zenda Pôrto Velho); o desembarque de bois será 
feito por via fluvial; estará próximo do manan­
cial de boi gordo - Pontal do Paranapanema e 
Sul de Mato Grosso; estará próximo aa rodovia 
"Raposo Tavares" (apenas 8 Km.); o acesso se 
dará por uma via asfaltada que será construída 
pela Prefeitura Municipal que também levará ao 
local a rêde de energia elétrica e a captação de 

Notas 
e 

esportivas 
LEITE PACHECO 

HOJE INICIO DO TORNEIO 
"TAÇA DA CIDADE"· l 
O torneio denominado "Taça da Cidade," terri 

marcado para hoje tres partidas que darão inicio 
ao referiao Torneio. 

Para o dia de hoje serão realizados os jogos 
referentes a Série A. com locais, e horarios segum 
tes: -
l!:C. Vila Sta. Helena x Lid.er Clube - 10,15 
1Vmnic1pal 
G.v. u-a.11es x Congregação Mariana - 14hOO 
.h;~. Crevmia x .tua;:; .l:''v - 10 !lOI'ti.i -M.un1t;1pal 
E:::;CALADü OS AHBITROS PARA OS JOGG-5 

LJ~· .tiUJ~ 

Santa Helena X Liaec C1uo - Jaim.= Marchesi 
.1.~..;prcst:nLan ·~e - .t<'ranc1sco cavah1eir0 

Cu. ua11e.s x Gong. lVlanana - Aronru - Sebas­
t1ao Auriano - l\.l:!p . .N1va1ao Zago 
KG. crev1ma X h1as .l".l/. - M.J.non Rezende 
Rep. Octavio Marlins. 

AS l:!;lq!LJl.t'.,t!,;ô 'l'l!JKti.0 PARTl'C'IPAÇÃO NAS 
h.,1!;.NDAS N.,1:!,;:::i'l'E 'lORN~lu 

Segunao apurou nossa reponagem junto a Li 
ga Pruaentma, as renaas apuradas em cada roda­
ua, sera acumulada para no final ser repan1üa en­
tre cs doze cmbes que estao partic1panu.o, porem 
sessenta por cento para os <.;1uoes e os quê:l,renta 
restantes ucara para os cofres aa Liga. para ai car 
com outras c:tespesas normais. 

~.NTR.t!.iUUE A RENDA DO JOGO AM.lrRICA 
.!:!.; AB~SPP AO LAH. LJA8 M~NINAt:> 

Quanao ao segunao JOgo da unai eHLre Ame­
rica e Abespp 1''C., a renda se destinaria ao Lar das 
lvlemnas '"rroía. ClOtllde Veiga ae .J:jarros" . 

Tao logo apurou-se impona11.:-1a, a Liga dirigiu 
se ao locai e rez entrega aa imponanc1a de 514 cru 
zeiros. 

SERÃO COBRADOS ING~ESSOS SOMENTE . 
NOS JOGOS à TARDE 

A direção da Liga Prudentina de Futebol, deli 
berou no jogo desta manhã não <:!obrar ingresso, 
tendo em vista jcgar som.ente uma par.,ida. 

Todavia, para o período da tarde quando serão 
realizados dois jogos, será cobrado o preço de cos­
tume, 1 cruzeiro. 

Os srs. José Medeiros, Alvaro Araqtes Pires, diretores do Frigorífico Prudentino S.A. exibem à reportagem 
o projeto que será executado em Pres. Epitácio. Aparecem ainda no clichê acima o contador da em!:'!'esa, 

Jorge Akira Beppu e o prof, Joaquim Pelegrine. J. 1 

• água se dará no Rio Paraná que se constituirá 
igualmente num esgôto natural. 

EQUIPA1V1EN'IO 
O novo equipamento indústrial do Frigorofi­

co já foi adqmrido e será fornecido pela firma 
Hermann SJA Industria e Comércio, especialista 
no setor. A sala ds matança será das mais moder 
nas do País, em grande parte mecanizada, dentro 
dos requisitos exigidos pela inspeção sanitária fe­
deral. 

O novo frigorifico terá condições de abater 80 
bois por hora e iniciaimente serão abatidos 300 
bois por dia e essa capacidade poderá dobrar-se 
com a simples ampliação das câmaras de resfria­
mento, congelame11to e estocagem. 

Inicialmente ele irá absorver uma mão-de­
obra calculada de 120 à l:>O opL. _ .. 1os, alem do 
mercado de trabalho que podert. esLabelecer-se 
com a implantação das industria:.; correlatas de 
aproveitamento dos sub-produtos do boi. 

O funcionamento desse estab2lecimento en:i 
Pres. Epitácio propo1:cionará além de grande mer­
cado de trabalho, determinará a arreéadação de 
várias taxas e impostos que beneficiarao o muni~ 
cípio. Acredita-se que despertará o interesse de 
outros grupos1 investidores subsidiárics, tais co~ 
mo curtumes, salsichas ,fabrica de ração e outros. 

As obras terão início nos primeiros dias do 
próximo ano, logo após a inauguração éio grandr­
entreposto construído pela empresa na Vila São 
Domingos (Bairro Butantan) em São Paulo. 

----1 

SICCO tem armas 

combater forte calor 
~-Pico I~s, tijolos, copinhos. latas de i litros. além dàS · ~ AS NOVIDADES o 

três novídades, copões, Bombolino e Bôlo acondiciona- • ~ Quatro outras novidades estão em fase de desenvo~ 
'do em isopor, são algumas das armas que a SICCO Dis ' vimento, mas só serão anunciadc:s às ves~)eras do lan-) 
tribuidora de Produtos Alimentícios Ltr:la., Vai colocar. çamento, pois a empresa. tem .certeza de aue essas no.vi :; 
à disposição da regii:.o da Alta Sorocabana, Norte do dades a colocarão destacadamente a trent.e dos concor 
Paraná e Sul do Mato Grcsso, para combater o calor rentes. Todos esses produtos sáo fa\:Jricados à base d<t; 
que começa forte com o verão. E com isso passará tam- leite, açúcar, ge:'Ila fü; .ovo. óleo vegetal, manteiga, cho_ 

'bém a atender as necessidades de consumo de uma 
área maior do mercado nacional, oferecendo produto~ 

da mais alta qualidade, o lado 'da imagem alegre e colo­
rida de suas embalagens. 

O sorvete Gelato, que foi lançado cm São Paulo cm 
janeiro deste ano, com grande sucesso, vem a nossa Rc 
gião, para ganhar cada vez maior partici.pação no mer­
cado brasileiro e, consequentemente, difundir no pais o 
hábito de tomar soxvete, tão comum na Europa e Esta­
dos Unidos. 

Para isso, além da qualidade e de imagem colorida 
dos seus produtos. a Sicco pretende most rar que o sor­
vete, pelos seus componentes, é excelente alimento, com 
alto valor nutritivo, podendo, inclusive complementar ou 
mesmo substituir a alimentação normal. E acima de 
tudo, sorvete Gela tCl realmente é alegria. 

Com a grande experiência acumulada de seus dirf. 
gentes e técnicos, a Sicco acredita estar bem próxima de 
atingir esses objetivos em razão da surpreendente acei­
tação que os produtos Gelato tiveram em São Paulo. 

A hora e o tnminho pura o 
São Paulo - (CEI) - O govrnador Laudo Natel, co 

mo tm reiteradamente afirmado tem, como meta prio­
ritária de seu govêrno, o desenvolvimento do Interior 
a fim de obter um progresso equilibrado com a área me 
tropolitana do Estarto. 

A éonjuntura amai da vida industrial-comercial do 
Estado, e de sua séde metropolitana, justifica plenamen 
te a orientação administrativa do governador Natel, pro 
curando efetivar um novo ciclo na distribuição de polos 
econômicos pelas regiões interioranas aproveitando os 
mell10res fatores que cada zona géo-econômica possa 
oferecer no sentido da racionalização tecnológica da 
sua indústria agro-pecuária e da instalação de novas 
emprêsas fabris correlatas que aproveitem a matéria pri 
ma regional. 

Essa descentralização econômica é um imperativo 
que o congestionamento industria l-comercial da Gran­
de São Paulo e de sua Capital está impondo face aos múl-

colate. glicose e ~rutas nacionais. r, 

A matéria pr ima é essencialmente nacional.· com ex~ 
cessão dos estu.úilizantes importados da Dinamarca y, 
que dá aos produtos Gelato o destaque de qualidade. 
Esses agentes estabilizantes importados 
sorvete uma conformação cremosa. não 
cristali?ação que ocorre frequentemente 
ção de estabilizantes comuns. 

garantem aoG 
permitindo ~ 

com a utilizai 

A introdução do produto na área acima menciona~ 
da, será feita com o eQuipamento mais rhoderno do mcr 
cado. camaras frigorlficas. caminhões isotermicos e car­
rinhos ambulantes, o que permitirá atender a tôda a fre 
guesia com o máximo de eficiência, 

HISTORICO 
A SICCO nasceu práticamen,te com o encontro dq 

srs. Adolfo Cochia, Adolfo Cochla Junior e M;anoel Mo.li' 
Todo, que com a experiência adquirida no ramo de sor 
vetes e sondando as possibilidades da montagem da di 
tribuidorá, escolheram Pres. Prudente como a cidade 
indicada para a instalação do projeto, sendo que pos1 
teriormente deverá ser instaladas depósi tos em outras 
cidades da região. 

desenvo~vimento do interior 
objetivo municipalista que é o de fa~er de cada comuna 
um centro produtor integrado aos demais polos econô­
micos do Estado, 

Para melhor efetivação de seus prop9sitos de admi­
nistração municipalista, acaba o governador Laudo Na­
tel de determinar ao Banco de Desenvolvimento do Es­
tado que canalize, de preferência, para o Interior, os 
seus recursos técnicoi: e financeiros para os investimen 
tos que visem a racionalização tecnológica das indús­
trias já existentes ou que facilitem a implantação de 
novas emprêsas fabris do interêsse da região. 

Foi o que ouvimos, l1á poucos dias, de um pronun 
ciamento feito pelo diretor administrativo do BADESP, 
em São .Tosé dos Campos. 

Recursos financeiros, afirmou o conferencista, \J. 
médio e iongo prazo aos menores juros âa praça, asses'l 
soria técnica por equipe especializada para orientação 
dos novos empreendimentos econômico!' põe o BADESP" 

ti pios e sérios problemas econômicos, sociais e urbanís.. à disposição da inicia tiva particular para investimentos 
ticos dêle decorrentes. O aproveitamento racional de mdustriais ou comerciais do interêsse interiorano. 
cada zona do Estado segundo as suas possibilidades lo- Oxalá saiba o Interior e suas liderançai> c0rrespon 
cais equilibra a distribuição do trabalho, da riqueza e der às iniciativas do Govêrno Natel servindo-so dos in-
da renda, estabilizando as suas populações respectivas. rntlvos c~\ciais para uma arrancada que dê a Sãçi .Pau-

Com essa orintação efetiva-se, sem dúvida, o mel}Jor l'-' lllll novo surto de progresso. 
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'MEMÓRIAS DE urv1 e1cAoE1Ro:, 

~· 
O MISSA 

Naquela clara manha eu saltei do trem, 
atraves~t:i a platatorma, gannei a rua e enLre1 
na primeira 10ja que encontrei a mmna rrente. 

- O senhor iem lenços granaes para pes-
·coço'l ·1 

. :: Fui 'iog~ perguntal).QO ao moço caixeiro que 
me .a~endeu. 

- Pois não. 
' E acompanhando a palavra com a ação, foi 

. logo s.e ditjgindo para as prateleiras de onde 
voltoq a seguir com um punhado de lenços de 
tecidos varias, varias côres e tamanhos tambem 
varlos. 

'Peguei um deles ao acaso, dobrei-o no es­
tilo que convinha á sua finalidade e fui atan­
do-o ao pescoço, quasi que ao mesmo tempo em 
que ia estendendo uma nota dos saudosos "vin­
te mil réis"· de outrora. 

A esta altura, o homem meio baixote. reta­
co, qqe .contava a feria do dia anterior numa 
mesinha ao fundo, levantou os olhos e deu esta 
esquisita ordem ao caixeiro: 

.:__ Não receba nada desse homem, mais que 
ele queira levar desta nossa casa. 

Eu o reconheci, então, pelo tom de voz e 

tambem pela figura tipica, cuja silhueta me 
acordou a lembrança de um passado de duas 
décadas; era o Missa, o Francisco Missa, um pi­
cadeiro portuguez que comigo trabalhára no 
início de nossa penetração aqui nas terras do 
MONTALVÃO. 

-'-- Pat:a onde o senhor se apincha, homem? 
Perguri'tou-se, então, ao tempo em que. le­

vantando-se de sua mesinha se dirigia para o 
. balcãQ, ·ao que eu respondi prontamente: 

. . . ...._ . ' \ 

- Para o Sucury,-a serviço do Cel. Goulart, 
em vistoria numa questão de terras ... 

• i 

, - Hofe, não. Hoje, o restante do dia o se­
nhor é nosso .convidado para almoçar com a 

.'g~nte uma:. bacalhoadà á" portuguesa:, regada 
com 1.lID caneco d~ vinho verde. Quero contar-

. -lhe minhá· vida desde que deixei o seu serviço, 
receb~ndo aquele atienÇoacio saldo de tresentos 

·e· oit'ehta e oito mil réis, que veiu a ser o começo 
de mlnhf( . independência. 

Claro ~sta que não me foi passive: deixa! ~e 
atenàer a'o convite que era uma amistosa mt1-
mação . . 

O Missa desfiou-me. então, toda a sua his­
toria: 

- Ao"receber aquele bemdito saldo eu dis­
se ca. com os meus botões que nunca mais pe­
garia .no cábo .d~ foic;e. não que lhe tivesse rai­
va, isso não, porque foi ele que me deu de co­
mer e vestir duranté muitos anos; mas porque 
eu almeja1a 'minha independencia economica ... 

- Vai dahi eu me estabeleci com um bote­
co de taboas de' caixões cobertos de latas ... E 
f.ul pw· ahf afora a·té chegar a isto. 

Co,nchi.iu o Missa. 

- Muito bem, meu caro Missa~- Mas o que 
eu ainda não ·-~ntendi é a relação da historia 
que· me a~abas :cie contar com as gentilezas com 
que vens me cumulando desde que aqui entrei..-

- Nada mais simples, meu amigo: é que o 
s·eu cj.inheiro é feliz. Foi ele que deu-me esta pros 
peridade. E isto porque o senhor paga com bom 
coração a quem trabalha ao· seu serviço. 

' E não houve como escapar, o que, aliás, fiz 
de bom grado, ás gentilezas do meu antigo com­
panheiro de canceiras nas picadas do Montal­
vão. 

X 

Minha observação pessoal, depois disso, le­
vou-me á convicção de que ha, efetivamente. 
pessoas, organizações, que, alem de desfrutarem 
de boa sorte nas suas relações e empreendi­
mentos, transmitem tais correntes favoraveis 
aos que com elas trabalham ou colaboram. 

Para ilustrar o caso, cito a firma Junquei­
ra Neto & Cia., comissaria em Santos, a qual 
segund<;> minhas observações atravez já de al­
guns anos, é dessas verdadeiras ."Porte-Bonheur" 
que dão sorte e, fortuna aos que com ela cola­
bor-ª'm. 

Por. tsto é que digo, ás vezes gracejg,ndo, 
mas de certo modo. sinceramente: 

...!_ Quem quizer um logar ao sol da Fortuna 
se acolha á sombra dessa firma "Porte-Bo­
nheur", ainda que como motorista, portefro ou 
jardineiro ... 
NOTA 

Esta cronica ioi reproduzida por ter sahido com 
muitas incorreções, possivelmente tendo sido pagina­
da sem ter passado pela revisão, incidentes estes de­
.s:.igradaveis, mas que são inevitaveis na vida comple­
xa de um jornal. 

Nossas excusas ao autor e aos nosssos leitores. 
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(O jornal de maior circulação regionai - (IBOPE) - janeiro de 1971) 

PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 21 DE NOVEMBRO DE 1971 t.o CADERNO 

Prudente esteve no forum de debates 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Cada regional da entidade, enviou três representan­

tes, e Presidente Prudente esteve muito bem represen­
tada com a presença das Professoras; Ilka S. de Bastos 
Piola, que leciona no Grupo Escolar Antonio Fioravahtc 
de Menezes, leciona Portugues no Instituto de Educação 
Fernando Costa, e Historia e Filosofia da Educação, na 
seção de Pedagogia, da Faculdade de Filosofia, Ciencias 
e Letras ; Maria LuL~ de Toledo Montesanti, que leciona 
no Grupo Escolar Maria Luiz Formozinho Ribeiro; e Lu­
cia Maria Gomes Correa, professora secundária. 

ENTREVISTA 
Para uma entrevista estiveram em nossa redação 

quinta-feira última, as Professoras Ilka S. de Bastos 
Piola e Maria Luiza àe Toledo Montesanti, as quais ini­
cialmente foram unânimes cm afirmar que já partici­
param de diversos conclaves, mas nunca, tiveram opor­
tunidade de observar impecáv~l organização como esse 
Forum que tomaram parte, tanto na realização dos tra­
balhos pelas comissões, nas sessões plenárias, a hospe­
dagem dos participar~tes, os restaurantes, enfim todos 
muito bem atendidos tantos coletivamente, como indivi­
dualmente, as informações eram dadas na hora, ficando 
assim todos perfeitamente a vontade . 

(CONCLUI NA ULTIMA PAGINA) 
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Na foto, Professoras Maria Luiza Montesanti e llka 
Piola, quando concediam entrevista em 

nossa redação 
Contrabandistas eram"assaltantes" 

O Centro do Prote:ssorado Paulista de São Paulo pro­
moveu recentemente o II Forum de Debates sobre a re­
forma do ensino de Primeiro e Segundo Graus, que teve 
a dUTação de uma semana, em horário integral, pela 
manhã, à tarde e à noite, trabalhos que tiveram como 
local o Colégio de S'io Bento. 

Os estelionatários Carlos Augusto Alves Cabral e 
Adalberto Pereira da Silva envolvidos num contrabando 
de 140 calças Lee e pela compra de pedras .preciosas em 
Minas Gerais, pagando com chéques falsificados, são 

também acusados de assaltos à mão armada no Estado 

Ministério d~ Fazenda quer 

que você entre na linha 
"Aproveite a oportunidade para entrar na li­

nha", é o que afirma a penultima mensagem da 
segunda fase da Campanha Nacional de Promoção 
'de Impostos, inicitiva da Secretaria da Receita 
Federal, do Ministério da Fazenda, ora em execu­
ção em todo o Pais, por meio de anuncias em jor­
nais . ~ transmissão diária de te~tos gravados e,m 
emissoras de rádb e televisão, com o objetivo de 
motivar os contribuintes para a importância do 
recolhimento espontâneo dos tributos esta.duais e 
federais -- ICM, IPI, I~, Impost0 de. -Ir;,portação. 
etc .. 

A Campanha, iniciada em outubro, Sérá en .:. 
cerrada no próximd' dia 10 de Dezemb!"o-

Conjuntamente com essa · div'.:tigação, -estão 
sendo afixados · em lccais estratégicos, e todas as 
grandes cidades do País cartazes com um quadro 
totalmente negro, intitulados "a consciencia , do 
sonegador", e que podem ser vistos a partir de ho­
je (17) m inúmeros pontos .da Capital. 

APELO 
A nova mensagem por meio de anuncias, uti­

liza o logotipo da campanha e a frase símbolo "Não 

se negue, todos dependem de você. Impôsto: res­
ponsabilidade social". E contem significativos apê 
lo: "Queremos que você pense um pouco sobre 
umas coisas que. estão acontecendo. Todo imposto 
pago é aplicado para a população. Então, quando 
você ficar sabendo que as condições de vida ·dos 
l{rasileiros melhoraram. saiba que tudo é fruto da 
arrecadação d.os impostos. Já que estamos falan­
do de impostos, aproveite a oportunidade para pen 
sar na sua situação de contribuinte. Se ela não 
estiver das tn.elhores, não vacile mais: regularize 
e fique de consciencia tranquila. Não é só você 
quem vai ganhÚ com isso, é o Pais inteiro". Com­
pleta a mensagem do Ministério da Fazenda uma 
série de listrar negras horizontais, figurando o 
sentido qado de '1entrar na liaha". 

Superintendencia Regional da Receita Federal 
em São Paulo. 
Grupo de Relações Publicas 
Assessoria de Imprensa. 

Não se negue, todos dependem de vocc. 
Impôsto: responsabilidade social. 

AOS SENHORES ASSINANTES DE TEIIFONES DA 

FMPRESA TELEFONICA 
PAULISTA S/ A 

Mais uma vez a Lista Telefonica Paulista S.A. vem comunicar a todos os assinantes · de 
telefones da empresa, que é a umca firma autorizada a pub11car a Lista Telefonica oficial. 
e com exclusividde. ~ 

Fazemos novamente esse comunicado, porque soubemi::s que agentes da Editora de 
Guias LTB S.A. estão nessa praça angariando anúncios para a lista que eles dizem preten-

~em fazer. 
No entanto queremos informar a todos que se realmente a Editora ut: Guias LTB S.A. edi­

tar para as cidades servidas pela ETP estará fazendo abusivamente, pois que o Decreto n. 
68 .417 não o permite. 

Julgando-se talvez onipotente e acima dos decretos-leis do nosso País, já anteriormente 
eles entregaram uma lista indevidamente tanto nessa praça como em outras na qual Listas 
Telefonicas Paulista S.A. tem exclusividade, motivo pelo qual iniciamos contra aquela Edi­
tora uma ação cominatoria que corre pela 13.a Va,ra Givel da C&pital do Estado de São Paulo, 
ação essa que já teve o seu despacho saneador e cuj·a audiência de instrução e julgamento foi 
marcado para o proximo dia 9 de fevereiro. 

Sendo só o que temos a informar, a bem da verdade, esperamos que todos colaborem 
com o andamento das telecomunicações do País, cumprmdo e fazendo com que se cumpram as 
leis que foram :.: são feitas com esse intuito. 

LISTAS TEL'EFONICAS PAULISTAS SI A. 
DR. SIDNEY BLOIS 

. ' - DI:iiE'TOR PRESIDENTE -

do Paraná. Essa foi a conclusão a que chegou o Delega­
do José Odircio Canhetti, depois de um trabalho de ave­
riguação efetuado pelo Corpo de Investigadores da Sec­
cional de Polícia de Pres. Prudente. 

O contrabando de calças Lee do Paraguay para o 
Brasil, foi apreendido no dia 22 de setembro último em 
Pres . Prudente, apurando-se que dias antes, foi assalta­
do na cidade de Toledo o sr. Aloize Paluch, que possuía 
uma pasta contendo 7. 000 cruzeiros em dinheiro, 36.000 
cruzeiros em cheques, alem de grande quantidade de du­
plicatas da firma N odari S . A. Comercial e Importadora, 
onde a vitima trabalhava . 

No curso das investigações, apurou ainda a autori­
dade policial de ·Pres. Prudente que Carlos Augusto Al­
ves Cabral e Adalberto Pereira da Silva, praticaram ou­
tro assalto à mão armada em Arapongas, tendo levado 
alguns milhões, como resultado dessa atividade ilícita. A 
vítima é ainda desconhecida mas alem çle dinheiro, os 
assaltantes se apoderaram de uma caneta de ouro e um 
talão de cheque do Banco America do Sul, ,Agen~ia de 
Arapongas. 

Depois de serem atuados em Pres. Prudente, os assal 
tantes , foram e,ntregues à Polícia Federal el'.'Çl Sâo Paulo . 

Na foto, os tlois contrabandistas, agora, como 
assai tan tes 

Alunos do Esquema no Jornal 

Quinta-feira cêdo, estiveram no jornal, um 
grupo de alunos do Esquema Vestibulares, sob a 
aireção do Profes~or José Zilvani Vidal da Silva, 
os quais recebidos pelo nosso diretor Mário Peret.ii, 
percorreram demoradamente tôdas as im;talações, 
desde a redação. ofícinas, departamento fotogTá­
fico e clicheria. 

Estiveram na visita, José Roberto Cunha Mar 
condes Filho, . Re~ina Celi de Meiroz Grillo, Alex 
Neder Gomes, Olímpia Ciabattari, Ricardo Men­
des Tahan, Ana Maria Delfim, Mauro Luiz Capo­
villa, Roberto Pa~m de Andrade, Fernando Celso 
Bessa de Oliveira, Augusto Cesar de Oliveira Li­
ma, José Novaes Faraco. Celso Luiz Tiezzo, Edson 
Kazuo Ando, Beatriz Fátima Dias Amstalden, Nu­
no Ramos Junior, Luiz Alberto Nanci, José Ange­
lo Nanci. • 

~4>. ,. 1 

Na foto, os 8.lunos quando co;1heciam o fun­
cionamento de nossas máquinas. 
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Faculdade de FHosofh1, Ciências 
e letras de Pres. Prudente 

- EDITAL -

CINEMA: 

' . Inscrições para o VESTIEULAR 1972 
Regulamentado pela Resolução S. E . 28 da Se­

cretaria de Educacão do Estado de Bão Paulo, pu­
blicada no Diário , do Estado. 

Curso de: N.o de vagas: 
EDUCAÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
CIENCIAS SOCIAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
GEdGRAF1A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 

Corn~sponde qua.se; a uma 
transposição literal do rn·­
man:-e de D.H. Lawren::e 
1r.ras sob ::ertos angulos chc 
ga a s.er rPcrlação ·do teona. 

Michelangelo _debruça.do so Lurnza feminina, traduzin­
bre a mm.culatura em movi do apenas alguns aspectos 
mento, 1mostrand0 quz, a dest a; mais que um <:•3tud0 
nuàez, ainda que total, po- sobre as mulheres, seus li­
de ser mais -i:lasti::a que vl'Os traduz~m as aproxlma­
erotica •:;:, mais ino:-ente, no ções entre os pontos crn­
sent id0 biblico da palavra, ciais da ex!st.encia. esta])·,_ 
que as intenções qu.e se jun tecendo 1raralelos r:rntre po · 
tam ao g.esto, ao olhar ou los aparEnt~m1.-:nte distantes 
à fala, com aLons vestido::; a maneira de encarar a vi­
ou em outras situa:;ões. da, e.orno vivê-la, tant0 no 

con2epção cosmica total de 
Lawrence, 1mas p :~rde em 
força se considerando como 
conteudo art isti :::0 em oon­
junto. A analise d 3 suas 
qualidades, vistas uma a 
uma. porém, permite clas­
sifcá-lo ccw:10 uma boa fita. 
É notável a reconstituição 
de época: cenarios e côr 
completam-se harmoniosa­
mente. 

ções, com 0 casal dis:::ulin­
do entre sam?J:ribaias p1'é­
histori:::as; ou. o memento 
d0 casam.'nto inicial reali . 
zado .entre floras; penetra 

no mundo insatisfeito ., 
fru~trado nas µ Jtim:is re­
i ações entre casais, qu'.:! pro 
curava1mi, cada um a. seu. 
modo, a auto-re0liza<;ào. 

LTC. EM CIENCIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 
MATEMATICA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 

PERIODO - at é 26 de novembro de 1971 
ENDERi!:ÇO: - Rua Roberto Simonsen . 305 

Centro Educacional 
HORARIO: - .. de 2.a a 6.a feira, das1 9 às 11, 

13 às 17 e 20 às 22 horas 
Aos sábados, das 9 às 12 horas 

NOTA - A relação de PEDIDOS DE ISENÇAO DE 
INSCRIÇÃO já se encontra a disposição dos in te­
ressados nesta FACULDADE DE FILOSOFIA. 

21-11-1971 

CASA ·DE SAUDE DR. UCHIDA. 
(DR •. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera ) 
DIÀGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

.. MOLESTIA DO ESTOMAGO. 
Av. Cel. Goulart, 502 - Fone: 3-3450 

" (A rende-se à noite) . 

··oRA. 'NILDA GALVÃO 
Exame preventivo do Câncer 

GINECOLOGICO - COLPOSCOPIA 
DOENÇAS DE SENHORAS. 

A tende-se com · hora marcada . 

Rua Dr. Gurgel, 92 - Fone: 3 -2652 

CLINICA ,DE OUVIDOS OTONEUROLOGIA 
DR. ARNALDO BERTAZZI 

EspeciáliZação ng Clínica Prof. José Kos (na 
Guanabara) - ex-médico no Hospità l da Cruz 

· Vermelha na Guanabara. 
Cirurgia da surdez - Doenças do labirinto 

Rua Mal. Floriano, 228 _:_ Conj. 1007 - Tels: 
22-9238 e 24-5805 - CUR1TIBA 

Os personagen s separam­
se das paginas !iterarias pa 
ra adquirirem realidad:: na 
tela: independentes até C}f 

to ponto do autor original . 
ruproximam-se de nov11~; 

figuras p::la t:oncepçã o de 
Ken Russel , que as descre 
ve ma is como parte d,;: urno 
época del!milando-as em u m 
quadro social. Essa circuns 
tancia confere ao filme d0 

Cln1 ~· Jo1l.o Gomes certo ar 
de ,superficialidade, de va · 
zio. puis se afasta.em parte 
do univ-Jrs:i pagão, sensual 
e psicologico do .escritor ir. 
glês e fica em um meio 
termo de estudo analítico, 
onde as quatr0 ipersonagens 
cent rais as!!umem a lgu.mras 
caract:::,..isticas da.das por 
Lawrenc131 e outras acresci­
das pela visão do diretor 
mas permanentem·=' nte in­
completas. 

O que chruma mais a aten 
ção. conferindo originalida­
d,9 ao espetaculo, é 0 arran 
jo formal e a disposição 
simbolica das cenas consi -
der adas isoladamente: h,;., 
momentos bdissilmos, como 

0 da f usão entre o casal 
à,C< afogados abraçados co­
bre o ch ão lamlK:ent0 e o 
pa.r vivo. amando sobre a 
nelva. Funciona esplendida­
mente 0 contrastie entr21 as 
tomiadas int::::riores, em am 
bientes sobrecarregados, 
barrocos, E<im espaços livres 
e a fluidez das sequencias 
ao ar livre, onde o céu e a 
naturé;za. expla ndem-se e o 
rost0 humano integra-se 
á amplidão como se fazen 
do par te dela. O aproveita 
ml~1rtto dos corpos nus lem­
bra esculturas dinaniicas, 

Comunicado ~ 
·DR. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, p el a As­

sociação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira de Pediatria, ex-re· 
sid~nte _do Serviço de Pediatria do Hospital do Servidor Público d e São 
Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes - a instalação de seu con­
sultórlo à Rua·: Dr. Gurgel, 6 3 9 - Fones: · !J-5104 e 3-4185. Horários: 
das 9,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 ho1·as diá riamente. . ~ . " .. 

--------------.--- ------------· 

O contraponto entre o çlano fisico como n 0 e'Xis­
a1mor, o odio, a indifen:.n<:~ ti:nclal, corresponde à li­
a vida e a morte ;Jão foi nha central de seu pensa­
sufÍMen temente sublinhado menta. 
no filrnJ':: . As quatro esta- Atribulado por problemas 
ções est§ro presPnte.:; <I ~1sde 

o casamento primaveril que 
abre "Mulheres Apaixona­
das" até a nev~ onde se 
afundam as rdacões dos 
dois casa is. esfacelando-se. 
· A nosso vei· D.H. Law-

' rence não se 1:nostra . um 
grand;- conhecedor da na-

pessoais suá análiSEi do pro 
cesso amoroso é parcial !'! 

vale pela medida ampla do 
enca.ix · d 0 sse proce'lso Jun-
1 o a outros fenomenos vi­
tais. gPra nrlo seu universo 
mítico proprlo. 

"Mulher,.~s ' Apaixonadas" 
acerta ao aproximar-se da 

· Oliver R')-,id (Gerald), 
Alan Bates (Ruppert l, Glen 
dr.i Jackson (Iudrunl e a 
suave J,;<nnie Linden (Ursu­
Ia l personlfi.::am beim as fi 
guras h t11rr.,anas desta obra 
que colo;:a alguns proble­
mas, e.orno a e:itploraçã0 dos 
op:Tarios nas minas de car 
vâ '.J: ou sugere a duplicida­
de dos caracteres na c~na 

dos csp .;'lhos; ou volta à' 
fonte instintiva das e.mo-

Alfredo, o grande 
"Alfredo, o Grande", su- rai japonês e o "Princlp" 

perprodução inglesa, lembp. Valente" das historias em 
ao mesmo ternp0 um saimu quadrinhos (o que pode ser 

considerado UJffil 2il.ogio: 0 

nivrel plastic0 alcançado i:.e 
los desenhos de Hal Foster 
era digno d .:· notal. O car­
taz do Cine ouro Branc0 é 
uma narrativa época. ba3 
tante conv.encional como ar 
gumento, mas valorizada 
pela fot cgrafia de Alex 
Th.o'mson p ::.lo desenho ·de 

• Associacão Profissi·onal do·s ., 

Con tabi!istus de P .. Prudente 
' produçã0 de Stringer e pe 

las indt.11r.1entarias de Ri­
chards. 

A~SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA As cenas ext1êoiores reflP 
tem o s-e'::ltido ~eroido dos 

A ASSOCIAÇAO PROFISSIONAL DOS CONTABI - fatos e a colccac;ão de figu 
LISTAS DE PRESIDENTE PRUDENTE, com sede nesta ras em l:2f~undo ~lano va­
cidade, à Rua Nicolau Maffei, 449 - 3.o andar - Sala 10 rias vezes ·:!Ompôe verdadei 
convoca todos os senhores Associados desta Entidade ras pinturas d'a época-. As 
para realizarem. nos termos legais. uma Assembléia Ex­
traordinária, no dia 20 de De21embro de 1971. às 20 horas 

sequencias passadas no pan 
tanal d 3• Atjelney, i1egist ra. 
das em ton,s verdes e com para a seguinte 

ORDEM DO DIÀ 
ij som direto, coloeam 0 es­
;, pectador dentro da ação nu 

ma comunicaçãor ~ponta­
a) --Leitura e aprovaçã-o da ata da Assembléia an- nea. 

terior; Os elementos misticos e 
b) - Autorização da Assembléia para transformação demonlacos implicitos na ri ' 

da Associação em Sindicato: gitra dO rei, que dJjsejava' 
e) - Leitura, discussão e aprovação dos Estatutos ser sacerdote e é ir:rnpelido 

do Sindicato. ª combater, não foram po-
Tratando-se de assunto de re1evante valor à elas- rém, aprovi.~tadas por Clive 

se, solicita-se o comparecimento de todos os associados. Donner, que parece mais 

Presidente Prudente. 19 de Dezembro de 1971 

AURELIO M ARQt 1ES AQUILINI 

Presidente 

21-23-2411111971 

Programações 1 

de TV 

a vontade •Elm comedias so 
fisticadas e 1rr.1ovim1~ntadas. 
David Hemmings, no tpapel 
prin,cipal com seu rost o an 
gelical e ªo mesmo tempo 
t1'1nebroso, prestava-se ad­
lr.firavelmente· a ser explo­
rado pela. direção, mas .isso 
também nã0 acontec.~. 

Como resultado Alfredo 
' o Grande é um filme regu-

lá.r, reccnrlenda<l0 ao publi­
co i<E:minino pela atraente 
p11esença tisica de David 
Hemming constituirído 
espetaculo a paJt.e. 

um 

CINE PRF~IDENTE 
hoje, às 20,15 horas 

Bonga; D v.ngobundn, 
hoje, às 14,00 horas 

Ncrman, o leiteiro 
à noite, às 19,00 e 21 .00 

Rezn à Deus e 
Odei,o Meu Próximo 
com Clyde Garner 
amanhã, às 20,15 hs. O MESMO PROGRAMA 

CIN.E JOÃO UOMES 
hoje, às 14,00, 19,15 .e 21,30 horas 

Mulheres Apaixonadas 
colorido. com Oliver Reed e Alan Bates 
amanhã, às 20h15 O MESMO PROGRAMA 

CINE CORAL 
hoje, às 13h30 

Norman, Leiteiro Ba.gunceíro 
à noite, às 19h30 e 21h30 

89nga o Vognbundo 

{,: ·GINE f[NIX 
hoje. às 19h30 e 21h30 

Homem e Mu~her 
Até Certo Ponto 
COM RACHEL WELCK 
amanhã, às 19,30 e 21,30 horas 
O MESMO PROGRAMA 

' .. ··l 

______ _; _ _ ______ __..._4 

GINE OURO B'.RANCO 
hoje, às 18,30, 20,00 e 22,0Dnoras 

Alfredo o ·Grande 
Com DAVID HEMMING e COLIN BLAKEKY 
Em côres. 
amanhã, às 19,30 e 21,30 horas 
O MESMO PROGRAMA 

CANAL 4 
llh30 Opinião pub1ica 
12h00 Comenõo a bola 
13h00 Futebol Detne de 

Ponha a Europa em suas férias! ~ .. ,._,~ .. 
:. -. ;$~, 

Leite 
i J 151100 E as noivas chl'g~-., 

ram 
Educatours 72 ~ 

1 J16h00 Guerra, sombra. I? 

. / 
' 

Pai tidas: fins de 71 e Início de·72 
. .(• ' . 

)\ftTU EM QUl.JOA' 'E - no desempenoo ~ 
no e~dtto dom vef - no al1bam )'do ~ no m(tnor índice 

água fresca 
,1611 25 I Iove Lucy 
171100 Programa F l;nio 

Cavalcan tl 
23h00 Tupi nos esportes 
34h00 Poltron a 4 

Me lhor do quP nunca' Além dos seu s consagrados1 

c u rsos d P Ing-lês. F rancês, Alemão P Italian o ( eni1 
Londres. P ari.s. Colônia e R o m a ) . o Edu catou rs 
i n cl ui agora Ar a b e e m B eirute! E inclui tamhém 
n ovíssima curtição· estudos a rqueológicos na 'ferra 
Santa' Tudo r.oniugado a excursões (de ônibu s) 
p o r 8 países! Descon to violento nas passagen s" 

;J~ 
1 

! 
i. 
1 
I' 

de çhamada$ e aHt~êqÇla têenica. · 
. Por lHo, ~'<~OlORAOO RQ conquisto\! pre$ti9io & a 
ta:m-d& s• r o m&thor telàvisor. 

Eis a prova: é a marca qu~ mais -cresceu" 
em 'wnda$ no• úttimos anos. · ··· . 

Dr. José Fór, 626 - Fones: 1 3-.3226 - 3-4597 

CANAL 1 

llh 30 Os tres patetas 
12h00 Zé Colmeia 
12h30 Top Cat 
13h00 Hazel 
13h30 Gasparzinho 
141100 A feiticeir a 
14h30 Pepe Legal 
15h00 Jeannie é um gê-

nio 
15h30 J ulia 
16h00 Império 
17h 00 A grancle gincami. 
19h00 Disneilandia 
20h00 A hora do Bolinha 
23h 00 Festival de classi-

cos 

• G ra ndes economias na h osped age.111 
.. Stguro d e saúd t- ; 
~ Financiamen to d f' pai p' ra fil h o! 
O mini.mo que você pod e t'azer agora é sair 
c orren d o atrás do !'eu Agen te de Viagens. . . 

* tarifa E-60 c lasse econômica 4 , Q 
RESERVAS E INFORMAÇÕES : ~ \01 -AGENCIA FRANCO 

Rua Tenente Nicolau Maffei n.o 455 

Telefones 3-2531 , 3-2625 e 3-2358 

~ " Presidente Prudente .,.· S.P~ 

Reg na Emqratur 4'.20 - SP - CA1." - A 

Lufthansa · ~ ~ 
Educatours · 

i 1 

1 

., 

• 



Direito e Justiça 
f 

' 
DR. PEDRO ROTTA 
P:roçuradnx do Estado 

Pedtcs dirão se Valdomiro é psicopata 
\Taldomiro dé AlfAeida, <> autor de 

uma · -carta dirigida :\s auto.ridades poli­
ciais, em . 10 de setembro, na qual . se 

- acus~u . de ter sido o . ~stra.ngulador da 
· jovem Marta Ce.riloelli, encontrada mor­

ta nas proximidades do Jardiim Eldora­
do. será submetido . a exame psiqruatri-co 

~ a. ftm de que se a,pure o SftU estado . de 
. saúde ment:itl, a: pedido de sm\ própria 
· da!esa 

' . , 
OUTRO CASO ESTBANBO 
"Tai:nbem ~ c~~porta.mento. d& acu­

sado - diz a defesa de llaldomiro - em 
outro caso ·de agressão, contra Nilton Ru 
bens figueira (seu au,tigo coieg1l de tra­
balho, f()i bastante es.tJanho, conf1>rme 
sua p11op•ia confissão na policia, em que 
udmite ter sido · tomado. cm plena ma­
druga.da. de 'uin irreprimível · desejo de 
vingallça c.ontra o seu desafeto, dese,io 
êsse que foi p,lenamente satisfeito, mais 

da tarde, com a simples - vis.ão · da vítima 
Terceira V~.ra. determinou a instaura- amedrontada péla · possibilitiac:!e da -agres 

: ção do incidente de insanídade 'mental; são, quando .foi . por êle surpreendida no 

. . O dr_ Luiz Elias Tâtnbara, juiz 

n'omeando _os drs. Jo· se· · Hamilton do banqelro de su_a casa ." 
Amaral e . Osvaldo Murad. I>ara proce-

. derem ao exame médico legal de Val- · O 'CASO DA CARTA 

1

. nornir~. que é aeusadõ 
1
de . fia've·r . pra ti:.. "Finalmente _ ah~ga o nefensor 

, cado lesõ.es corprurais na decaída ·Palrni.: a eatt?- em qu.e 0 acu~acto' ·se atribui · a 
r;a. . de B~rros. S'ilva. · · - ' · · prátic~ de um néfa1ú:lo crime de- homi-. ~· . 

AS RAZõES DA: DEFESA cídio contra a jÓvern Maria Ceribelli, 
A defe·sa de Vàldomiro. a carg~ d!t faz evidenciar:. um com1mrtámento mes­

Subpr-ocuradoria Regional, ao r~q~eter _ Q ela.do .do de.seJo- . mórbido d.ê apatecer a 
seu exame pstquiatrico. asseverôu: · "As quai<iuer . custo, .. 0 .que mastra . uma pos­
provas dos autos revantam séria duvi®i siyel manifestaçãq de_ delírio o.u . d-e al­
sobre a integridade .mental ·do acblsadt>, - guma- fórma' de-··para:Jl'.lóia,'·crque mais se 
tudo levando a érer-que s.e trata, na ver.- ressalta . com - a · ferroa Qe}a _qual o acu-

'~. dade, de uma tít>ica person~Üdade psi- sado qebocha , das . li"í~nâs ' auwrle:tàes 
copatica. O comportamento revelado J>é- policiais. Pessoalmente, o acusado decla­
la prova, tanto no presente caso, como rou a êste defensor que, desde a sua 
em cfofs outros episódios de que o acu- despedida da "Drogasil", onde foi em­
sado foi p.rótagonista, mostra atitudes pregado por muitos anos, sente-se toma 
de uma cdnctuta acentuadamente anô- do de grande nervosismo e sentimento 
mala. de extrema insegurança. 

"Basta que se atente - prossegue a '"Assim - conclui a defesa - e pa.: 
defesa :.._ para o meio . empregado na tente a periculosidade que representa 
agressão contra Palmira de Barros Sil- para a sociedade tal conduta do acusa­
va, em que se levanta a hipótese de ter do.. l}avendo possibilidade de isenção ou' 
o acusado se utmzado 'ae--nm estranho de at~nuação da responsabiMdade penal, 
aparelho de detonação para ·ferir a ví- o que bem será apurado pelos dignos 
tima: mulher decaída de avançada ida- drs. peritos. Assim, requer que, instaura­
de, em cuja figura certamente o réu vis- do o incidente, fique suspenso o presen­
lumb:ra a de sua propria mãe, que êle te processo · crbne. até a apresentação do 
declara odíaF, por motivo de ter ela pas.- respectivo laudo." 
saao a manter rel~ões com outros ho- Enquanto aguarda a realização do 
roens após haver ingressa.do no estado exame :ps.iquiátricQ., Valdomiro de Al­
da viuvez. Este indício é corrobado Pela meida permanece prêso na Cadeia Pu­
inJiormação de que, na zona do meretri- · blica, negando a autoria do homicídio 
cio, êle frequentava outra prostitqta de contra a gatçonete Maria Cerihelli, mas 
idade avançada, de_ nome Selma, tudo admitindo as agressões praticadas con­
levando a indicar que se trata de uma tra Palmira ·e Ni!ton, pelas quais está 
mente atingida por acentuada neurôse sendo processado. 
infantil". 

Acidente·. que vitimou ~''P-uraná'' · dá 

. ,condennção ao snotorista 

·' 

O jovem Eduardo Guimarães Le- da Primeira Vara, dr. Adalberto Denser 
brão, que dirigia o veículo "Volkswagen", 
na noite de 5 de maio, em que perdeu a 
vida, após a colisão com um poste, o cn­
nhecido 'e popular "Paraná", estudante 
e escrevente do Cartório do 3 . o OUcio 
desta cidade, foi conde.Qado por homicí­
dio culposo á pena de um ano de de-

' tenção, sendo-1.he concedido o beneficio 
do "sursís" pelo prazo de tres anos. 

O acusado, porem, não se confor­
mou com a condenação imposta e apre­
sentou recurso de apelação, o qual será 
julgado. na segunda instância. pelo Tri­
bunal de Alçada Criminal. para onde já 
foram remetidos os autos do proeesso­
crime. 

A VELOCIDADE ERA EXCESSIVA 
Em sua decisão ·condenatória, o juiz 

de Sá, ponderou, inicialmente, que havia 
ficado comprovado que o acusado. 
Eduaruo dirigia o "Vollrn" em v:eloeida­
de excessiva. Nêsse sentido, concluiram 
cs peritos da .Policia Técnica: e, poste­
riormente, os peritos nomeados pelo Juí­
zo. 

"Não resta dúvida - disse o ilustre 
magistrado - de que a velocidade do 
veículo era bem maior que aquela per­
mitiàa. De outra forma, não se- compre­
enderia que houvesse no lflcal vestígios 
de 15 metros de derrapagem". Ainda co­
mo prova desse excesso, o juiz indica a 
deslocaeã,o do poste atingido _e os im­
pressionantes danos vermcados no veí­
culo. 

Pista molhada exige cuiclOdo 
Admitindo, embora, ter ficado pri:wa- não concorreu a v~tima. Ela foi motiva­

do que Eduardo é bom motorista, o ma- da nnica e exclusivamente. pela veloci­
gistrado pondera, em sua sentença, que dade excessiva . A denapagem era 
êle teria evitado a derrapagem ca.so es- perfeitamente previsível para um mo­
tivesse trafegando em velocidade com toristn comum, pois a :Pista est::va mo 
pa tível com o local (rua Caramuru, na lhada e o réu ce1;1heci.a o local. pois é 
Vila Maristela), que seria de 40 quilome- • morado11 desta cidade. O fato de ter sido 
tros por hora, quando é verdade que o o acusado aprovl\dO ncs e-xam1>.r. que 
próprio acusado confessou que trafega- prestou Perante o deleg:'\do de transito, 
va a sq quilometros por hora, em noite após a ocurre.ncia do •.1eMto, nada 3ig:li .. 
de chuva, com a pista molhada . fica e em na.da melhor•t a sua sit.u "~;;_,,_ 

Em virtude dessa circunstancia, que visto que n ão é êle acu2ado de imperici:i 
a defesa invocou como excludente da no volante, mas sim rl.e imprudê neia, 
culpa do motorista, assevera o juiz da consistente em desenvolver velocidade 
l.a Vara que "a velocidade a ser impri­
mida ao veículo deveria ser aquela com 
patível com aquela circunstancia e, con­
sequentemente, inferior à ma.rca de 40 
quilometros". 

excessiva. 
"Ora - conciui a sentença concle!1a­

tória - sua ünprudencia e sua irres-
1ponsltbilidade demonstrarta pela falta 
de consideração e falta de respeit,> ·.•ar:·\ 
com a vida alheia e em especial pa ra 

"Ainda que se admita que n vítima, com a vida do seu amigc. que viaja•·<~ ao 
seguroE o braço do acus~do, ainda assim seu lado,, evidentemente n ã:o foi a ferida 
õeve- persistir a condenação, pois ainda nos exames prestados Pt~~o acusadc. ~e­

de acôrdo com informações do acusado, ve êle, portanto, ser condena.do, dada " 
êsse fato só ocorreu quando o carro ha- exuberancia das provas trazidas par·:t os 
via derrapado. Ora, para a derrapagem autos" . 

Es~tante de Livro 
BRANCOS E NEGRO(S. t-0 imais igeral. !Compal)3-rn dança. III - ManJi1'.estaçõ:s· 

EM S. l'AULO mas 1co.m as coniclusõ"s a do precon~eito de côr. V -
de F1orestan Fernandes ql.le chegaram outros pes- A luta contra o preconceito 

Ed. NAUION.t\li quiôadOrefl 001i Uütrl'OB po.nto5 ei~ côr. 
da Bra$il, :n0tadame>n.ti:;i nos F·OR QUE NOIVAR? 

Na coleção "Bwasiliana·:,. Estadcxs mais pieridionais. de J.P. Barruel Lagenest 
alça:nça a. 3.<\ edição "Bran: . . LigaEam su-as obse-.rvações a Ed. VOZES 
eo& e Negros em São Paulo, constatações a t,l)(da uma Li vrinbo. precios0 que 1cm 

de Flor3Stan Fernandes e vasta e sc:1ecitilnada litera- bem poucas páginas, de lei 
Roger Batisde._ Não é :muita tura" racia:ll", at>ran,gendo tura fá:llil e agradáv.:;'1, in ­
.comu,m que um livro -abor- mais d~ dois séeu.los de forma sôbre o senltido cris-
dando u:m aspecto partiicu- ap0nt.aílil'l:eE.tos, m emórias, 
lar diz: contatos. raciais atm narrativas sobre as relações 
.ía este nwnero de efür;.ões, raciais n 0 Brasil e alhures. 

.1z: se- o livro a êle chegou ~ Evidentemente, não esgota­
porque reune' Jr.érito~ não ram o assunto. O próprio 
poucos. E, de fat~, embora Florestan Fernan<les, anos 
tives~ f.eito- sua. .jpl!Squisa, depois traie a h.une uma obra 
a entrevistas, a tomad~ de <!:Xtra:ordinárta em 2 volu­
depoL'mentos, na m<!tropole mes 
paulista Florest~n Fernan.. o livro consta de cinco 
des e Ro~.::·r ~tide tiveram a1m,1Pftos capituLos: I - Do 
.a preocupação d~ · situa,;· escravo ao cida·dão. II - Côi· 
suas conclusões nu,m âmbi- e estrutura social · em mu-

ASTEN.IA SEXUAL 
''VE>roru>t revclueionou a .rnedidna demonstran­

do ser possível a l'estauração das energias perdidas. do 
vigor s~xual , do ho~em .e da frieza feminina. Chama­
mos pois a; atenção da classe médica para a fórmula ' 
do TONOKLEN. :restaurador das energias vitais. Nas 
farmacias ou :pedidos o Laõor-atório Vita - Caíxa Pos­
tal. 24fi39 - TUuc';:i. - 'Río de Janeiro - Gua~abara 

Veia ·onde ·funciona a COFIE 
em São Paulo 

tã';), social e psicológico do 
noivado. Otimo present o- p a 
ra os noivos. L5itura provei 
tosa para equipes da casais. 
O aulor dirige palavras t a.m 
bém aoo ]laiS a futuros OVÓS. 

O MECANISMO DA M'ENTE 
de- Edward de Bono 
Ed. V:O!ZF.S 

S.2rá que um dia será re -
velada totalmente a forma 
pel:i qual O •Cérebro f\.lllCiO ­

na e nos s·2'rá' cfada a cliave 
d{' seu contrôle ? Essas r es­
postas e :i;pilhar•-: s -ele outras 
àependerão de nossa CO'm -

preensão do proprio cére­
bro. seus mecaniS:mos su1 
maneira de agir. Não ~e t rn 
ta de ficção- cieifltifica , ~ . ' . 
sim de obra cientifica d al e 
to val!ocr. se 00,rn que e!;eFi-

. ta em tinguaaem agrãdavel 
e aeessivel aos nã0 espe'Cia.­
llzados do cêrebro e da fo~ 
ma cc,:J)p êle funciona, tra'.:: 
ele:m~ntos Q;Ue poderão aju 
darmos a resolver muitos 
problemas a aprofundar e;; 
tudos psicológicos e a so·· 
nhar com umt futuro que 
talvez não esteja tão longe. 

No verão 
' .. 

Não. s.inta .. calor! 
Tenha 

48.,50 MENSA.IS · 
. Sem Entrada -.. · . 

A Superint€'lldência R~to, andar, sala . 4209 em, São 
nal da Receita Fedicra] em Paulo, no horário das 9 às 
S:ã;e Paulo e o informou on 12 e das 14 às 18 horas. 
\tEmt- ( 19) que os assuntos 

r - -- ....... ... 

·pertt:mmtes à.s fusões, mcor 
.poraeões e ahertuni. de- capi 
:tal de emprêsas, a qUe s~ 
refere o DE\:creto-L<;i n<:> .•.•. 
~182/7'1, que prevê a con-· 
cessã0 ~a estímulos fiscais 
para. fin&, devem. ser trata­
das na Divisão de Arrecarla 
ção do ór,gão, m.a Rua. Bri-: 
gadeir0 Tobias no. 1&, 42° 

No e;nderêço• citado fun­
ciona. a. representação do 
Grupo de Análise das ativi 
dad13s de Eniprêsas, para os 
assuntos da 10o:m.issão de Fu 
são e lncorpo1·ação de E111-
p.r-êsas ( COF'.I:ID} em 19ão 
P au10 onde pQderã'o s2'.l' ob 
tídl>S q-l;laisquer esclareci- . 
mentos a respeito. 

Notas de 
Rancharia 

(D<> nosso correspondente iDiante ·d:<>ssa compra, 
0 

go 1 

1 

Chede Miguel) - e t d 1 tr 1 

v rno es ª .ua, a avez da REVENDEDOR AUTORIZADO 

' . 

Secretár ia ·da Agricultura 0 
o Lions Clube está de pa ' estará empr,çgando m ais de r .sAMATllA] 

rabens. A 5. a ~est,a da Cer meio bi~hão em no.v~ me- , Soe. Agricola éte Maq. 1 Traftfil Lfdi11 

v;eja se constituiu num dos lhoramentos p~ra fi> nossq· RUA CASTRO ALVES, 6 ·- FONE: :1-481-,. PRESIDENTE PRUDENTE 
maiores sucesos dos últtm.os. Colegio . . 
te;mpo-s. Tud0 tra,nscorreu 
na maior normalidaide pos-
sível. Para se aquilatar o 

· \ 1 

retambam, sucesso basta 
dizer que todas as canecas 
forllillll vendidas, inclusi11e 
as canecas cl_os anos anterio 
ne:s. 

Para come;morar esse a­
eonteciim.ento O Licms Clu­
be .fará reaMzaF suá Feuniã () 
ttorstiva dO.mlnga dia 21 com 
a presença do. · governador 
Ahtont0 • Gabriel Marão ,3 se 
nhora. 

Quando o Banes fala de · 
~ito Direto ao. onsumidor, 

ele fala do mais barato.. 
ASFALTO PARA O 
_BAL.NM.RIO _ 

É pensa:~ento da Pr: :~eitu. 
r a. local asfaltar o trecho 
qúe liga· a. estrada asfalta­
da ao :Balneãrío Municipal. 
1Sle isto-vier acontrecer a Pre 
feitura estará dand:0> uma 

. contribuição deeisivà ;para 
incrementar ainda mais o 
turism0> em nossa cidade!. 

A noticia f<>i recebida 
C'Qmt g.rande alegria pela p() 
pulação . 
-COLEGIO 
AGRICOLA 

A Prefeitura Municipal r1. 
' caba <\~ adquirir mais 30 

a lqueires de terra para se­
rem ~me-xados aos j á existJ~n 

tes do Colegio Agricola, 
propiciando assim um m e­
lhor ic~o para. t> aprendi 
zado noS nossos alunos. 

assinaturas· de 
NOT. POPULARES 
FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. ESPORTIVA 
ULTIMA HORA. , . ' . 

- é ~m ANTONIO -
- VlElRA PRIOSTE ..-. 
- rl.UL Dr. Gur~eli O>i 7 -

'·. 

Compre o que quiser com o Crédito Direto ao_ Çons_úmidor 
do Banespa. Êle é o mais barato da praça. Pode ser até-um 

Mercedes Benz super-sport. Ou um Fusca . O Banespa 
. financia até 80% do preço. Quer dizer, você entra apenas com ~~mn:rmt 
20% e paga o que sobra em 24 meses. E aí é que você vai ver 
como o Crédito Direto ao Consumidor do Banespa está barato. 
Escolha um carro, qualquer carro. Ou outras coisas que você 
precisa~ geladeira, máquina de lavar, 
televisor} conjuntos de som maravilhosos. 
Com o Banespa você compra tudo à vista. 
E paga a bom prazo. Com prestações que 
seu orçamento carrega sem fazer fôrça. 

Um banco que está acostumado - a financiar a 'indústria , o comércio e 

.. 

a agropecuária , agora ofer.ece a .quem mora nesta 
cidade as melhores oportunidades de comprar O: que 
êle mesmo ajuda a produzir. Procure ·a agê11cia ·40 · 

z 
u 

Banespa e aproveite. O Natal · · .· · . 
está chegando. E o Banespa vai ficar ao BA.NESTAooEi>I ssÃO:PAUPALO s.A. 

lado de sua economia na hora das compras. 
Trabalhando com a mesma pressa que você 
tem de chegar às boas coisas da vida. 

pa ra você 
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EXPRESSO BARRETOS LTDA. 
·' 

Agora em ~ca novo endereç~: ·· ~~ 

C}urso iratensiv·o para form.ação de 

corais falados 
' 

PRIM'EIRO TABELIONATO· DE 
PROTESTOS 

~ Transporte com efeciência e segurança 
AV. CEL. MARCONDES - ANEXO AO POSTO RIO 400 - FONE 3-3397 

Gerente em Pres. Prudente - Sr. Ismael Vilela de Queiroz 
MATRIZ - Barretos - SP - Fones: 151 e 1895 

Continuand0 comt sua da pronúncia brasileira, ex 
cam!Panba de atualização pnessão vocal, organização 
.a aprimoramento da sua for e ensaio de corais falados. 
mação pedagógica e cienti- o Curso estará a cargo 
fica, A APESNOESP lança do Prof. Ruy Af!onso, Di­
um nôv0 curso que interes- retor dos Jograis de São 
r;a a todos os professôres 'd~ Paulo . 

CARTORIO DR. LESSA 
EDITAIS 

Acha-se nesse cartório 
(pavimento-teneo do Edifi 
cio do Forum), para ser 
protestada por falta de pa­
gamento uma nota promis­
sória da quantia de Cr$ 
1.700,00 vencida e~'lll 08 de 
novembro de 1971 avalisa-

Por nã,o ter sido possivel 
intimar pessoalmente o re · 
ferido responsá Vfl pelo pre 
sente ,edital o intimo a vir 
em cartório afim de ef :>tu ar 
o pagamento da ref.erida 
nota promissória. ou da.r a 
razão por que não faz e ao 
mi"...Smo tempo na falta do 

Por não 1lêr sido poss11181 
intimar pessoalmente 0 e­
ferido responsável p-el'J pre­
sente edital o intimo a vir. 
em cartório afim d,a aceit't.r. 
e efetuar 0 paga~~nto da 
referida duplicata ou dar a 
razão por que. não faz 'ª ao 
mesmo teilljpo na falta dô 
aceite e pagamento o notifi 
co do C'ompeti21nte protesto. 

FILIAIS - Araçatuba -- SP - Fone: 3945 
línguas e Ejucação Musi-

;presidente Prudente 13 
de nov.e:mibro d~1 1971 

Ituiutaba - MG - Fone : 1933 Levy Mario Celestin0 
OFICIAL MAIOR~ Goiania - GO - Fone: 22838 cal, onde e•ntre outras coi­

sas se aprendeerá, de modo 
correto, a emissão ~ a pro­
\0Ção da voz, padronização 

Informações na AP:E4S­
NOESP, à Rua 7 de Abriu 
97- 79 and .. conj.· 7-B - ío da por - Guaraciba D. F·ei 
ne 35-4276. tosa G,PF 042.241.409 

C'OMPUTADOR IBM/360 

pagamento o notifico 
com,Petente protesto. 

Presidente Prudente 
de novembro de 1971. 

Paulo T. R. Lessa 
Tabelião 

do 
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CURSO DE PROGRAMAÇÃO 
O BUREAU DE INSTRUÇÕES E SERVIÇO em convênio com o ,Acha-se ness.,) cartório 

BRASILIA, estão formando turmas para o curso de (pavim.ento..'.t.erreo do Edifi 
PROGRAMADOR IBM C'io d0 Fon.vmJ), para ser 

INICIO - DIA 4-DEZ-71 - DIDATICA ATUALIZADA protestada por falta de ao.:i 

Acha-se n1css.e cartório 
( pavhrn/znto-terreo do Edif! 
cio do Forum) para ser 
protestada por falta de 
aceitei e pagamento a dupli 
cata n.o 2171G-B da quan a 
de C,$ 125,66 vencida em 3o 
ae setembro de i971 da res 
ponsabilidade dei La~ro. 

Bortola,ce< 
Por não ter "d . r1 

s1 0 poss1ve 

T'ransl'orte Rodoviáric de Gado em g~ral AULAS AOS SÁBADOS - CORPO DOCENTE DA CAPITAL te e pagamento a duplicata 
CURSO TOTALMENTE APOSTILADO _ CERTIFICADO n.o 2238 da quantia de CrS 

int~.r~ar pessoalmente o re­
ferido responsav1c:l. peio pre 
sente e~ital 0 _intimo l_) ,vil". 
em cartorio afim de aq;)lital". 
e ,:fetuar o pagamento da 
ref1ea·ida duplicata ou dar a. 

A FORCA -

NO FINAL DO CURSO 1.098,00 vencida e;m 30 de· 
Informações e insclições: _ CURSOS BRASILIA outubr~ de 1971 da respon-· 

Rua Joaquim Nabuco, 1167 _ Tel. 3-3635 _ Pres. Prudente sabilidade de Alce•biiade.:; 
1..;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;.;~;;;~;;;;;;~--~!. Pagliarini. 

RECADO 
Quando 9 homem desfi­

ze-seo trouxa na prodencia 

0 cie..;cobrir;..se atento, a pró 
prio terão a salvaguarda 
il'.-'rote.tora e indevassável 
qu0 o Hoje lhe obriga ter. 

Porém, para trunto, cabe 
a nós man~ê-10 íntimo e 
lhe permenorizar conceitos, 
ou _ceja, inserir-lhe teoria, 
para que o cuidad0 se lhe 
desfaça em prática. 

Daí, tq:n;ando de emprés 
timo 'o pronunc:iam~nt0 con 
sistente do ilustre policiólo 
go UBIRAJARA BOCHA, 
iniciamos. com esta, u.ma sé 
rie de reportagens com o 
propósito acima r::IIerido: 
f OLíCIA E AiS 
VíTIMAS IDE CRIME 

T€J.n sido cotidiana'ffilente 
ob-::ervado que o, descuid0 ou 
o desLç,ixo das vítimas, que 
á falta da mais rudimentar 
educação policial das pes. 

paulo: "Todo ~11und0 5abe 
que a propriedade particular 
é vítim.a da cobiça de outros 
quer se trate de conheci­
dos ladrões fichados na po. 
lícia, quer se trate de sim­
ples indivíduos de psic'Olo­
gia imperfeJta. Ora, enor­
míssima porcentagem de 
queixas apresentadas nas 
delegacias, refere-se a indi 
vuduos que não sab:õm guar 
dar o que é seu, que não f~, 

cham portas, que .não exa 
iffi!inam as fechaduras, que 
dormem de janelas aber 
tas para a rua e com 
um alpendr,e ao lad0 ou 
uma escada deixada numa 
cons~ruçã0 vü:inha tudo, 
unfim, no Deus~dará, pare­
cendo e ainda o ladrão 1 

uma vi:::ita ind~sejável, ma~; 
solicitada pela falta de cui­
dado. 

soas Jo povo em geral au- Ist0 assim dito, pergunta 
ment::,,n d . maneira conside va o distiM orador: "Será 
ráV'el as cifras ou taxas de muito criterioso, i;or pa-rte 
<':_:1r..inalidade, e:o:Pecialme1-, d<' quer que seja estimulaL" 
t e os crimes e atentados à 1 a desídia dos deddiesos, de 
propriedade par.ticular. Fo- ~terminando-se a procura da 
calizando êste interessante ''quilo qu.;i éles perderam por 
aspecto, of . .-.·ecido pela e.~io não saberem conservar?" 
logia tjo crime no seio da so Prosseguindo, chamou a a­
ciedade moderna, diz o pro­
fessor Luiz Silva, .:;m con!e-
rênc:ia que pronunciou 
E3cola de PoUcia de 

na 
São 

A SSA AlfA 
Motor altam1>11tc df".l'nvolvido. comando de distribuição por 
meio dr dua.., 111-vort's no cabt'çote, \al\.ufu.., cm V. \aivulas de 
cscapamt>nlo r(".friadas a ~ódio, câmaras de comhLL.,t..uo 
hcmi..,frricas. carhurador duplo ' :1 
Produzido para uma diU.- de conhe<:edore-s o FNM 2150/71 ~ 
(- ho;r. maL'i do que nunca, a afinnação de 
t'~rrlPrH'Ul 1·111 rnali'rta df' automóvel. 
E' vrloz. ronfortilvf"f. t>Conômico e seguro Adma de ludo é 
um cmTo dl' alta qualidadP, dl' elas..~ internacional 
VENHA CONHECE:-LO EM NOSSA LOJA: 

tençã0 para a notável inci. 
dêni:::ia dos chamados "con 
tos-dor vigário., modalida. 
des de crimes 'tão pitores:a 
mente noticiada pela i.m ·· 
prensa diária e que, por vê 
zes, não h~sita ~lll bordar 
a respeito das v1timas co. 
m_entário.:; zombateiros e fa 
cetos, quase- levando-as ao 
ridículo público. Porque 
reaJIUente, tais crimes, na 
maciça generalidad.::i dos ca 
sos, vêem1 a ocorrer em vir 
tude die escassa prudencia 

ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA 
Delegado de Policia 

1 

as úteis recompndações fei­
tas p~lo dr., Ali pio Flôres, 
quando se encontrava à tos 
ta do Setor de Fuito de A•1-
tomóveis desta Capital . A­
quela distinta autoridad~ 

policial não se cansava do 
demon:;trar pela inipreroa(_ 
i:ielo rádi0 e pela t~levisão 

que a grande maioi;ia das 
subtraçõ·2s de veiculas au.to 
motor~;; Se verifica por gros 
sa negligência e por in(lon 
cebivel descuido de seus pro 
prietários, w quais abando 
nam «:!: desprotegei.'lJ) se~ui­

damenrte teus P• óprios car 
rcL.;, fazenjo com tal modo 
de agir um convit~ sedutor 
e irresistiv;;l à audácia, :i 
perieia a técnica especiali­
zada dos ladrões de automó 
veis, cr~rr.llnosos cujo núm~ 
r 0 aumenta dia a dia de mo 
do assu:.;tador, i~festando 

os quatr0 cantcl3 da cidadt> 
Examinando, . com a agu­

deza de sempra, etsa situa­
ção anômala e curiosa, n?. 
qual as . próprias vítimas 
sao as princi:I.a.L rtsponsa­
Vtiis pelo danos e p1 ej uísos 
que sofrem, sustenta o aci 
ma citado professor Luiz 
Silva, que é urgente a adJ 
ção de um. expedienta ad-

preclar0 professor Aeiss, da 
Univ.zrsidade de Lausann ~ 
( Suiça), assinalou êle, em 
uma de sua primorosas e 
ma:r.1oráV1:C'js conferências, 
feitas aos senhores delega 
dos de Polícia, que muito 
o 1c.spantava e surpreendia 
a falta de segurança que 
geralmente apre::entava as · 
casa.s, moradias ou r~:>idên 
cias brasileiras. E.am .e.asas 
enfatizou o grande mestre 
quase desprovidas dei prote 
ç.ã.o interna ou externa, (Prà 
tlcamen1te abertas ou expos 
tas à cobiça. atenta e infa 
tigável dos gatunos e lará­
pios. Tais vivendas são var 
dadeiros "convites aos La.· 
drõ~s", provocando e, até, 
favorecendo as danosa,s ati 
vidad.:~s e operaçoe.:; dos n:I~ 
lialllltes e dos que se dedi­
cam aos furtos e assaltos .à 
propriedact_) privada. 

Vemos, por aí como é 
fundamental e sempre ne­
a :issária a colaboraçã0 do 
público em geral, o qual 
d:.ve cooperar para. 0 me­
lhor êxito ou eficácia dos 
trabalhos da polícia jp.recen 
tiva e repressiva Tal con ­
curso e tal educação polic.; ai 

minl&trativo que reavivo as do pov0 têl:r..i merecido a 
cautelas e pr,.icauções ge · at2nçã0 de todos os autores 
rais do povo contra a audá que se especializam. nos es 
eia e a astúcia dO\.; chama- mer,ilham. ·nto dé~tes as ­
dos ··amigos do alheio". É suntos, não sendo portanto 
precis0 que as vit~:nas se- nenhuma demasia nossa, o 
jam instruídas e alertadas do destaque. 
no sentido de que são elas, 
acima d:) tudo, as pessoa::; 
que c'\21vem zelar e cuidar 
melhor das coisas e dos 
bens que lhes perteno-:m. 

Nov.:mbro de ~971 . • 
Fim 

1 razão por não Jaz e ao ime& 
mo Lei:r:ipo ,a falta do aceite 
e ~agamento. 0 notifico do 
comq;:.tente protesto. 

Pr.esidente Prudente 13 
de novembro de 1971: 

.. 
Acha-se n esse cartóriÓ 

(pavtn;ento-terreo de Ed ' fi 
cio do Forum) para ser 
protestada por falta de 
acai~ei e pagamento a dupli 

! cata. n.0 2884 da quantia 
: .de Cr$ 134,00 vc·ncida em 30 
!;de setembro de 1971 da res 
! ponsabilidade dei Li:.~ro 
f Bortolac,::i 
~: Por não ter sid0 possivct 
f ·intimrar pessoalmente 0 re­
~ feirido responsav1:~·1 pelo iPre 
t sente edital 0 intimo a vir 
~~em cartério a.fim de a.q2itar 
! e· efetuar o pagamento da 
r re:t,i::.rida duplicata ou dar a. 
Í ·razão por não iaz e ao mes 

mo tci:r/po ,a falta do ace'J.te 
e pagamento 0 notifico do· 
com:r;r.:.tente protesto. 

Pr.e.sidente Prudente Ia 
de novembro de 1971: 

.. J: 
Acha-se n::sse cartório 

( pa:vv.w~nto-terreo do Edif i 
cio do Forum) para ser 
protestada 1PJr falta d(}. 
aoeiit.e e pagamento a dupli 
cata n.o 2862 da qua.ntia 
de Cr$ 39,00 vencida em 30 
de setembro de 1971 da res 
ponsabilidade 
Boi to lace 

d.e1 Lazar<> 

Por não ter sid0 passivei 
intil.r.br pessoalmente o re­
f.erido responsav,;1 pelo !PN 
sente edital 0 intimo a; vir 
em cartório afim de acdtar 
e ef.etuar o pagemento da 
ref.CJ:ida duplicata ou dar a. 
rar.ão por não faz e a0 mes 
mo ten1~:1::i ,a falta do aceite 
e pagamento 0 notifico do 
compptente protesto. 

Prepidente Prudente 13 
de novembro de 1971: 

KANEKO DIESEL S.A. Rua Antonio Rodrig-u~. l 210 
Fones· 3 3i81 r 3 4670 

manifestada pelas vitimas 
'"otários"), vítimas que escu 
tam, crêa.ulamente,, a lábia 
artificio frauculenta do 
espertalhão ou vigarista, 
cujo fito único ou ct-ntral 
consite em levá-las à frau­
de ou 1sngano. Por conse­
guinte, b01:n1 estudado o ca 
so, bem c...~anúnados os fa 

"Quero com isto dizer que 
1~istcm muitos delitos de 
qu·~ a policia nã0 deveria. 
tomar conhecimento, para 
que cada um se habituasse 
a zelar suficientemente p~ 
lo que é seu. Assim se evi­
tariam os char.n.ados e as 
diligências que distraem a, 
atividade zelosa e içroduti­
va. Se a .policia, deve pro­
curar tôdas as peças de rou 
pa surripiadn.s do:.; arame::; 
e coradouros, sa a policia 
aeve transfrmar-1se em tran 
cas e fechaduras de casa::; 
qu-.:1 vivem abertas, ou con1 
as chaves debaix0 de um . 
capacho ou dependurada::; 
num preguinho que está 1.::s 
condido n0 galho de uma 
rei~eira, quantas inspetores 
dev,:.rã0 existir em cada. de 
legacia?" 

tcs, a yí\,ima. do esleliona.tá­
ri0 ou vigarista é, principal 
ntrn.té e acima de tudo, "ri 
tima de ~i mes:r.1a"; assim 
é na realidade porquanto 

. age desonestament,.;,, bus­
cando, por sua, vez, ilaquear 
a boa fé de ladrão. Temo'\ 
aqui, d:;jPois de uma análi­
se rigorosa da situação o 
problema que em doutrlna 
penal st chamia "fraude mi­
latoral", visto que a sec-fli)­
ta intenção da vítima não 
é outra senão a de "roubar 
o ladrão". 

Tal é a lição serena é a~ 
certada, do prof, Luiz Sil-
va, que ainda acresc~nta. : 

"A lei .não soocrre qs que 
Tal é o modo exat0 ou dormem. Dormientibas 

correto de s:e fazer o diag- nan sucurrit jus." No en­
nóstic0; da maioria dos "con tanto, a grand.:i totalidade 
to::;-do-vigário'', diagnose ju das diligencias policiais é 
ridica esta em que a víti- con:~tituida., justamente, pe 
Ulja não desemp1Dn,ha papel los .i;;equenms atentados à 
muito simpátic0 ou lison- prcpriedad~." 

jeito. Por outro lado con- Aa propósito e para fina 
tínuando a ferir a 'tônica lizar, v<~:r.1-nos, ainda à tem 
dos .cte~ciudos das vitim;i,s brança, uma referência his 
de criames patrimoniais, tórico-cultural: há algu­
afloram-nos à mente as mas décadas passadas· quan 
cGn.stantes advertências o do ootêve <:m São Paulo o 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

.. 
. IMPORTAMOS: 

comando final 
câmbio 
fricção 
bomba hidrãulica 
motor diesel, etc. 

~·~t~~· 1 EM PEÇAS P/ TRATORES e 

· . SAO PAULOe228-1713 · ' . 
AV. SANTOS DUMONT, 403 ' 
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~lBancos estão entregando os cheques :dé restituição de 1971: 
1 

,,-, A Superintendência Regio São Pau10 inform~ou onteni 
) · na! da R ;;ceita F ederal em (17) já ter sido iniciada a 

i10í 
te~t--~~~-~~~~~~~~.,--~~~-~~~~. 

. 
Instituto Psicotécníco 

Alta Soroc!lbana 
lÕJ 
i_I?a Rua Felício Tarabay, 484 - Fone: 3-5327 

Testes Vocacionais 
~ Aconselhamento Psicológico 

ôrientação de Problemãs de Escolaridade 
Infantil. 
Avaliação de Q . I . 

1 Seleção de Pessoal para Instituições publicas e 
particulares. 

distribuição dos cheques de 
restiluição e de poupança 
relativos ao impôsto de ren 
da, Pessoa Físi~a, do exer­
cício d e 1971, ano-base 
1970. pelas agências do.; 
Bancos .e instituições finan 
m;iras integrantes de exttn 
sa rêde. Recorda-se que: no 
ultimo dia 5, o Superinten 
dente R,.::'gional, Aderna~.­

Franco, presid1u cerimônia, 
em seu gabin ete, -0portuni­
dade1 ám que entregou p5 
primeiros ;;beques a l~ con 
tribuintes que compareca­
ram à solenidad~. 

A informaç;ão da Superin 
tendência esclarecé que fo­
ram adotadas 1m1edid a-s com 

INCENTIVO 
FISCAL 

A ;Receita Federa l acres­
centa qu3 o incentivo fi~­

cal a que se refere o che -
que d e- poupança (Decreto­
Lei no. 157, poderá ser apli 
cacto Em quaquer Fundo de 
invest~~ ;·nto das institui­
ções financeiras autoriza­
das pelo Ministéri0 da iFa­
zenda, a critério exclusivo 

Declaracão 
.::. 

JQrÃO ANTôNIO PEREI-
RA LEITE, declara para to 
dos os fins que se extraviou 
o Certificado de Proprieda-

Exame Psicotécnico para Motoristas (Creden­
, 1~ ciado pelo DETRAN) . 

DIREÇÃO DE PSICOLOGAS 
ESPECIALIZADAS. 

0 duplo obj .:rti vo de prote- de d.a• veículo a motor no. ,_ , 
ger os interêsses das con- 440. 404, expedido ;pela 14a. 
tribuintes e prevenir a ocor CIRETRAN de Fresident".) 

Prudl2nte, em. O~ de agôsto 
de 1971. referente ao veícu·­
lo Marca CHEVROLE-1', Ti­
po CAMINHÃO, Motor no. 
340B-2068, Chassis no ..... 
D653WBR-02079S, Ano de 
fabricação 1968, Côr AMA­
RELO, adquirido de IR­
MÃ OS KANEK:) & CIA . 

ri .. 1 GRUPO-ATLÃNTICA 
Bo·a Visto de Seguro~ 

SEGUROS DE BENS - ·PESSOAS · 'r.i~P. CIVIL 
Técnica - Garantia - Tranqt. .:ade 

Sucursal de Pres. PrudentP- - Ru~ Siqueira 
Campos, 602 -- 2.o andar - Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
Matriz - Rio de Janeiro 

rên:Ciia de possív;,is distor­
ções n a entrega dos cheques 
cujo total é de aproximada 
mant.= · 350. 000 em todo o 
EstM0 de !São Paulo. 

Declaração 
PEDRO D!E OLINEffiA, 

declara para todos os fins 
e efeitos que Si~· .extraviou o 
Certificado de Propriedade 
de veículo a motor no . . .. 

,.....-----------------'------ 439,927, expedido pela 14 ' 
C~E.TRAN de Presidente 

BARBARELA BOUTIQUE 
fl SIQUEIRA CAMPOS. 536 

Prudentz', ~m1. 2ü de abril 
de 1971, referente· ao veícu -
lo Marca VOLKSWAGEN. 

r-----------------------1 Tipo SEDAN, Ano •de Fabri 
Art1~06 dt' luxo cação 1967; Motor no., .. •• 
bo~ cmtut.. colar~ BF-613 .554 (REM) Chassis 

bLJ uteruu <1.rt1g~ no . B7-394 . 092, Côr VER-
unportad«Jb. tobt.s MFLHO GRENÃ, Adquiridc· 
lanUl.Sia. Roupus da CIA . LAMED DIE AUTO 
em geraJ MóVEIS. 

D ::clara, oútrossim, que 0 

'6fiJ: ~~·?b>. mesmo tica s·em efeito vis-
.. _ to estar em tra1miitaçâo 0 

'----=:;;...~--"---====~-----=;:;::::,---J ,prôcesso para exp:;'diçã o da 

.ilJ. Declaracão 
r 

Nós, MICRO TSUZUKI e ARTUR HISSASHI 
, TSUZUKI abaixo assinados, declaramos pela pre-
1 sente, que perdemos o CERTIFICADO DE PRO­
· r·PRIEDADE n.o 456.795, expedido pela Delegacia 

t Seccional de Polícia de Presidente Prudente-SP. 
'. ·em data de 02 de dezembro de 1969, referente ao 

, pick-up de nossa propriedade marca "Ford-Wil­
lys do Brasil SIA.", motor- n.o B9-355.489, chassis 
número 9-9.221-013.597, côr verde paineira. ano de 
fabricação 1970, ficando o mesmo sem efeito al­
gum, visto estarmos providenciando a respectiva. 
9 . • w.a via. 
Presidente Prudente·-SP, 18 de novembro de 1971 

Ass. ) Michio Tsuzuki 
Ass.) Artur Hissashi Tsuzuki 

19-21-2311111971 

ESCOLA MUNICIPAL SUPERIOR DE EDUCAÇi\O 
FISICA DE PRES. PRUDENTE 

EDITAL 
A Escola Municipal Superior de Educaç,áo Fí~ 

sica de Pres. Prudente, Autarquia Municipal, leva 
ao conhecimento dos interessados que se encon­
tra aberta na Secretaria do Estabelecimento a 
inscrição para o Concurso Vestibular que fará rea-

. lizar para o curso de Graduação em· Ed. Fisica 
.. - 1 - Horário de inscrição: - das 7 às 17'horas; 

2 - Prazo para inscrição:- 16 de novembro a 
15 de dezembro de 1971; 

3 - Número de vagas: 100 (cem) das 50 (cin­
quenta r para masculino e 50 (cinquenta ) para fe 
minino; 

4 - Das Provas: 
PROVAS TEORICAS: 
Português:- Redação, Interpretação de texto, 

Análise. 
Matemática e Biologia:- Provas Objetivas. 
PROVAS PRATICAS: 
Atletismo, Natação, Bola ao Cesto e Volibol. 
5 - Critério de Classificação: 
A classificação far-se-á pela média aritmética 

simples das médias das provas teóricas e das provas 
práticas. 

Em caso de empate, o desempate será pela mé­
dia obtida nas provas práticas; 

6 - Horário das Provas: 
a) - As provas teóricas serão realizadas no 

Ginásio Municipal de Esportes dia 9 de janeiro de 
1972; 

b) - As provas práticas serão realizadas con­
forme escala a ser anunciada durante as provas 
teóricas; 

7 - Documentação: 
a) - Requerimento, 
b) - 2 fotos 3x4, 
cr -' Atestado de Saúde expedido pelo Posto 

de Saúde; 
8 - Taxa de Inscrição: 
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) 
Pres. Prudente, 29 de outubro de 1971 . 
ADILSON' DIAS MARANGONI - Diretor 

1-9, 21-11-'11 

2a: via. 
Pres. Prudent'é. 19 de - nà­

vemb1·0 de 1971 
a) PEDRO DE OLIVEIRA 

21-23- 24/11/1971. 

.Deélaração 
A firma MASATERU NA­

KAO, abaixo assinada com 
Bar a Avenida São -Paulo, 
530 nesta cidade, comunica 
que seu empregad0 JOSÉ 
SANCHES FILHO, r:::gistra 
do em s / LRE no. 6630 à 
fls . 03, a bandonou os ser­
viços em 13 de outubro de 
1971, não mais co.'11•parecen 
do ao mesmo até a pr~sen­
te data ínfringind0 assim 
o diSIJO~to na Lei 5562 de 
12 de dezembro de 1958. 

E para qllla surta os efei­
tos legais, vai 0 presente: 
Edial publicado no jornal 
local "O I.miparcial" , para os 

devidos fins. 
Pres . Pntdente, 16 d.2' no 

vembro dP. 1971 . 
MASATERU NAKAO 

18-19-21/11/1371. 

Decl.arucão 
-· INDUSTRIA (E) COMÉR-

CIO DE BEBIDAS FUN ADA 
LTDA., .declar,a para os de 
vidos fins, que foram ex­
travidaidos o Certificado dra 
Propriedade n. 302 .210, ex 
p "!did0 em: 1O.04. 59 pela De 
Ji;;gacia de Políc ia de Pres. 
Prudente. a gui a d,, recolhi 
mento da T axa Roüoviária 
Unica n . 1438219 e o Bilhe­
te d ., Seguro n. 437637 da 
Atlântica - Cia. Nacional 
dA Seguros, pertencentes 
ao seu V'&lículo marca Mer-· 
CP.dez Bens, ano de fabrica 
ção 1959, motor de. 6 cilin 
dros n. OM , . ...... . ..... . 
321. 919 . 0402. 374, chassis 
n . 321057 851 5373, côr cin 
za, empregado iem transpor 
te de cargas. 

Ficam as mesrrms sem ne 
nhum ef·eito vist0 estarem 
providenciando as respecti 
vas segundas vias. 

Presidente · Prud'.~nte, 17 
de novembro de 1971. 
IND. E COM. BEBIDAS 
"FUNADA'~ LTDA. 
' . ,.~ 18-19-20/llfl971 

r t clara, outrossim. que 1 

o mesmo fica sem validade t 

tendo em vista estar em 
tramitação o procfsso para • 
requerimento da 2a. via. • 

Pres. Prudente, 19 de no , 
'-' 

viJm1bro de 1971. . 
a) JOÃO ANTôNIO PEREI .. '· 

RA LEITE ' 
21-23-24/11 / 1971. 

·Declaraçtio 
,José Antonio Vargas Lopes 
abaixo assinado, hespanhol, 
comerc iant:·', residente e do 
miciliad0 nésta ddade de 
Piquerobi, à Rua .C.r. Pedro 
.de Toledo, no. 565 DECLA­
RA, para fins de obt:õn ç3.o 
de segunda via, junto 'l 
Delegacia d e Policia de Pi­
querobi, hav <: r perdido o 
Cerlificad0 de propriedade 
no. 410. 920, ejll~edido pela 
:Óilegacia de I Õlicia de Pi­
querobi, em 30 de junho 
de 1 . 971, e os documentos 
de licen'Ciamz.nto !elativos 
ao veículo de sua proprieda 
de abaiXo descrito- : Mara 
Je.~p - Ano - 1. 968 ~ Tipo: 
Perua Rural ~ Côr Azul 
Motor no . B.8-313.881 -
Chassis 882.22-.C01243 ad­
quirida SEM RESERVA DE 
DOMINIO - de Funada S j A 
C:::Oimlérci0 de Autornoveis: -

Declara mais que os ref·~ 
ridos documentos ficam 
sem nenhum efeito ou va .. 
lar, caso vz.nhaim a ser en­
contrados, visto estar p,ro­
videnciando a 1segunda via 
dos mesmos junto à I:elega 
eia de P oli'Cia local. 1 

Piquerobi, 18 d..~· novem­
br0 de 1. 971. 

- José A . Vargas Lopes -
21-23- 24/11/1971. 

NOVENA PODEROSA 
DO BOM MENINO 

JESUS DE PRAGA 
Oh! J ..;sus que di5Sestes 
•peça e r eceberás, procura 
e acharás, bata e a porta 
se abrirá!» Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe eu bato, procuro e Vos 
rogo que minha prece seja 
atendida (mencionar o pe­
dido). 

Oh! Jesus que. dissestes, 
«Tudo o que pedires ao Pai 

l 
em meu nome. Ele aten­
derá». 

Por intermédio ele Maria, 
Vosssa Sagc•ada Mãe eu hu 

' tnildemente rogo ao Vosso 
Pai, em Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(menciona r o pedido) 

Oh! Je,,us que dissestes, 
rn Céu e a Terra passarão, 
_mas a minha palavra nã o 
passará». Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu confio que minha 
oração seja ouvida (men­
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA 

Em casos urgentes a no ­
vena d everá ser feita em 
9 horas. 

Mandada publicar por ter 
·66 alcançado uma graça. 

Ezia s.. Galante 

\. 

do contribuinte. Isto quer . foram -examinados em reu­
di7.er que 0 contribuinte:; niã0 rsalií~ada na séde da 
não n ecessitará se cingir, da Receita Federal e'ml Sào 
na ajpl!caçào, ao Fundo vrn Paulo da qual p articipa 
culado à instituição f!nan- ram ~epr.::·sentantes da têd.! 
ceira ou agência bancária bancária distribuidora e a\ 
que lhe entregar o cheque. 

tos funcionários do · Minis­
tério da Fazenda nesta Ca­
pital.. 

Om~e todos pagam, todos 
·pagam menos . 

R'ecolha ~cus ·iJmpostoi; es ... 
pontaneamen t.~ . Grupo ·de R elações Públi-

cas. 
Assessoria d~ Imprensa 

(Campanha Nacional de 
Fromoçáo dos Impostos ) . 

As de::isões e pormenor~s 
da execução do esquema. d~ 
distribuição dos cheques de 
rP-stituição 1e" de ·· poupança~ Entre no mundo do 

·SOM ... 
A.OKI ONO & CIA L TDA. LAVANDERIA · 

AUTOMATl<A 
~IJa Rev:,Coriolano.201_3 

A V MANOEL GO~LART :'\ .o •18l 
FONE: 3-3123 ou 3-4066 ·~ 

---FONE 3092:-c-
Lava.se em ?penas 2 h~ras :• Grande estoque de fitas e todo um mundo de aparelhos de som. 

--

INGÃO 
\\ 
\ ·'. 

Utilidades domésticas 
e brinquedos 

Sómente por atacado 

Distribuidores: 
A tma. Piloto 

Flecha Carioca 

Escritório de vend.-'i: 

R. Dr GurgeJ · 1046-A 
fone · 3.4139 

.P 1639 - P Prudent 

V.ENHA BUSCAR 
_O -ÚNICO CARRO COM . . 

.6 '-.-PORTAS. 

• • •I 

Certo. De início pode parecer meio 
estranho um carro com 6 portas. 

Mas se v. somar·as facilidades que as 
6 portas do VW 1600 TL lhe oferecem, 
a coisa não fica tão estranha assim. 

Veja: abrindo 4 portas, v. acomoda fácil 
5 pessoas no ~eu interior luxuoso. 
Nas outras duas, v. abre e põe as-malas. 
Muitas malas. Agora pense nestas 

6 portas com uma beleza na frente. 
E com pára-choques resistentes, 

de desenho mode~no, com pisca-piscas 
embutidos. Com um motor VW de 65 H P 
(S~E) e dois carburadores atrás. 

E ou não é para v. vir correndo até .a 
nossa lofa buscar o VW 1600 TL-4 portas? 

Não é sempre que a fel icidade 
bate com 6 portas ao mesmo tempo. 

CIA~ MARCiONDES DE 
AUTOMOVEIS E COMERCIO 

fones: Escritório 3-2058- Oficina, 3-3612 
Rua Rui Barbo·s·a, 609 - 639 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

:! 
. í' 



lance foi contratado 

paio c:orinthians .. 
o atacante Lance da Ferroviaria de Arara­

quara, artilheiro do clube da cidade morada do sol 
foi contratado pelo Corinthians Paulista, nas se­
guintes bases. 

o mosqueteiro paulista cedeu o atleta Pedro 
Rodrigues a equipe de Araraquara em definitivo, 
pagará mais 35 mil cruzeiros em dinheiro e ain­
da jogará em São Paulo com a agremiação grená 
com garantia de 60 mil cruzeiros. 

Lance já viajou para a capital bandeirante, 
onde já se integrou ao pianiel de profissionais do 
campeão dos centenários. 

1 

OESTAUUES DI 
IO IOUUES 

Por Maneei de F~eibs 

VAGUINHO VIAJOU PARA 
MINAS GERAIS 

O ponteiro direi to Vaguinho do Corin thians 
Paulista que recentemente fraturou a perna, 
viajou para a cidade mineira de Sete Lagoas, 
sua terra na tal onde deverá permanecer até a 
sua total recuperação. 

2 C.B.D. VAI 
FICAR ALHEIA 

o Dr. Antonio do 1?asso presidente da Comis­
são técnica da Confederação Brasileira de Des 
portos, afirmou que a entidade nacional vai fi 
car alheia no caso, Brito, não tomando qual­
quer posição, em relação ao movimento que se 
•niciou para que seja concedido o perdão ao jo 
P-ador do Botafogo FR. o 

3 QUOTA AOS 
CLUBES PAULISTAS 

O presidente da Federação Paulista de Futebol 
Dr. José Ermirio de Moraes Filho, informou que 
cada clube que está participando do Paulisti­
nha, vai receber a importancia de 21 mil cru 
zeiros, quóta que anualmente a entidade des­
tina as suas agremiações filiadas. 

4 INAUGURAÇÃO DO 
ESTADIO LUSO 

o presidente da Portuguesa de Desportos Dr. 
Osvaldo Teixeira Duarte informou que o está­
dio Luiz Portes Monteiro nova praça de espor­
úe:; !ia. lusa bandeirante, será inaugurada ofi­
cialmente no dia 9 de janeiro do proximo ano. 

s MARINHO NÃO 
. CONFIRMOU 

O estupendo zagueiro central Marinho da Por­
tuguesa de Desportos, declarou que não rece­
beu qualquer proposta da SE. Palmeiras, rela­
tiva ao seu ingresso no alvi-verde, afirmando 
que se houver realmente o interêsse na sua con 
tratação a equi.re rubro verde deve ser procu­
rada pelo clube do Parque Antartica. 

6 DINO SANJ 
DESMENTE 

O técnico paulista Dino Sani dirigindo o Inter­
nacional de Porto Alegre, declarou a imprensa 
gaucha, que não foi convidado pelo São Paulo 
FC. afirmando que tem contrato com o tri­
campeão dos pampas até o dia 31 de Dezem­
bro vindouro e e~pera cum,prí-lo. 

7 CARLOS ALBERTO 
iiiNDA NÃO 

O veterano zagueiro central do Santos FC. Car­
los Alberto Torres, já está recuperado da contu­
são que sofreu a tempos atráz, tendo volta-do , 
ao elenco de Urbano Caldeira. 

8 RENDAS SERÁ DOS 
CLUBES MANDANTES 

O presidente da Federação Paulista de Futebol 
Dr. José Ermirio de Moraes Filho informou a 
imprensa da capital, que a partir do proximo 
ano. os clubes mandantes, ficarão de posse das 
arrecadações por ocasião dos jogos oficiais pa­
trocinados pela entidade. 

9 SELEÇÃO IIUNGAitA 
CONFIR1'1A VINDA 

A Federação hungara de futebol enviou ofício 
a Portuguesa de Desportos, confirmando a vin 
da do selecionado magiar ao Brasil, em janeiro 
próximo para os festejos de inauguração do es­
tádio da lusa do Canindé. 

10 A ESTRÉIA DA 
SELEÇAO OLIMPICA-

A Seleção Olímpica do Brasil deverá fazer a 
sua estréia nas eliminatórias do certame em 
Calli na Colcmbia no próximo dia 26 sexta-fei­
ra, quando terá pela frente o scrath do Equa­
dor. 

. . 

Hoje: sensacional· clássico no Morumbi 
f • 

A etapa semi-final do Campeonato Nacional. 
reserva para este domingo, a realização de quatro 
prélios dos mais importantes, sendo que para a 
platéia ba11deirante as atenções estão voltadas 
para o sensacional clássico magestoso, colocando 
frente a frente os velhos. rivais, de um lado o São 
Paulo FC e de outro o Corinthians Paulista. 

Na fase de classificação o tricolor conseguiu 
estupendo feito ao vergar o Mosqueteiro Paunsta 
pelo marcador de dois tentos a zero, em partida 
acidentada, quando Vaguinho teve a sua perna fra 
turada e Rivelino deixou o gramado seriamente 
contundido. Muitos comentários foram feitos na­
quela oportunidade e até ' falou-se em vingança 
por parte da torcida alvi-negra culpando o jogador 
Gerson, como culpado no acidente do atleta Vagui 
nho. O Corinthians Pa~dista classificou-se de ror 
ma estupenda sagrando-se campeao do Grupo A. 
com todos os ménws, enquanto que o tricolor che­
gou a sua classificação com inumeras dificulda­
aes. Tudo isto será lembrado hoje á tarde pelas 
duas torcidas, em um clássico que promete lances 
dos mais sensacionais. 

I 

rumbi - Arbitro: Armando Marques, da Fe­
deracão Carioca de Futebol. 

CORINTHIANS - Sidney - Zé Maria - Baldoc·­
chi - Luiz Carlos e Pedrinho - Tião e Adão­
zinho - Lindoh - Rivelino - Mirandinha e 
Aladim. 

S. PAULO - Sergio - Furlan - Samuel - Ar­
lindo e Gilberto - Theodoro e Gerson - Ter­
to - Pedro RGcha - Toninho e Paraná. 

AMERICA FC X CRUZEIRO EC 
Local: Estádio Estadual do Maracanã - Arbitro: 

José Favile Neto. da Federação Paulista de 
Futebol - AMERICA: Jonas - Djair - Alex 
Adelci e Zé Carlos - Badeco e Thadeu ·- An­
tonio Carlos - Paraguaio - Edú e Sarão. 

CRUZEIRO - Helio - Pedro Paulo - Perfumo -
Fontana e Vanderlei - Wilson Piazza e Zé 
Carlos - Eduardo - Dirceu Lopes - Tostão 
e Rinaldo. 

C ATLETICO MINEIRO X VASCO DA GAMA : 
Local: Estadia Magalhães Pinto, em Belo Horizon­

te - Arbitro: Romualdo Arpi Filho, da Fede­
ração Paulista de Futebol. ·; 

Equipes e Arbitras para a Jornada de hoje 
tarde: 

a .
1
ATLETICO - Renato - Hu~berto - Grapeti ~ 

CORINTIIIANS X S. PAULO 
Local: Estádio Cícero Pompeu de Toledo, no Mo-

Zaga.lo mais tres 
meses ·no f lumi~ense. 

o preparador do Fluminense FC. Maria Jor 
ge Lobo Zagalo, que anunciou a sua saída do tri­
color carioca, no fim do corrente ano, resolveu vol 
tar atráz assinando um contrato com o clube das 
Laranjeiras pelo espaço de três mêses, devendo re 
ceber a soma de 15 mil cruzeirosmensalmente. 

O técnico tri-campeão mundial de futebol 
declarou que deverá ficar no campeão carioca por 
mais 90 dias, para depois resolver a sua situação, 
ficando em definitivo ou transferindo-se para ou­
tra agremiação do futeõol brasileiro. 

Br·nndão no miro do Gremio 
O jovem atacante Brandão revelado pelo EC 

Corinthians pp. para o futebol interiorano e atual 
mente radicado ao E. C. Noroeste de Bauru, es­
tá nas cogitações do Gremio Esportivo Cantandu­
vense, agremiação que está montando um esqua­
drão, com vistas voltadas para o Campeonato Pau 
lista da Primeira Divisão de profissionais no pró­
ximo ano. 

O alvi-celeste da cidade Fct::7".,:o ofereceu ao 
tforoeste, pelo atestado liberatorio do jogador Bran 
dão a importância d 30 mil cruzeiros a vista sen 
do que o clube vermelhinho ainda nâ.o deu uma 
resposta a agnmiação da Alta Araraquarense. 

.. 
Vaguinho trocou o gesso 

,; 

~ 
' O ponteiro direito Vaguinho compareceu on­
'J tem ao Departamento medico do Corinthians Pau 

lista, ocasião em que trocou o gesso que imobilisa 
a sua perna fraturada, sendo que o facultativo Mos 
queteiro Dr. Orlando Plantulo achou muito rapida 
a sua recuperação. 

Na realidade o crack Mineiro já começou a an 
dar sem o auxilio da muleta o que revela a suara­
pida recuperação dando muitas esperanças a to­
dos Corinthiancs, de q_ue ·dentro de mais uns 30 
dias o jogador possa estar sem o aparelho de gesso. 

O presidente Miguel Martines, reconhecendo 
o sacrificic do atleta, afirmou que o Colinthians 
Paulista. vai pagar 50% das ·gratificações que serão 
dadas aos atletas em caso de vitoria ou empate, 
nos jogos da fase final do campeonato Nacional. 

11ndulto para Brit<i 
~ o senhor Xisto Toniato ·ctiretor do Depana,­
mento de futebol profissional do Botafogo FR. af~r · 
mou ontem na sede da Confederação Brasile:ra de 
Desportos. que vai solicitar que todos os jogadc·r~s 
tri-campeões mundiais assinem uma petição, a 
qual será levada ao Presidente d::\ f.'.~:µublca .. f~tn 
Brasília, a-fim de que sua excelencia, o Gene:.!11 
Emilio Garrastazu Mediei conceda o indulto. ao jo 
gador Brito no dia de natal, livrando o crack da 
suspensão de um ano imposta pelo Supel'ior ela 
C.B.D. Somente assim o atleta Brito Hex:cules Ruas 
estaria livre daquela penaJidade já que somente o 
chefe da nação poderá conceder o indultó a: <lt+a:1~ 
quer pessoa punida ou condenada no territorio oa-
cional. ' · 

' . ,A. f;Y 

peso certo na, ·. 

• 

/ 

G . 

~balança certa -

' ,._ 

.· -

• '1 

, 
Bala11ças de precisão absoÍuta1 tortesJ 
resistentes e funcionais, . ~ " . 
Utilizadas para pesagem de gado e ~.. . . , 

veículos de alta tonelagem, l a 100 toneladas. ' - -.. 
BANDEIRANTES A BALANÇA DO PESO CERTO 

' . . , , 

INDUSTRIA DE BALANÇAS BANDEIRANTES 
~ .. 

A'. Manoel l\oulart, f .835 - Fone: 3·3421 
FIRMA: J. L. DE AZEVEDO 

Pres Prudente ·· 
..... .. . . . 1 

r 

. . .;? 

.•. ·~ 

1~ 

Vantuir e Oldair - Vanderlei e Spencer -­
Ronaldo - Dario - · PedrHho e Romeu. 

VASCO DA GAMA,--- Andraqa - Fidelis - Moi-
ses - Rehê e Alfineti - Alcir e Afonsinho -: 

, Bugleux - Ferr'eti - Dé ~ Rodrigues . 
GREMIO F. PORTOALEGRENSE X BOTAFOGO 
Local: Estadio Olímpico, em Pôrto Alegre - Ar-_ 

bitro: Oscar Scolfaro da Federação Paulista 
de Futebol. ' 

GREMIO - Jair - Spinosa - Ari Ercilio - Beto 
é Everaldo - Gaspar e Jádir - Flecha -
Joãozinho . - Alcindo e Loi vo: 

BOTAFOGO - U,birajara - Paulo Cesar - Djal­
ma Dias - Mura e Valtencir ~ Nei e Carlo~ 
Roberto - Zequinha - Roberto - Jairzinho 
e Càreca. 

Grcinde Phicar Futebolístico · 
Jogos progi;-amados para hoje en.i todo.o.país: -
C,\,MPEONATO Nf\.CIONAL FASE FINAL 
No Maracanã~ América x Cruzeiro · 
No MeruÍnbi - Corinthians x S~o Paulo FC 
Em . B . . Horizonte ...:..... A tletico N;:. · x _Vasco 
Em Porto Alegre - Gremio x ~otafogo FR. 
CAMPEONATO PALISTA DA 
DIV. ESPECIAL 

Na Rua Javari - Juventus x America 
Em Araraquãra- Ferroviaria x Portuguesa Sant 
Em Rib. Preto - Botaf ogo x Comercial 
Em Jundiai - Paulista x São Bento 
Em Bauru --, Noroeste x XV :ct,é ~pvembro 
Em Campinas - Guarani x ·· Marilia r 

CAMPEONATO NACIONAL DA. 
PRIMEffiA. DfVISÃO 
Em Cuiabá - Misto x AA. Ponte Preta 
Em Terezina - Flamengo x Itabaiana , 
Em Campos - Central x Vila Nova 
CAMPEONATO GAUCHO DA . 
PRfMEIRA DIVISÃO , 
Em Bágé - Gremio Bagé x Pelotas 
Em Erechim - Ipiranga x Flamengo 
CA~EONATO PARANAENSE 'D.A 
PRIMElRA DIVISJ..O 
Em Cascavel - Cascavel x Coforado 
Em Curitiba - Pinheiros x União de :Sandeirantes 
Em -~ampo Mourão - Mouraense x -Maringá f 

AMISTOSOS 
Em São Caetano - Saad E.e. x Gremio Catand. 
Em ,Ivaiporã - Ivaiporã x EC. Corinthians PP \ 
Em Goiania· ---r Atletico Goianiense x Vila ,Nova 
Em'> 'vitoria ·'_ . DeE-portiva x Vitoria 
CAMPEONATO DENTE DE LEITE DA 
ALTA SOROCAB.ANA ' , 
Estádio Municipal pela manhã:-...,.-- ., 
Pàuli~ta .. .d.e.Alvares Machado · x Tênis Clube 
c.A', .• JnPWP~llse X Municipal de Rancharia 
E:'c: Corinthians f>P x' Crevirna. ... · "'· '· 

..' Prudente e·steve , no Forum ••• 
(CONCLUSAQ DA 1.a PAGINA) 

• . • 1 : • J; 

E cont\nuaFl,lm as professoras, com' uma organiza­
çã,o dessa, aliás, 'iniciada aqu,i na Regional de Presidente 
Prudente, que providenciou tudo, completada pela orga? 
nizaçã-0 . em São Paulo, os· trapalttos tiveram proveito, e ' . os assnntos foram dJscutidos pois não havia por parte 
dor· p'artlclpantes. preocupação de mais nada a não ser 
debater os assuntos sugeridos. 

GRUPO , :OE ~RABA,I,~O 
As professoras prudentinas ficaram num Gnwo de 

Trabalho dos mais importaptcs, onde estavam professo­
res universitarios da Universig:i,de de São Paulo, orien­
tadores educacionais da; cidade qe · Sa.ntos, de mocto que 
muitas sugestões fornm apresentadas pcfo grupo. 

SUGESTÕES 
Embora o conclave fosse para que todos tomassem 

conhecimento integral a : respeito da; re!otma do ,ensino 
de primeiro e scg~ndo graus, a<Hap.~~ram nossas entre­
vistadas que algumas sugestões. for~~ aJ?resentci.das, ., 
multas das quais aprovadas. , ' . . 

. A Professora I\J:ça s. de Ba~tos Piola, apresentou 
uma sugestão interessante, ou 'seja, as crianças, apre-1 

sentando maturidad'e para alfabetização, devém ser per­
feitamente aprov11ll(a.Ças, .mesmo q~ nã.o tenham 7 (se­
te) anos. não prec'\sando chegar a cltada idade, suges-
tão essa que foi 'ap.l!qvada 1JNAN1MEME;NTE. . 

o grupo de trabalho ainda apresentou uma pro­
posta, a separa'ção ' di; inspetoria dos, primeiro e segun -
do graus, sugestão essa que foi discutida pão tendo en­
tretanto aprovação, devendo. o assunto ser discutlao pos­
teriormente~ 

o outro assunto apresentado pelo grupo êm questã-0 
foi o célebre problema que está em pauta a separação 
de Geografia e Historia, as quais devem ser estudadas 
separadamente, principalmente se fot considerado que 
no segundo grau, elas passam a ser Disciplinas, sugestão 
que foi integralmente apoiada, embora no prime~ro grau, 
sejam consideradas cerno AREA DE ESTUDOS . ) 

Alem dessas. outras foram apresentadas, sendo que~ 

todos, participara'm ativamente dos debates, tanto nos~ 
grupos, como nas sessões plenárias, quando · os assuntos 
deveriam ser definidos.· 

CONFERENCIAS 
Tambem foram pronunciadas conferencias por es­

pecialistas todos abordando assuntos especificos, entre 
êÍes, Edson Franco, Vicente Minicucci e Solon Borges 
dos Reis, sendo que numa das sessões plenárias esteve1 

presente o · Coordenador da Reforma para o Estado de 
São Paulo, o qual tàmbem pronunciou palestra. 

VALORIZAÇÃO . 
Disseram ainda as professoras Maria Luiza e Ilka, 

que observaram um ponto muito importante, ou seja· à w 
união da classe que está . se solidificam~\l. pois infeliz­
mente, é uma classe desunida, e , que· o conclave valori­
zou muito o PROFESSOR PRIMARIO: e alem do mais, 
deu. válor- incoipensuravel ao representante do interior 
que sempre- era marginalizado, 'tanto que a Pr-efessora 
Ilka foi seere"tária de uma .das sessões plenárias, convite 
que a deixou bastante sensibllizada. 



DIRETOR PRESIDENTE --: Roberto Santos 

DIRETOR RESPONSA VEL - Mário Peretti 

DIRETOR DE REDAÇÃO - Adelmo S.U. Vanalli 

O UNICO JORNAL DIARIO DA REGL\O 

D IMPARCIAL 
(O jornal de maior circulação regionaí - (IBOPE) - janeiro de 1971) 

PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 21 DE NOVEMBKO DE 1971 

EDITORA "IMPRENSA" LTDA.1 

REDAÇ.h.0 ::--: OFICINA E CLICHERIA 

RUA SI~UEIRA ÇAMPOS, 600 

3.o CADERNO 

Presiden e. da Caixa esteve na região 

Hasteamento do Pavilhão Nacional na Praça prin­
cipal de Santo Anastácio, estando presente todas 

as autoridades. 

Na solenida•de de inaug·uração do novo prédio da 
Caixa em Santo Anastácio, discursando o Sr. 

Achilles Vizzone. 

O Senhor Achilles Vizzone, presidente da Cai­
xa Econômica Estadual de São Paulo esteve na 
Alta Sorocabana, sexta-feira última, numa visita 
muito rápida. 

Aportando o aeroporto internaçional de Pres. 
Prudente, por volta das 10,30 horas, imediatamen­
te foi para a sede da delegacia, após ser recepcio-

Festa da .Bandeira Nacional 1 

A Bandeira Nacional recebeu ho­
menagens dia 19 último, tanto nos 
estab~'lecimentos. como em reparti­
cões entidades e firmas particulares. 
~ ' SANBRA 

Na, ::>ANBRA, com a presença do 
Tenente Fontes, -que repres~ntou o 
18. o Batalhão Policial, Celso Paroli­
si, representando o belegado do SE­
Sl, Alberto Fioravante de Menezes, 
assistente de esportes do SESI, Guar­
da Mirim e demais autoridades, fun­
ciona.nos da fabrica de óleos e usina 
de algodão, a solenidade teve m1c10 
às 11, 45 com o discurso do Senhor 
Herivelto Benjamin proferindo seu 
discurso, alusivo a data. 

As 12 horas. foi feito o hastea­
mento do Pavilhão Nacional, sendo 
entoado o Hino Nacional, e em segui -
da o Hino à Bandeira. 

Após a solenidade foi oferecido 
um coquetel. 

SESI 
Também no SESI, às 12 horas, 

em sua sede, à Rua Barão do Rio 
Branco, cem a presença do Senhor 
Paulo Galvão de Arruda, delegado do 
SESI, dos professores do Cen'"ro Edu­
cacional, alunos, a Bandeira Nacional 
foi hasteada precisamente às 12 hs. 
sendo e oado o Hino Nacion~i e pos­
teriormente o Hino à Bandeira. 

Aspecto da solenidade de hasteamenio na Sanbra. 

Aspecto da sclenidade de hasteamento da bandeira 110 SESI 

nado pelas autoridades e pelos agentes da Caixa 
na região, ainda no aeroporto. 

Na sede da Delegacia Regional. rapidamente 
visitou todas as dependências, durante uns dez 
minutos esteve na sala da delegacia mantendo rá­
pida entrevista com todos os gerentes de agências 
e imediatamente, após ter sido servido uma laran­
jada rumou para a cidade de Santo Anastá~io. 

SANTO ANASTACIO 

Naquela cidade, foi recebido no trevo, pelo pre 
feito fü gentino Lagatta e dema1s autoridades da 
cidade e da região (Santo Anastácio estava ani­
versariando) e imediatamente foi para a Câmara 
Municipal, sendo saudado pelo preteito anastacia-
no. 

Da edilidade, o Se~hor Achilles Vizzone, foi 
para o local onde imediatamente teve lugar a ce­
rimônia de inauguração do novo edifício da Caixa 
Econômica Estadual daquela cidade, falando na 
ocasião o prefeito Argemiro Lagatta e o ilustre vi­
sitante. 

ALMOÇO 
Após a solenidade, depois de visitar as depen­

dências da nova agência, o Senhor Achilles Vizzo­
ne foi para o Clube Comunitário, onde lhe foi ofe­
recido um almoço e na oportunidade usaram da 
palavra o prefeito Inocencio Erbella, de Presidente 
Venceslau e o Senhor Carlos Silveira Martins. As­
sistente Técnico de Direção da Caixa Estadual. 

HASTEAMENTO 
Antes da inauguração do novo edifício da Cai­

xa Econômica, na praça principal, foi hastead~ a 
Bandeira Brasileira pelo •1te. Queiioz e a Bandeira 
Paulista pelo Senhor Achilles Vizzone. 

RETORNO 
Após o almoÇo, o presidente da Caixa, junta­

mente com sua comitiva, retornaram para P. Pru­
dente, tomando o avião do Governo do ~stado, di­
rigindo-s~ para a cidade de Jahu, onde tmha outro 
compromisso. 

Na fotc, a chegada do Senhor Achilles Vizzone, 
no aeroporto de Presidente Prudente, entre as 

autoridades t> funcionários da autarquia. 

~---·· ·------------------- ---· ---·· ----1---·-·------------~ 

Seresteiros fizeram a entrega 

Na foto, uma pose de Grupo Sol Maior, 
110 Lar das Meninas 

Em nossa edir,;ão de quinta feira última pu­
blicamos que um grupo de seresteiros de nossa ci 
dade, estavam apresentando serestas tôdas as ma­
drugadas com um importante objetivo, ou seja 
solicitando mantimentos para o Lar das Meninas 
Clotilde Veiga de Barros, que fica localizado no 
bairro do Jardim Paulísta. 

E o grupo conseguiu o seu intento, pois du­
rante um determinado período das serestas, fo-

ram obtendo os mantimentos em grande quanti­
dade, e depois de con~se'buido, realizaram a entre­
ga. 

O acontecimento foi na quinta feira às 20 ho 
ras, quando todos compareceram àquela entida­
de filantrópica, e fizeram uma festa às meninas 
do Lar, que são em numero de 45 (quarenta e cin 
co), e durante• a festa, quando cantaram à vonta­
de, ffaeram a entrega cios mantimentos à direção 
da entidade, a qual ficou imensamente agradeci­
da, pois realmente estava precisando de uma aju­
da substancial. 

COMPONENTES 
Eis os componentes, Viriato Ribeiro Caran, 

Roberto de Morae:.;. Antonio José Nogueira, José 
Maria de Freitas, Ana Tozello, Marlice Reis, Sue­
ly Reis, Marly Reis, Debusi Franco Marques, Matil 
de Alfaro, Maria Esther Rezende, Jamil Ribeiro 
Caran, Billy Caran, Dartagnan Franco Marques, 
Laerte do Nascimento Silva, Ana Lúcia Ribeiro 
Caran, Haroldo s. Reis, os quais tem um nome~ 
Grupo Sol Maior. 
, Convém salientar a atuação de Irundy Novazzi ' 
Murad, que foi realmente uma grande incentiva­
dora, e esteve prseente à tôdas as serestas, dando 
seu apôio, dando sua colaboração. 

Operário: festa final 

Na foto, quz ndo Herivelton Benjamin recebia o 
diploma da Sanbra e de Jair Marques Caldeira. 

Teve lugar quinta feira última, no Teatro 
Municipal, a reunião ordinária do Rotary-Clube 
Pr~sidente Prudente-Sul. com a finalidade precí­
n11a de entregar os diplomas referentes ao Con, 
curso Operário :'rur1:mtino ----: Operário Bandei­
rante. 

MESA 
A sessão que foi presidida pdo Senhor Clau­

dio Corral, estavam ainda à mesa, Antonio Rodri 
gues Maia, repreentando a Associação Comercial 

e Industrial, Tenente Marco Aurélio, representan­
do o 18.o Batalhão P.'o:'.licial, Francisc::> Perez re­
presentando o Lions-Cinquentenário, Luiz Mau­
rício Sandoval, representando o prefeito munici­
pal e o Lions-Clube, Paulo Galvão de Arruda, de­
legado regional do SESI e um dos membros do ju­
ri, Herivelton Benjamin que representava a San­
bra e o operário vencedor, Jair Marques Caldeira 
que não compareceu, Altino Correa, que represne­
tava a Folha de São Paulo, Ciro Dupré Moreira, 
como um dos membros do juri, Nelson Pelosi, pri 
meiro operário prudentino (1970) e membro do 
juri no carente ano, Armando Damaceno, que 
dirige o concurso, nosso companheiro Josê Vini­
cius Barbosa da Silveira, que representava o jor­
nal, Constantino Maluf representando o Rotary­
-Clube. 

SOLENIDADE 
Abrindo a solenidade o 3enfior Clauãio Cor­

ral solicitou uma saudação ao Pavilhão Nacional 
e em seguida o Senhor Osvaldo A thia, mestre d~ 
cerimônia, iniciou a chamada das firmas e dos 
operários para receberem os diplomas. 

Terminada a entrega. Herivelton Benjamin 
agradeceu em nome da Sanbra, Luiz Maurcio San 
doval fafou em nome do prefeito municipal e Alti­

. no Correa, falou em nome da Fôlha de São Paulo. 

l AUSENCIA 
; Infelizmente, a maioria das firmas partici­
' pantes, não enviou seu representante o que real­
\r:1ente deixou bastante desapontados ~s cornponen 
: t~s do Rotary-Clube, e com referência aos operá­
' nos, compareceram quase todos, sàmente faltando 
; alguns por motivos justos. 
1 (Conclui na ultima página) 

~· 
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Exposição · E~pacial 
As professôras de Inglês, do Colégio São Pau­

lo, Denize N. Machado e Maria Inês F. Sampaio, 
orientaram os alunos do Curso Técnico de Conta­
bilidade <lo Colégio São Paulo, numa exposição de 
tudo quanto se refere a íns[.rumentos espaciais 
foguetes, etc .. nurr.a exposição denominada "The 
Space Age" - A Era Espacial. 

Esteve a exposição à visitação pública nos 
dias 16, 17 e 18 de novembro havendo frequência 
;atisfatória, durante êsses dias1 conseguindo a· 

sim os alunos o seu objetivo principal que era mos 
trar o trabalho nêsse campo, que é um dos princi­
pais da era técnica m9derna. 

· Na foto, os leitores poderão observar alguns 
dos aparelhos expostos. 

* * 

PARANINFO DA FILOSOFIA * Cotno é bom· ver os outros felizes: * Para nossa alegría, 
nos promete nas férias, 

r 
. ~ 1 

o Tems Ciube I 

PROFESSOR DR. JOSE' 
FERRARI LEITE 

O Professor Dr. José Ferrari Leite, que durante cin­
co aos dir.igiu a Facuídade de Filosofia, Ciências e · Le­
tras de Presidente Prudente. tendo ótima gestão. foi es­
colhido por unanimidade pelas cinco turmas que vão CO-' 

lar grau. Geografia, Pedagogia, Ciencias Sociais. Mate­
matica e Ciencias Biológicas. para paraninfo da tur- . 
ma do corrente ano, sendo que ê a primeira turma do 
Curso de Licenciatura em Ciencias que vai colar grau. 

Das cinco turmas, quatro iniciaram seus esmdos em 
1968, ainda nas antigas dependencias do prédio Mar­
tins Fadiga, onde hoje está o Banco do :E:stado de São 
:?aulo - Banesp, passando posteriormente para as ins­
talações do Centro Educacional. 

Com essa escolha. os licenciandos de 1971. justamen­
te vão prestar homenagem ao Professor José Ferrari Lei­
te. que durante sua gestão como diretor conseguiu o 
reconhecimento dos Cursos de Ciencias Sociais P- Mate­
mática. criando e instalando o Curso de Licenciatura 
em Ciências, cuja primeira turma vai colar grau no cor­
rente ano 

SOLENIDADE 
A solenidade segundo .soube a rcponu5em. está mar­

cada para o dia 18 dt: dezembro, no Teatro Municipal de 
Pres. Prudente. 

Oportunamente daremos outras informações a rcspei 
to das solenidades de colação de gráu das turmas de 
1971. 

Dona lrondi Murad, presidente do 
Lar das Meninas dona ''Clotide", fazendo 
o possjvel para que nada falte às ''suas 
gmhinhas"; tanto que, de pleno acOl'do 
com os rapazes seresteiros conseguiram 
arrecadar uma quaniiêiaéte extraordiná­
ria de mantimentos. 

Nosso agradecimento ao povo pru-
dentino e ela região, que muito 
buiu para esta campanha. 

Os rapazes estão de parabens. 

* E' isso aí. Prudente assim não 
continuar. 

rontri-

pode 

boite as quintas, j 
sábados e domingos. 

.Esperamos que estejam animadíssl-
mas. * Quem está acontecendo é a Radio 
Comercial.· com suas musicas super bem 
selecionadas e atuais. 

Continuem assim, pois estão demais ... * B1·eve mataremos as saudades de 
nossas amigas que atualmente estão rs­
tuclando em R,ibeirão Preto (eh terra 
boa) Maria Eulália, Volúnia, Mazé, Eda, 
01ívia, enfim a turma toda. * "Mas que doidice é o nosso. amor". .. 

Nenê Medeiros e Maria Inês. sem- :, 
A brincadeira ultima da APEA, 

dominada pela criançada e o baile 
Tenis não foi dos melhores. 

foi pre juntos e apaixonados. 
do 

1 

Em tempo de muãar ... 

Nas eleições, deu * Ruizinho, Walter Froes, · Miltinho, 
muitos outros, foram passar o fim 
semana fora. 

* Foi divina a reabertura do "Cremo­
ne", pois agora voltaremos aos velhos 

e tempos, em que era: Cremone de ma­
de nhã., a tarde e à noite. 

* Segura Maiaào Bar e 
Restaurante, ''coluna 1 

Q() meío'' 
Não perderam nada. 

* Estamos gostando de ver. Tem gen­
t.e que cada dia que passa fica mais ani­
mada e uma delas é Izolda e Marco An­
tonio. que mesmo depois de casados 
continuam participando das . brincadei­
ras dos nossos ciubes . 

Você se foi e a saudade cada vez 
Maior. Mas não tem nada não: o Rodeio 
tá aí e sabemos que você virá. 

RUA DR. GURGEL. 16'7 FONE. :i-54l02 

PRATOS DELICIOSOS 
RECANTO AGRADAVEL 

Chopps da Antarctlca 

Dia 18 últLmo, t.evre lugar 
na Faculdade de Ciências 
Econêmicas ,,,. Aàministrati 
vas de Presidente PrudenLe _ 
a r<:.•leição para a diretoria 
do Diretério Acadêmic0 "Vis 
'.:onde de Mauá··. 

Duas chapas estavam ins 
critas a denominada "União 
~ujo candidato à presiden­
te era 0 acadêmico Jorge 
Alberto d ::; Toledo Nauhardt 
e a "Chapa Todos" cujo 
candidato à presidência era 

0 a.cadê~'Illico Roberto Ma­
cruz . 

R/.:alizadas as eleições. 
ac·onteceu um cas::> bastan 
te raro em acontecim.;ntos 
dessa natureza, i.sto é t =r­
minara,m: empatados com-
119 ( rento e d .. ;senove) vo­
tos, os candidatos à presi­
dência, Rolnrto Macruz e 
Jorge Alberto de Toledo Nau 
hardt e empatado como 
segund0 secretário, ~om 117 
< aen to e dezessete) votos 
Jarrr.'il Ribeiro candidato d ' 
"Ch ' 3 

. apa Todos" !& Clineu AI-

ves da chapa "União". 
Da "Chapa Todos" ainda 

foram eleitos o candidato à 

vice-presidência Francisco 
Manoel Tenorio de Brito e o 
primeiro tesoureiro, Rober­
to San~os França, sendo 
eleitos para os demais car­
gos, os· candidatos da cha­
pa "União". 
ANULADA 

Em virtude ctie1;;ses dois 
empates, fato qua está omis 
so nos estatutos, e como 
surgiram alguns protesto;:; 
por parte dos concorrentes, 
o dir2tor do estabelecimen­
to, Rinrald0 Sandoval de Li 
ma, de acordo com as prcr 
roga.tivas que lhres são de d1 
rpito, ANULOU as eleições 
as quais serã0 r·ealizadas ,o 
1:1~1ês de março de 1972 . 

CHAPAS 
Na próxima semana, a 

reportag.sm ~mtrará em 
contato com os candidatos 
de ambas as chapas. a fim 

Você . ' quer 1r a 
P t .. ,, .. or .. ugn s 

O goveirn0 português con 
cederá 20 viagens-premios 
a estudantes brasileiros in 

' terzssados em conhecer 
Portugal. 

Trata-se de uim) ,~oncursci 
promovido :pelo Gent,ro de 
Turismo de Portugal no 
Brasil e os interessados de­
verão preparar um traba­
lho sobr.e o tema: "Dupla 
Nacionalidade··. Ele dev.õlt'á 
ser entregue de 1 a 25 d2 
novembro dêste. na praça 

1 

D. José Gaspar 106 (Gale­
ri_a M:rtropolel loja 21, em

1

• 

Sao Paulo. , : \Í 

e Industrias. 
. 1 

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

TIMKEtf 

A CASA DOS ROLAMENTOS 
,Avenida Brasil;·l.121- Telefone 3-54118 

SUDENE 
L E 1 TE 

Invista diretamente em 
nossos escritórios 

MARANGUAPE 
Agro lndusti·ial S.A. 

"COM APOIO DA 
SUDENE" 

Maiores informações: 
Rua 24 de Maio, 35 -
16.o andar - Conjuntos 
1606- 1611 - Telefones : 

- zvv~ · z~ - zzçe-H: 
37. 0788 - São Paulo 

de saber se continuarão os 
m1eismos, ou ~ .:;. haverá algu. 
ma reformulaçã,o para as 
eleições dO' mês de março. 

* Quem continua super firme e ina- , 
balável, como o Pão de Açucar, é o casal ,. 
Afonso (Leio) e Rosa Ribeiro. Esses 

1 

dois ... 

----~------------Ir___ : 
,---:---------------.....L.::___ ' - l 
DmJHAGoES COLUMBIA UMA MENSAGEM QUE 

VAI LONGE NICOLAU BAZAN MARTtNS 
CORTINAS - TAPETES - TRILHOS PARA 
CORTINAS - PINGENTES - TUDO PARA 

CORTINAS. 

A sua promoção de vendas terá uma 
repercussão muito maior, se tiver o refôrço 

publicitário de 
PERSIANAS, PORTAS SANFONA~AS ~ 

BANHO-BOX COLUMBIA. 
Av. Manoel Goulart, 455 - Fone 3-4163 

PUBLICIDADE 
VOLANTE "HM" 

P'RESJDENTE PRUDENTE~ S.P. 
Hildebrnndo Moreira de Campos 

Rua Cel. Albino, 1164 - próximo ao Hospital 
São João. 

~ Jackie Stewart confiou 
nos pneus Goodyear. 

E venceu. 
• 
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Ganhe grátis o incrível TTPl-l· 
Truques e Técnicas Para o Pilôto 
(e uma revisao de seus pneus) • 

Foi com pneus Goodyear que de seu carro. Dê uma de Campeão., 
,JackieStewartvenceu Venha até aqui. . 
o Campeonato Mundial dé Pneus Goodyear no carro e TTPP 
Pilotos de 197j. O Campeão debaix() do braço. A Goodyear 
confiou na segurança, faz de tudo para aumentar sua 
na resistência dos pneus :segurança. Nós também. ~· 

Tyresoles-de Pres. Prudente Ltda. 
Av. Br•I, 1744-Pres. Prudente 

GOOD/YEAll 
A serviço de sua seguranç~. 

··~· 
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Governo quer a parlicii;,acão ativa 
dos municioios no desenvolvimento 

São Paulo - ( CBIJ - O os !: ·1-1 1:nários de Administra­
mini&trc. Alfred'.l Buzaid, da €ntrave:; que possam in:•;ie- çã'.l Municipal no Brasil, 
Justiça, ermerrando a . .: ·~X.a dir uma açã0 int :grada do<: em convênio com a entida­
Reuniã0 do Seminário d!~ govêrnos lc::ais e das ccmu- de muni::ipalista, já progra 
Administração Munic.'i![J:ll. nidades trasileiras no e<<;.fôt mou nova r-euniã.'.l ~m nos­
:i:-rc.1.T.l'.Wido pela Associação ço desenvolvim ::ntista, que so Faís, a ter lugar em S'io 
Btas1leira de Municípios. não é apenas tarefa do Gn Paulo, de 10 a 15 de dezc-m 
em Vitória, fêz uma vêrno, mas de todos os bra bro e cujo temário será fi­
'ànálise da situação dos sile,ros, c-onform1= desej 0 ex 

mente. '2liminar t::>do.:; 

lJ1l>Ulicípio:: tra1.ileiros e do pr1:1sso do pra.::idente Médici. 
p::tpel que lhr ~stá reserva- COOF-ER!\·0}\0 ALEM;\ 

nança.s; e r.~ceitas munici­
pais. 

Informou, a jPropósito o 
presidente da ABM, Wilson 
Gasparini, que• a troca de 
infc rma;: '> e exr.e. iê 1cias 
entre o Brasil e a Alema­
nha, através dêsse convê-

nio, t.:m sid0 de grande im 
portância como subsídio ao 
desenvolvimento local al1 a 
vés da m e d!lrnizaçãio das 
técni~as adrnhlistrativas . 
Disse, ainda qu,:;, o convênio 
prevê. tam bén1i, cursos es­
pecializados d,21 administn 

çiio para prefeitos brasilei 
ros na Al.::manha, com des­
pesas tódas pagas pelo Go­
vêrn 0 alemão, já t endo sido 
re.alizados três ::ursos dessa 
r:1t m•eza, com duração de 
30 dias e partictpação de 
grupos de 2ô pref ::itos. 

do no programa desenvol- Os dirigent ~s da Associa-
vimt>ntista da R1,volução. ção B~i!eira de · Munic~-

\o Afirmou o 1rrjinistro ::iue 0 pios informaram, na. oc:i­
Govêrno Federal muito e&- sião, que a Fundação G ei:­

iPera das aomlnistra:;r:::·:s mu mânlca i:;ara os País2s 1::rn 
nici.pais a deverá, gradativa 'Dçsenvolvimento. que vem 

Receita Federal ultima 
. . 

r :alizando pErÍõdi:;amen'oo' 
·' ' plano para 1.972/1.97 6 

. FLORICULTURA 
PRIMAVERA 
A VEN.IDA CORONEL 
MARCONDES, 1459 
FONE - 3-3·71M -
PRESIDENTE PRUDENTE 

A Floricultura Primavera pempre com o seu 
estoque de flôres naturais as mais variadas, e 
tambem com produtos Gl.e artez&.nato de diver­
sas partes do Brasil. 

A Secrehria da Receita: Federal, órgão do Mi 
nistério da Fazenda, eEtá ultimando a elabcração 
do P1ano ·Geral de Administração dos Tributo5. Fe­
derais para o quinquênio 197211976 (PLANGEF) 
que virá .. dar segUimento ao Plano ·anterior, :}uja 
vigência. abrangeu o triênio 196911971. e inclúi uma 
~érje de inovações. e aperfeiçoamentos, relativa·men 
te. as métodos anteriores de ,programaçao, ~com­
x:aph~mento, . contrôle e· avaliação das. atividades 
e projetos da Secretaria. 

Baseado em minucioso levantamento das neces 
sidades dos órgãos centrais, regionais e locais. pro 
cesando desde março, em todo o Brasil, o PLAN -
GEF 12/76 refletirá o esfôrço coordemtdo da admi 
nistração fiscal no sentido de propiciar os 1ecur­
sos .necessários à execução da política tributária 
hoje considerada como uma das políticas instru~ 
m:ntais mais ~mportantes de que o Govêrno. lança 
mao na estrategwa do desenvolvimento. 

''.DE. FLORES E RECEBA 'FLORES" 
E, alem do mais, a simpatia especial da 

Senhora Irene Nhering sempre com um sorri­
so atendendo a todos com aquela peculia1i' sim- · 
patia.. 

rhuHas ilndorlnhaS 
'\fazendo verão •. 

\ 

NOMM ANDORINHAS eatão luen!dô 
verão; levando e truendo 
confortàvelmente milhares d~ 
JMllMlelros .em viagens de negócios ou 
de ~~Cl· São frequentemente 
eneontradas em todas as estnula.s, nas 
principais rodovias, no Norte ou no Sul 
do Pais; no Rio de Janeiro, Bruma., 

t 
na histórica Minas Gera.is e nos mais 
belos recantos do Brasl). E' bem possível 
até que v. já as tenha visto em 

lltt:ll==~ Assunclon, Montevidéu ou 
ll?ll::"J7 Buenos Ayres, EJas estão sempre por lá. 

. -- - ·------

JUSTIÇA FISCAL 

Esrn -política ccrrespopde. no âmbito. da . Se­
r.retaria da Receita Federal, a grande met a que se 
expessa no trinômic: a) realização da re~~ita; b) 
realização dai Justiça Fiscal e e) particip ação n a 
regulação das atividades econômi·0as em favor da 
política de desenvolvimento. . . 

~l 
Inspirand.o. nas "Metas e Bases de A<;ão do Go- · 

vêrno" e ajustado aos imperativas do Plano Nacio­
nal de Desenvolvimento (PNP) , e nôvo f 'i. AN :.XEF 
estabelecerá a programação da Secretaria da Re-· 
ceita. Federal para 1972 e 1973, fazendo a nroie~ão 

para os ·três anos seguintes, das metas a á lcançar 
e dos dispêndios de capital. 

Os estudos desenvolvidos permitirão a previ­
são cada vez mais- precisa da receita a arreca dar. e 
adequação da atividade tributária aos problemas 
econôm:i:coo setoriais, considerada a estratégia ge­
ral do desenvolvimento. Os instrumentos de con­
trôle, utilizando cada vez mais o processamento 
eletrônico de dados, deverão tornar mais efetivo o 
princípio da justiça fiscal, por meio de rigoroso 
combate à sonegação. 

RECURSOS HUMANOS 

Outra característica importante no Plano quin 
quenat da Secretaria da Receita Feàe:ral é o pr ~vio 
comprometimento de recursos humanos, materiais 
e financeiros em função da programação elabo­
rada com a participação de todos os órgãos da Se­
cretaria e sob coordenação da ASPA-Assessoria de 
Estudos, Planejamento e Avalia~R.c-. N n nôvo ;::la ­
no de administração tributária, o Secretario da R~­
ceita Federal pretende que fique difinitivamente 
resolvido o problema da compatibilidade dos pro­
cess0s de planejamento e de orçamento-programa . 

Há 54 C1nos Servin~ç o Po·vo 

... 

-n D 
1'563 ,. . 

agencrus em 
todo o Estado: 
a muior rêde d9 
estabel~cimentos 
finan.teirns 

1GARANTIDA PELO 
'G·OVER'NO ·D'O 
ESTADO 1DE SÃ10 PAUlO 

Afinal, elas existem para transportar as 
~::;:::!;:,_~-1 pessôas que gost.am de viver bem e 

viajar melhDL 

RUA EMTLIO MORT. 26 

Acerte 
em 

;t • 
EIPR&'SA DE TRANSPORFE.S ANDORINHA S.A. 

Eflclincll 1111 trans11orte rodoviário 
llg. EIBRATUR n.o 287 /SP CAT. "I". 
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SAOPAULO 
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PRES- PRUDENTE 

A AGENOA FRANCO lanç·a sua 

programação terrestre-fluviai 

pura o fim de 1.971 e 

início de 1. 972 

Excursão à lJrubupungá no NAVIO EPITACIO 

PESSOA: 

2 dias - preço por pessoa tudo incluido -
Cr$ 150,00 - Saida : dia 26 de Novembro 
Excursão à Foz -do lguaçú: . . 
Guaira - Vila Velha - Curitiba - 7 dias - preço 
por pessoa Cr$ BQ,00 - pelo Rio Paraná no Navio 
Epitácio Pessoa. Saída: 16112 - 19112 - 2711 - 2011 -

17J2 - 2012 . 
Excursão à Salvador: 
11 dias - Preço - Cr$ 850,00 

Saída : dia 22101171 

Fim de Semana em Santos 
9aida : 18112 
Preço : Cr$ lô0,00 
Sul do Brasil - Montevidéu - Punta Dei Este 
Buen-0s Aires 
15 dias - Cr$ 1. 300,QO - Saídas 18112 - 1811 
Informações e Reservas: 
AGENCIA FRANCO 
Rua Tenente Nicolau Maffei n.o 455 
Fones: 3-2531 - 3- 2625 - 3-2358 
EMBRATUR - 420 - SP CATEGORIA A 
Presidente Prudente - S. P. 

cheio 

INVISTA EM 
LETRAS DE CÂMBIO 

,, 

GUARANY Com Letras de Cúmbio GU . .\R . .\\'Y você accrt.• 
desde o inicio. 
Claro. você ~he qual , ·ai ..,er o lucro da -.11.t 

aplicação. 
As Letras GUAR . .\'.\'.Y lhe dão de~e o pri11H·1ro 
mome nto a certeza do luc ro certo. '!>{'rn n1ai-. 

preocupações. 
Invis ta tranquilamente. e re tire o o;eu 
rendimento tÓ<lo m ês ou ~e quizer nu final da 
aplica ção. 
Mais ainda. o seu investimento colahorarú 
para o d es~_IJ>\~oJ.\:l'1n.._eJJ to cte . P-re,o,. V.nut ~·•l.lJ ... " 
d! !'t'.g,ià.Q _ .. -

GUARANY S.A. - êrêdito Financiamento e 
Investimentos 

Edificio Brasimac - 4.o andar 
Pres. Piu!ienle - fones 3-21'42 e 3-2317 

.. ... .. .... 



CONCURSO VESTIBULAR 
A FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIA~ E LETRAS DE DRACENA 
COMUNICA: As inscrições para os exames vestibulares de MA TE­
MA TICA, LETRAS, CIENCIAS FISICAS E BIOLOGICAS E PEDAGO­
GIA, estarão abertas até o dia 10 de Dezembro de 1971 - Os exames 
serão realizados nos dias 11 e 12 de Dezembro 

A Faculdade informa ainda que receberá inscnçoes para o 
Terceiro Ano de Pedagogia, para Especializações em Administração 
Escolar l.o e 2.o graus, Inspeção l.o e 2.o Graus e Orientação EDU­
CACIONAL. 

Inscrições na Radio Comercial de Presidente Prudente. 

CUMPRE-SE UM DESTINO 
Célere a notícia toma eonta de nossa facul­

dade. Falece Angelo Pe~nacchi. genitor de meu 
partiç_ular antigo Milton. . 

Compartilho_ da dor que lhe cstravaza o pei­
to, sinto, como êle, á impiedosa dôr, que inva­
dindo seu lar, invade também o coração de quan­
tos lhe são caros, que numa demonstração de 
aprêço, rendem-lhe uma homenagem, apresen­
tando através dfsta crônica, as mais sentidas 
condolências e a certeza de que muito sua facul­
dade também sofreu. 

Morrer, meu caro amigo Milton, é própl"io 
de todo ser vivo. Conforta-nos, no entretanto, 
apesar do infausto desapru:eci:mento, a C'.onvic­
ção de que o ente que parte, deixou, patcntemen-

------------------. i te marcada, sua passagem pela terra. 
1 Não tive a ventura de desfru~ar da compa­
i nhia e amizade de seu dileto pai. Conheço-o pelo 

J • • • 

\ (OMUNICA'DO 
' 

A ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FISICA DE SANTO ANASTA-
CIO COMUNICA AOS INTERESSADOS QUE NO PERIODO DE 1.o DE 
DEZEMBRO DE 1971 a 15 de Janeiro de 1972 ,estarão abertas as ins­
crições para os exames vestibulares ao 1.o ano do curso, os quais se-

rão realizados na 2.a quinzena de fevereiro. 

. i filho que tem. Conheço-o pelos exemplos que a 

1 
todo dia você me dá. Conheço-o pelo pai e esposo 1 
que é- Conheço-o pela cordialidade do filho. Co-

1 

1 nheç.o-o pela amizade e simpatia com_ que você 
distingue seus amigos. Conheço-o fmalmente, 
pela retidão de ~~u carater, pela dignidade de i 
seus atos, pela justeza de suas atitudes, pelo pa-

1

1 pel digno, cavalheiresco e amigo que desempenha 
------------- --------------- 1 en1 nossa casa de estudos. 

Sinto-o perturbado. Noto em seu semblante 
1-·---· 

1 CONVITE DE MISSA 

O diretório Acadêmico "Visconde de Mauá", e o Diretório Acadêmica 
"Castro Alves'', convidam professores, alunos e amigrJs do inesquecível, 

__ ~r. Angelo Pennacchi, t ' 

g~nito~ do secretário das Faculdades de Ciências Econômicas e A~mi­
r:ist~a~ivas ~ Direito, Senhor Milton Pennacchi. para assistirem a missa 
a~ setnr:o dia, que por intenção de sua alma, será celebrada, AMANHÃ, 
dia 22, as 19,45 horas, no recinto da Escola. Por mais êste ato de reli-

gião, antecipadamente agradecem . 

a expectativa da dôr. Vendo-o amargurado, tam­
bém amargurado fico. Falo-)he com a experiên­
cia de quem por isso também passou. Avalio-seu 
desespêro, compreendo seu sofrimento. 

Resta-me. caro amigo, dar-lhe uma palavra 
de conforto, oferecer-lhe minha amizade e se ne­
cessário cho1·ar consigo. 

·O trânse passa e para nós que temos a ven­
tura de crer na existência de uma vida melhor, 
passa mais rapidamente,_ porquanto, sabemos 
que seu venerado pai, desfruta da suprema feli­
cidade de estar hoje no convívio do pai celestial. 

O 1·ecanto que seu genitor ocupa é de alegria 
plena, é sadio e não envolvido pelas decepções e 
amarguras que a vida terrena nos apresenta a 
cada instante. Tem êle a recompensa por aquilo 

que aqui fez. Colhe os frutos da vida honesta le-
vada Repousa sob · o amparo do Criador. : 

Para êle tudo é supremo e de onde está, pe-1 
1 los inegáveis méritos que teve, fácil lhe será, 
· abraçar por nós Faria l\'.lotta, abençoar-lhe e nos 

1 11·ecomendar a Nosso Senhor. 1 

____________________ \1 l--. 

-O carro que você quer está na Bralo. 
A Rê0e Bralo, que é a maior rêde de 

revendedores de carros usados do mundo; 
vende todos os seus carr·os 

com dois certificados: de Procedência 
e de Garantia de 6 meses do motor; 
tem as melhores ofertas para você. 

com preços arrazadores. 
sómente nos meses de: novembro e dezembro 

l\'.IARCA TIPO COR 
CREVROLETH C-10 
VOLKS 
VOLKS 
FUSCÃO 
FUSCÃO 
FUSCÃO 
RURAL 
RURAL 
KOMBI 
CORCEL 
RURAL 

TL-1600 

1500 
1500 
luxo 
luxo 
Std. 

4 portas 
luxo 

vermelho 
branco 
branco 
branco 
azul diamante 
beije 
azul e. branco 
idem 
branca 
vermelho 
azul cinza 

ANO 
71 
70 
71 
70 
70 
71 
70 
69 
67 
69 
68 

ACEITAMOS O H'lh"ANCIAMENTO DE SEU BANCO OTJ 
FINANCEIRA, OU FINA~CIAMOS DESDE 20 % DE 

ENTRADA, E O SALDO ATE' 36 MESE:S. 
NA BRALO, TUDO E' DE CONFIANÇA. 

D·ALETM A.UTOMOVEIS S.A. 
RUA DR. JOSE' FOZ, 505 - FONE 3-3391 . 
PRES. PRUDENTE - Est. de São Paulo 

RI~DE 

:ft: 
BRALO ' ' I 

BRALO-RÊDE BRASILEIRA DE LOJAS DE AUTOMÓVEIS 

COMERCIO LOCAL ATE' AS 22 HORAS 
Graças ao ACORDO celebrado entre a Associação 

Comercial e o Sindicato dos Empregados no comer­
cio de Presidente ·Prudente, homologado pela Divisão 
Regional do Trabalho e, autorizado por Portaria Mu­
nicipal, o comercio prudentino poderá funcionar até 
às 22 horas de 1.o a 24 de dezembro de 2. a feira a 
6.a feira. Os comerciantes interessadõs em celebrar 

, ACORDO de prorrogação e deslocamento de horário 
~ para aquela data podem procurar a Secretaria da As­
j sociação Comercial qu~ fornecerá detalhes e o impres 
1 so apropriado. 
1 '------------

PREC~SA .. SE 
COSTUREIRA COM PRATICA DE CALÇA 

TRATAR À 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 1775 com Dna Izaura. 

P·apéis de luxo p.ara parede, 
mais requinte para seu lar 

Importação de modêlos exclusivos de vários 
países. Super laváveis e garantidos por 5 anos. 
Aplicação por método europeu. 
Visite-nos para conhecer nossa linda e variada 
padronagem. A partir de Cr$ 25,00 o rôlo de 
6, 70 mts. de altura por 0,56 mts. de largura. 
JOELBA - Praça da Bandeira, 61 - 8.o a.ndar 

Conj. 82 - Tels.: 33-5057 e 34-5979 
SÃO PAULO 

As pilhas do século xx1--. 
. ,·~ 1 DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NA REGIÃO: ,~.~~~.}--'~e 

!!!a~!'~::.~~~JX9.~!s.1Pr~,~~ 
~p' i •r-'º"( PILHAS..,.. NATIONALº 

( ~ 

;_DUPLA DURAÇÃ 

11 • • 

• 1 

BRASIMAC e BRASUTl'l homenageadas 

' _, 
p_eln GTE/ Sylvania 

Dois funcionários da "Brasirnac" são contemplados com rádio e tele· 
visor, respectivamente, oferccirlos pela "Empire" durante a grande 

festa de confratel'nizaçâo. 

Tendo como local o Salão Paro­
quial u<:1. rr<:1.1;;<:1. aos .t'ionenos e num 
1.:uma ae a1eg11a e rranca coi-aidliaaae, 
os 1unc10nauos aa tirasimac e .brasu -
tll, JUntamenc;e com os seus dirigentes 
e tamiliares toram homenageaaus com 
um cnurrasco orerecicto peia U'i·.l!J :::sy1 
vania,, tabricante dos famosos radios, 
gravaaores e televisores :Empire" 

João Moreira da Silva. representant~ 
ae Vendas; Jose Alan F'e.mandes, di~ 
retor comercial da Brasimac e Ange­
lo Soares Bicéglia, gerente comercial., 

Foi um acontecimento marcante 
na vida de caãa um dos integrantes 
da família Brasimac, graças a genti­
leza dos diretores da GTE/Sylvania, 
que após a churrascada regada f à 
Chopp e refrigerantes, também tive 
ram a oportunidade de participar de 
um programa recreativo comandado 
pelo S1 . Angelo Soares Biceglia. 

Ao ágape, estiveram presentes 
também mretores aaquela i1nporta11-
te organização e do Grupo Empresa­
rial Brasimac, sr.: José Maria lt 'ernan 
des, Gerente geral de vendas da GTE 
Sylyania; Luiz Bedini Raguza, geren­
te de Crédito; Diamantino Gomes Si­
mões, gerente regional sul; Alcenor 
Neves Ma~eira, supervisor técnico; 

Além das brincadeiras sadias apre­
sentadas no salão paroquial de N. S. 
de Fátima, foram entregues dezenas 
de brindes aos presentes, incluirido 
dois iádios, um gravador e um tele­
visor "Empire". 

' 

Alan Fernandes, José Maria Fer nandes, Angelo Soares Biceglia Dia­
mantino Gomes Sanches, Ary Elias Lourdes Miguelino Cassapula e 
Newton Alves Martins, num flag rante d' O imparcial. 

'. CRIAMOS BONS ~ .. 
\ NEGOCIOS ~ 

r - -
Poder1amos até dizer que somos 

uma fàbrtca de bons negócios~ 
pois montamos lanchonetes'." 

· ,. completas. casas de carne~' .... 
\.... ' 

- sorveterias. fabricadores de gêlo 
/ 

.,. e camaras frigoríficas para"' · 
/ \. 

1 diversos fins. e também móv'els 

-:S comerciais. Maquinários para 

"'1 fabricação de sorvetes.1· 
.~. 

' .... 

---- ' Avenrda erasu, 831 - 89C 
~Qil\ A __....... 

Fone: 3-4200 - Pres. Prudente 
1•f - _J.,! 



"' "' ,,_ -

JI -.. ), 
' 

a Brasimac, est,á · 
. . 

vendendo logão·n(.lvo· .a 
preço · do ano passado. 

" ••. • ····-Y.~"""'.~·~- ..... 
·.· .·~·:·-

~.-... 

-:.~· 

:':~l~. 

l 
f OGAO COM CONJUNTO TECNICO 

· IS,20 MENSAIS f -

SOMENTE ·O FOGÃO . 
·Pequena entrada e 9,4Q mensai~ 

, . . , 

. .. :• ' 

E VOCE LEVA DE PRESENTE 
UM FRANGO LIMPINHO P'RA IR' 

1 DIRETO. AO FORNINHO. 
. ~ . 

PRECO DINDD MDIS 
ECONÔMICO! 

QUDLIDDDE PDR'D 
DURDR TÔDD D VIDD 1· 

NÃO PERCA 
ESTA 

" OFERTA! L:.:~ 1 



Jairzinho vai . ' JOgar Corialhiaas joga em lvaiporã 
O advogado do Botafogo FR da Guanabara, 

dr. José Carlos Vilela conseguiu junto ao Cons3-
lho Nacional de Desportos, na última sexta-feira 
o efeito suspensivo para os atletas Jairzinho que 
estava suspenso por seis partidas e Djalma Dias 
punido cem tres jogos no Certame Nacional 

Assim sendo, aqueles jogadores que estavam 
suspensos pelo Superior Tribµnal de Justiça Des­
portiva da CBD, póderão jogar hoje a tarde pel~ 
clube da Estrela Solitária, em Pôrto Alegre. no pre 
lia frente ao Gremio local . 

Prosseguindo em sua serie de partidas amis­
tosas antes das férias coletivas dos atletas profis­
.siornlis, a equipe do EC Corinthians PP se apresen­
tará hoje a tarde na cidade norte paranaense de 
Ivaiporã enfrentando o quadro local. O prepara­
dor Zé Carlos após o coletivo realizado na última 
sexta-feira definiu o quadro alvi-negro para o amis 
toso de hoje a tarde naquela cidade araucariana. 

Alinhará o Mosqueteiro Pru.1entino com: Ca· 
rola - Alemão - Orestes - Virgilio e Almeida -
Romualdo e Eliseu - Lázaro - Cabrita - Valter 
e Beto. 

I~ 

' 
1Deficiencia do Ph1nt,ão Policíal 

Pela apresentação naquela cidaéie do Norte do 
Estado do Paraná o alvi-negro prudentino necebe­
rá a importância dE; dois mil cruzeiros livres de 
despesas., 

Peru. dia Tender-
O proprio telefone 3.-2330 horas do dia, prestando to­

que pert:mce à autoridade da assistencia a0 p1imetro 
de plantão, n::p:1 sempre· r zs chamado. 
ponde acu chamados que Reiteradas queixas têm 
é lamentávc'l pois há casos chegad0 à nossa. redação, 
que exigem a imediata pro contra o mal funcionain~n 
vidência do De1.Jgado .encar to do Plantão Policial em 
regado dêsse setor rteterminados dias da Se-

'0PERARIO FESTA f INAL 
.(CONCLUSAO DA 1.a PAGINA) 

Entretanto, a grande ausência e que-surpreen 
deu a todos, porquanto seria homenageado, rece­
ber medalhas, iria ser feíto uma biografia de sua 
vida. foi Jair Marques Caldeira, o vencedor do cor­
rente· ano e classi1'icado em décimo lugàr em São 
Paulo. Inicialmente a notícia,. é de. que tinha via­
jado, posteriorm~n,.te a _ repoi:tagem. soube que Jair 
Marques Caldeira estava n~a cidade, não se saben­
do a razão de sua ausência, o que foi lamentável. 

Panetones • Tamaras·- Uvas - Nozes • 
Castanhas Portuguesas - Avelãs • 
Amêndoas • Ameixas · Frotas 
Cristalizadas - Frios e Lacticinios 
Leitoa - Carneiro - Cabrito - Frangos 

Defumados - Frangos Assados • Frangos 
Temperados - Formula 1 - Bacalhau do 
Porto Vinhos Nacionais e Estrangeiros • 
Champagnes - Cidras - Cereser 
Grande . Variedade ' de Brinquedos 

Todavia, e~se probl.~ma mana. O.; reclamantes d1-
não ocorre cq:lJI o ,serviço zq.n que há plantões prin­
de Rádio Patrulha ou da cipalmcnte no yeriod<> np­
Gua,rnição do Collpo de turno ou na tarde tocalmõn 
Bomb.~iros que estã0 sem- ~e. desprovidos de delegado 
pre atentos durante as 24 cu e:;crivão. 

DR. MARl·O BUZZI 

(Clinica Médica) 
COMUNICA que já está atendendo. - À rua 

dr. Gurgel, 115 - Fone: 3-5000 

ENCERRAMENTO 

9 presidente Claudio Corral, ~o encerrar ·a 
solenidade, pronunciando seu discl).rso disse, que 
infelizmente o concurso dêste ano, ainda rião foi 
de grande êxito, isto porquanto o clube encontrou 
resistência por parte de algumas firmas, que nâ­
turalmente ainda não viram o alcance da partici­
pação do seu operário num concurso dessa natu- • 
reza, mas que a phrtir do próximo ano, o clube ini­
ciaria as visitas. para que o III Concurso Operário 
Prudentino, tenha· realmente aquêle êxito que se 
espera, elevando assim nesse setor, Presidente Pru 
dente. · 

Peões: Curso de treinamento 

ENTREGA A DOMICILIO 

No decorrer da. ultim:a se 
mana foi promovido, em 
Pfl::sident·e Prudente o I Cur 
so de Tretnamento para 
peões JPOr iniciativa da Di­
vi:;ã0 Regional d :) Ag.ic'lll­
tura e Sindicato Rural As 
aulas práticas e teóricas fo 
ram !ministradas no R e•cin­
to da Exposiçã0 por vetciri­
nários e agrc1nomos, tendo 
participado 18 ~eões. 

dernos irr.1étodos de vacina­
ção, castração, apHcaçã0 d~ 

v:Jrmifugo, sangria marca·· 
çã10, combaite à ecto- para­
sitas, combate à. aftosa, car 
búnculo, raiva e noções ge 
rais sobr,ç- as principais 
doenças que afetaJn o reba-­
nho. 

ram também orienitadCY.3 so ­
br.e as diversas tecnicas d(! 
melhoria para julgamen­
to de bovinos, Houve tairn­
bém a projeção de filmes 
é demonstrações relativas à 
ativ~dade agro-pecuaria. 

Marcanqo o encerramento 
do I Curso d ei Treinamen 
to paf a ' peões fo1 ~ealizada 

to da Ex.posição na ultima 
s Gxta.-feira, quando dirigen 
1.es da Divisão Regional de 
Agricultura, d0 Sindicato , 
Rural e outras autoridades 
entrzgaram diplomas e pre 
mios ads participa.ntes. O 

padre Francisco Leão e ele -
b.rou no local, missa ic.;m 

ação de graças .e posterior 
mente houve um chuxr$co 
d18! .confraternização. Mossas Finas Todeschiní 

Direto de Curitiba para 
a sua mesa 

E..;s~ curso d1~~ aprimora­
mento durou qua tro dias 
tendo sido ini-cia;do n a ulti 
ma 3.a feira dia 16 de No.: 
peõ .:s ficarruJJ: alc.jados no 
proprio da E!Xj"_::osição por 
todo o periodo tendo apren 
dido as variadas .téc1r.1ica.:; 
vet .: rinárias e zootecnicas 
relacionadas à pecuaria de 
córte. 

N0 ca1mpo da zootecnica, 
os peõ·c1s participarites fo- · U!tr,"1- solenidade n 0 Recin-

~~· - ""' ... -----

iGER:ENCIA DE VE'N'DAS EM CAMPO GR.ANDt 

SEMPRE GRANDES 
P~Ort!IOÇõES E 

PREÇOS MAtS BARATOS, 

L~ 

1 
..,.._, 

1 CA o NA 1 
1 

editor Pirilampo __ .,.. 
A nossa 1'e~evis,fi~ ~ão é bo~ porque nem se·mpre 

- a~ r!F1~ti~cras repe1·~m d!r®ito._ 
- XXXXXX -

Hoje tudo gira cm tôrno do dinheiro. Para qualquer ccisJ. fala-se 
logo cm dinneiro. E' um absurdo. 
Você poderia inclusive escrever um artigo sôbre isso. 
Boa iaeia. E quanto vccê me paga? 

- XXXXXX-

-e doido de onte'n era v~rrido - o de hoie é 
varrido e encer.ado ( , 

- XXXXXX-
Quando o valentão disse que iria dar um SOPAPO na cara 
do sujeito, ninguém deu bola porque todos sabiam que 

era SO' PAPO 
- XXXXXX -

Muif~ co~Si! c!u~ti~uE11 dando 1u1 cabec.u dns 
.:. 

p~~ít~tns - ~Jin:eip.uln~~~t~ t ·IISF!i., 
·- XXXXXX -

MANC'HE'f~ POLICIAL 
-

1Guurdt1 f~ue du_ psnitenciátria d1sf·11rçado 
da Fresi~iór~n' -

-_XXXXXX -

• 
(M,.arcada de Capâf.uis) 

Empresa de P. Prudente, instalando e~critório_ ~m Campo ._ 
Grande, oferece oportunidade para pessoa com idade .mi:i1ma de 25 
ancs e instrução secundária, para ocupar cargo de Gerencia de Vendas 
e residir naquela . cidade. 

OJ hcn1ens d.:di :a<l.Js à · 
lida campestre tiveram en­
tão a oportunidada d .:;- tra­
var conhecimento dos mo-

Marcar entrevistas com sr. Cláudio ~ Fones: 32448 - 32288 
32950 - 32317 - 32142. 

PONTUALIDADE AMERICANA E' PREMEDITADA - OS 
DOIS CHEGAM ATRASADOS E BO'l'AM A CULPA -

NO COMPUTADOR 
- XXXXXX-

_Aliredinho, quantos são os sacramentos? 
- Não existe mais nenhum, professora 

Mas que asneira .é essa, menino? 
E' verdade . O padre falou que deu o último sacramento 
para um sujeito que estava morrenâo. -

- XXXXXX-

A_v.isO . ~o f@rf.a_ de uma ag.ência .de pubiicidade: 
11entr,e sem ser arn~n·cindt, mas 

trag·t1 um anúncio" 
_:_ xxx:x..xx - . 

Outrorn. cantava-se: "Nêga da cabelo duro, qual é o pente que te pen-
teia. "Hoje, canta-se: "Nêga da peruca lisa, qual é o • 

grude que te sustenta". 
- XXXXXX -

As pesso,us passa·m .anos felifondo,_ arraniar um. 
felef·nne e_ q~an.do ·CO~segu2m, deix·am o fone 

fora do ga~cho par11 não s~rem id'lcomotl.udas 
-· . . - XXXXXX -

HONULULU - O mágico Fu-Lin-Chu, ao apresentar -se no teatro Ula­
Ula, foi denunciado como ladrão depois de fazer sumir uma porção de 
cbjetos de algumas pessoas presentes. O chefe de polícia, porém, con-

seguiu ser mais mágico que o próprio mágico: assim que entrou 
no teatro, o mágico desapareceu. 

. . . . . . - ----- -. . . . . . 

1Mulher p11ro_ ~ cirur.u~ãG: "Tenh"n Ui11 c,omplexo, 
horríve], doutt·r, s~u muito paqu!n9 

. pura 'º meu n~riz11 º 

ANUNCIO FEMININO 
"Vende-se uma máquina de costura de segunda mão. J á é a segunda 

mão que fica costurada na máquina". 

1 "Seiko" amp~ia as instulações 
A Relojoaria '"Seiko" tradicional em nossa ciuade, ins 

talada à rua Tte. Nirolau Maffei, dia 16 úlLimo, ampliou 
suas dependências, ir:augurando outra secção na sobre­
loja, coin artigos finíssimos para presentes, tanto nacio­
n ais como internacionais, devendo você fazer uma visita 
para conhecer os maravilhosos artigos, encontrando o 
presente que deseja dar ao seu amigo, ou então ao seu 
parente . 

Relojoaria "Seiko" uma das mais bem montadas da • 
cidade, instalada à i ua Tte. Nicolau Maffei, 405, agora 
também com sua sobre-lo ja para melhor servir, e o te ­
lefone 3-4050. 

SICC10 ~- Distribudon1 de Produtos 
AU.metttíc.!os lt~a. 1GELATO' 
Participa aos Srs. comerciantes que dentro de al­

guns dias estar á a disposição, distribuindo para toda 
a região o sorvete GELATO, com suas alegres e colo­
ridas embalagen3 . 

Picolés, copinl:os, copões, latas de 2 lis. latoes de 
20 lts .• bolos condicionados em isopor, assim como to - ., 
dos os compleme1;tos para sorveterias, encol-;i.trar-se-
ão à venda em lJrt!ve, à RUA GASPiitt. RICA.RDO, 239 
Vila Jesus - Fone: 3-3219 - Pres. Prudente, onde te­
remos o imenso prazer em receber sua preciosa visita. 

"GELATO ~· ARRIVATO" 
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